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Três prob lemas importantes exi-
gem, presen temente , a a tenção do 
governo e uma solução que não 
pode ser d e m o r a d a : a agr icul tura , 
o fomento e a defesa nacional . 

C a d a um deles tem seus adep tos 
e r ecomenda-se por uma série de 
rasões convincentes d ignas de se-
rem t o m a d a s em conta. 

N ã o podendo as forças do te-
souro publico resolver todos esses 
assuntos ao mesmo tempo, por que 
isso d e m a n d a r i a de muitos milhares 
de contos de réis, convém sabe r 
qual desses três g r andes problemas 
merece ser resolvido em primeiro 
loga r . 

Todos oferecem a sua ordem 
de ideias e, jus to é dizê-lo, todos 
que as expõem não deixam de ter 
rasão . Os a rgumentos são de tal 
o rdem que, mais ou menos, se con-
s ideram aceitaveis e just i f icados. 

A agr icul tura , dizem uns, cons-
ti tue a maior r iquêsa do p a í s ; dela 
tem de sair a principal a l imentação, 
e quanto mais a agr icul tura fôr p ro-
tegida tanto mais se ba r a t ea r ão os 
generos de pr imeira necess idade, 
facul tando t rabalho a muitos milha-
res de pessoas . 

O país , dizem outros , precisa 
de escolas, de es t radas , de cami-
nhos de ferro, etc., p a r a se desen-
volver e progredi r . Será esta a 
melhor forma de o fazer porque é 
pela ins t rução e pelo t rabalho que 
êle adqui r i rá novas fontes de ri-
quêsa publica e ocupará um logar 
de des taque entre as nações peque-
nas mais ad ian tadas . 

Outros então afirmam que , sem 
um bom exercito e uma bôa mari-
n h a de guer ra Por tuga l não pode 
adqui r i r o seu antigo e honroso 
prest igio, e que de nada servirá 
cuidar da agr icul tura , r a sga r o país 
de es t radas e enchê-lo de escolas, 
se não se estiver p r epa rado pa ra 
defender tudo isto, por te r ra e por 
m a r . 

Quem tem mais rasão ? 
Qual o p rob lema que exige 

mai s u rgen te so lução? 
E' este o ponto essencial deste 

assunto sobre o qual conviria fazer 
um plebiscito ao país . 

Quem ouve os oradores nas 
conferenc ias ; quem lê ar t igos so-
b re a lguma destas especial idades, 
considera qua lquer dos assuntos 
da maior impor tancia . 

Mas é o caso: casa onde não 
ha pão, todos ralham e ninguém tem 
rasão. 

Só p a r a a defêsa nacional são 
precisos 70 mil contos, que se pensa 
em obtê-los por meio duma cédula 
pessoal p a g a por quasi todos os 
c idadãos por tugueses . 

Se pa ra a defêsa nacional é 
preciso tanto dinheiro, quanto é 
necessár io pa r a pro teger a agricul-
tu ra e pa ra as medidas de fomen to? 

O país tem a sobrecarrega- lo 
u m a ext raord inár ia divida publica 
que precisa u rgen temen te de não 
ser a u m e n t a d a ; as contribuições 
vão ser elevadas p a r a o equilíbrio 
orçamenta l e já se vai dizendo que 
novos encargos se rão decre tados 
p a r a outros f ins . Não sabemos como 
exigir tanto a quem o não pode dar . 

E' ouvir os propr ie tár ios tanto 
rúst icos como urbanos , porque to-
dos são unan imes em af i rmar que 
se não podem at i rar mais t r ibutos 
sobre as casas nem sobre as terras . 

Os rendimentos do Es tado p r e -
cisam de se r esc rupulosamente 
adminis t rados , e como não ha di-
nheiro que chegue p a r a tudo <jue é 

preciso, o que ha a fazer é da r 
preferencia a um dos três g r a n d e s 
p rob lemas por fo rma que melhor 
utilise ao país e ao maior n u m e r o 
m a s nunca e somente por inf luen-
cias pessoais ou de c l a s se . 

Será uma que?tão d. igna de ser 
cons ide rada como pa t r 'o t i ca e que 
carece dum g rande es tudo e pon-
deração . 

OBRAS I M P O R T A N T E S 
Está sendo demolido o velho edi 

ficio do colégio de S. Boaventura, na 
rua dos Loios, para ali serem feitas 
importantes obras afim de se acomo-
dar á instalação do precioso museu de 
Antropologia e Arqueologia preistorica, 
sob a sabia direcção do ilustre profes-
sor sr. dr. Eusébio Tamagniní. 

Vão muito adeantadas as obras na 
casa da rua do Norte, que a Univer-
sidade destina a aulas de desenho. 

Logo que chegue de Lisboa o pro-
jecto das alterações a fazer no proje-
cto do edifício destinado á Faculdade 
de Letras (Teatro Académico), se 
dará principio a estas obras, devendo 
o mesmo edificio ficar um dos mais 
grandiosos da Universidade. 

Está sendo construida uma ampla 
dependencia da Biblioteca da Univer-
sidade no quintal contíguo. 

A Alameda Gamões vai ser ajardi-
nada. bem como o largo Marqnès de 
Pombal, afim de serem entregues pela 
Gamara á Universidade, que tomará a 
seu cargo a sua conservação. 

Ambos estes locais ficarão públicos 
de dia e fechados de noite. 

MANIC0MI0 
Não se tornou a falar no manico-

mio em Coimbra, ignorando nós o que 
se acha resolvido ácerca deste melho-
ramento. 

Pessoa que deseja construir um 
prédio na Cumeada pede-nos informa-
ções ácerca deste assunto, pois a es-
colha do local para essa construção 
estão dependente da escolha que se fi-
zer do terreno para o manicomio. 

Não se poderia resolver definitiva-
mente este assunto ? 

Ha nisto toda a vantagem. 

C o n t r i b u i ç ã o p r e d i a l 
O governo vai publicar no Diário 

e nos jornais mais lidos por freguezias 
os nomes dos 32:374 contribuintes 
que ficam pagando mais do que paga-
vam. 

B a r a t e a m e n t o d o p ã o 
Em Lisboa realisaram-se no do-

mingo dois comícios para se conseguir 
o barateamento do pão. 

Para isto bastará a revogação da 
lei dos cereais, decretando-se a livre 
importação do trigo. 

Bem sabemos que esta medida não 
agradará a todos, mas tudo quanto 
seja diminuir o custo dos generos ali-
mentícios, será uma grande obra do 
governo, principalmente nesta época 
em que tanto custa a vida ás classes 
proletarias. 

P r e v i s ã o d o t e m p o 
Barto prediz sensível abaixamento 

de temperatura nesta semana. 
Para hoje anunciava chuva; áma-

nhã e sexta feira sensíveis perturba-
ções atmosféricas e no sabado bom 
tempo, provável. 

Andlencia ordinária do dia 10 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calisto, inventario de maiores porobito 
de Lino Alberto Ferreira Santa Clara, 
em que é cabeça de cazal Albertina de 
Lonet Santa Clara, residente nesta ci-
dade, 

Advogado, dr. Figueiredo. • 

Durante a presente semana está de 
serviço o escrivão do 5.° oficio, Perdi-
gão. 

0 DESPOTISMO M ) E R \ 0 
E 

0 FATALISMO CONTEMPORÂNEO 
I I 

A GUERRA 
Querer ver na existencia humana 

atravez do tempo e do Espaço o pre-
domínio da força e da violência não é 
ver, não é examinar, senão um facto 
provado e demonstrado pela Historia 
e justificado pela sociologia; a guerra 
está inerente á constituição do homem, 
a guerra prende-se e agarra se á pró-
pria naturêsa do homem; o homem 
sendo naturalmente mau, di-lo e afir-
m^-o á sciencia criminal moderna, tem 
o instinto de destruição que o leva a 
d struir por uma necessidade tão im-
periosa como é a necessidade de comer 
e a necessidade de beber ; mas se as 
duas ultimas não podem ser contidas 
nem se pode evitar a sua satisfação; 
uas primeiras, o intuito de destuição 
pode e deve ser evitado por uma forte 
e violenta organisação social e politica 
que ao delito praticado faça corres-
ponder a reparação devida á socie-
dade e ao organismo social perturbado 
e ofendido na sua existencia e na sua 
vida. 

Mas será a guerra um mal neces 
sario; um facto inevitável, um obstá-
culo ao progresso, á vida dum povo? 

Nã<\ A guerra não é um mal, mas 
é um bem. E' inevitável sim, no sen-
tido de que é condição indispensável 
á existencia dum povo como agregado 
politico independente e autouomo; não 
é um obstáculo ao progresso. Não, 
pelo contrario. Todas as descobertas 
no campo da física, no dominio da 
quimica, emfim de todas as sciencias 
positivas foram e tém sido mais ou 
menos directamente ocasionados pela 
evolução por que a guerra tem pas-
sado; não fere nem é contrária á civi-
lisação. Todas as grandes civilisações, 
desde a Civilisação Antiga até á Civi-
lisação Moderna, todos os grandes im-
périos, creadores e geradores da Arte, 
da Industria, dos Letras e das Scien-
cias, conheceram e viveram pela guerra 
e na guerra. 

O desaparecimento da guerra seria 
o derruir e a morte da Civilisação; fe-
lizes os povos que a conheceram e ti-
veram, porque esses alguma coisa de 
util fizeram e deram á Civilisação hu-
mana ; nunca existiu até aos tempos 
atuais um povo, uma nação que des-
conhecesse a guerra. Se algum povo, 
se alguma nação, a desconhecesse, 
esse povo e essa nação nada fizeram 
pela Civilisação, pois a Historia nem 
sequer lha regista e lhe aponta o nome. 

Nos tempos modernos poder-se-ha 
pensar; as condições de existencia são 
diversas e opostas ás condições dos 
tempos antigos. A guerra outrora 
foi elemento indispensável ao progres-
so; nos tempos atuais talvez o não 
se ja ; se outr'ora a guerra não podia 
ser evitada, atendendo ao espirito 
rude e brutal está muito atenuado, o 
contacto entre os povos e as comuni-
cações tém apagado, ou pelo menos, 
dimiauido os antagonismos e as dife-
renças dos povos e a ideia da Patria, 
enfraquece-se perante o Humanitarismo 
universal. 

E' um erro pensar desta forma, se 
ha diferenças, como na verdade exis-
tem entre os tempos antigos, entre a 
Civilisação Antiga e os tempos moder-
nos e a Civilisação Moderna, essa di-
ferença não atenua a guerra, pelo con-
trário, torna a a mais vivas e mais 
ímplacavel, o odio das raças determi-
nado pela oposição dos carateres étni-
cos e psicologicos, outr'ora aluava nas 
lutas e nas guerras inconscientemente, 
modernamente com os progressos da 
Civihsação esse odio torna-se cons-
ciente, os povos adquirem conheci-
mento do antagonismo das suas raças 
que requerem e precisam para se de-
senvolverem e espandir de meios de 
defêsa e de ofensiva sempre sucessi-
vamente mais aperfeiçoados e preci-
sos, as causas étnicas outrora aluando 
inconscientemente nas gran les guer-
ras da antiguidade, atualmente tor-
nam se conscientes e sabiamente com-
preendidas pelos povos fortes e vigo-
rosos que sabem e não desconhecem 
que a grande lei do progresso e da 
Civilisação é a destruição dos fracos 
pelos fortes, lei verificada desde as 
mais pequenas sociedades animais até 
ao proprio homem, até ás sociedades 

humanas, o progresso é dessa fama 
que se tem realizado e dirigido, a con-
quista da Grécia, a vinda do Império 
Romano, a invasão dos barbaros, a 
constituição d"s Estados Modernos, os 
grandes impérios de Carlos Magno, de 
Carlos V, de Napoleão, a formação 
moderna do grande império Alemão e 
do grande império Britânico, com o 
sacrifício e a morte das pequenas na-
ções, mostram-nos em que sentido o 
progresso se realisa e apresenta-nos 
a direcção seguida pela civilisação hu-
mana. 

Ninguém pode contrariar e sufo-
car as tendencias fundamentais da na-
turesa humana. Sufocar e eliminar es-
sas tendencias seria sufocar e eliminar 
a própria naturêsa humana; os teó-
ricos podem fechar-se a sós dentro do 
seu gabinete de trabalho e aí cons-
truir teorias á primeira vista mui se-
dutoras e atraentes, mas que uma vês 
aplicadas á vida social, uma vês no 
mundo dos factos causam ruinas, a 
morte o derruir duma civilisação; é 
verdade que ha sempre essa descu pa, 
sinonimo na maior parte das vêses de 
ignorancia e de estupidez: o povo 
ainda não está educado nem instruído 
para receber essas ideias; ora a maior 
parte das vêses o povo não as pode 
receber pela simplicíssima rasão de 
que essas tais ideias, estão em con 
tradição absoluta já com a naturêsa 
humana, já com a Historia e com a 
própria civilisação. 

Todos os grandes impérios, todas 
as grandes nações se constituíram pela 
guerra ; é a guerra que cria e fórma a 
Alma dum povo, duma nação; foi a 
guerra dos cem anos ( tufão desolador 
da França, nos fins da Edade Media, 
que a pena brilhante e o talento for-
mosíssimo de Denifle, descreve em pa-
ginas admiraveis de colorido e de ver-
dade histórica); foi a guerra dos cem 
anos que criou a Aima francesa, que 
despertou a ideia da Patria, criando a 
grande nação francêsa, o amor de to-
dos os francêses pelo solo da sua Pa 
tria. 

Continua. 
SÍLVIO P É L I C O DE O L I V E I R A . 

. cipio, instalado na galeria superior 

. do claustro do Silencio, musêu que 
• pouco depois foi extinto por de li— 
j be ração duma Camara pouco dedi-
| cada por velharias. 
| Obrigado por esta deliberação 

camarár ia , foi a inda o sr. António 
Augusto -Gonçalves que, com todo 
o cuidado, mandou t ras ladar o 
grupo pa ra o musêu do Instituto, 
onde ul t imamente se encontrava. 

Pelo decreto de Maio de 1911 
é instituído em Coimbra o mu-
sêu Machado de Castro, e a res-
pectiva colect ividade: o Instituto 
oferece pa r a o novo musêu to-
das as obras d 'ar te e arquiologia 
que possuia, acbando-se a tualmente 
quasi todas colocadas nas respect i -
vas salas, assim como a grandiosa 
obra do imaginário Duar te F rancês , 

R E L E M B R A N D O 
A leitura do livro João de Ruão, 

ult imamente publicado, livro que 
todos os cidadãos que se presam 
de ter nascido nesta l inda terra , 
séde gloriosa da Renascença, deve 
ler; repositório de documentos em 
que o bondoso cónego Prudenc io 
Garcia gastou longos anos dobrado 
sobre velhos manuscritos; obra pre-
fac iada conscienciosamente pelo de-
licado escritor sr . dr. Teixeira de 
Carvalho, re lembrou a quem estas 
l inhas rabisca, u m a série de factos 
que não devem esquecer a quem 
se interessa mais ou menos pelas 
coisas d 'ar te . 

No antigo refeitório do mosteiro 
de San ta Cruz, existia um grupo 
em bar ro cozido, r ep resen tando a 
Ceia de Cristo, obra magis t ra l -
mente feita no ano de 1 5 3 0 por 
Duar te Francês , imaginário, que a 
contratou com o governador do 
mosteiro por cem douro e 
huun bestido de pano q. bestem os 
conegos gibã calças pellote e capa e 
carapuça. 

Es ta obra, que podendo f igu-
ra r honrosamente em um dos me-
lhores museus, foi des t ru ída b a r -
b a r a m e n t e e os seus f r agmen tos 
a rmazenados como entulho em lo-
gar escuso. 

Mais tarde , ha uns 30 anos 
talvês, o muito distinto e eminente 
professor sr . António Augus to Gon-
çalves, vendo que esses preciosos 
despojos não podiam por mais 
tempo pe rmanecer na obscur idade, 
fez t r anspor ta r amorosamente as 
cabeças dos apostolos pa r a a E s -
cola Livre, copiando os alunos essas 
relíquias cheias de expressão e vida. 

Pas sados anos o mesmo pro-
fessor requisi tou todos os f r agmen-
tos que se encont ra ram e recons-
tituiu o grupo no musêu do Muni-

que na sala Renascença se des-
taca mages tosamente impondo-se 
á admiração dos visitantes. 

Não precisa o sr. António Au-
gusto Gonçalves os louvores e ag ra -
decimentos públicos. Basta- lhe ter 
a consciência do que tem feito. 

Mas que destino teria levado 
esta e outras obras d 'a r te se não 
fosse a sua firme e tenaz dedica-
ç ã o ? 

P a r a Coimbra ficar dotada com 
um musêu que a t ra i rá a esta cidade 
os admiradores nacionais e e s t ran-
geiros, tem este beneméri to cida-
dão ar ros tado com toda a ordem 
de cont rar iedades que teriam feito 
recuar o mais destemido. 

E' isto que não se deve esque-
cer. 

* * 

A Festa da Arvore 
Em Coimbra fui feita com o dese-

j ido brilho a festa da plantação da ar-
vore, havendo cânticos e recitação de 
versos pelos alunos, alocuções por 
professores e oradores convi l.ulos ex-
pressamente para exporem ás crean-
ças a rasão de ser da referida festa. 

(Na escola de §. ,Bartolõmeu 

Foi uma das escolas onde a festa 
da arvore atingiu mais brilho. 

Plantaram se arvores no quintal da 
escola, entoando as creancinhas lindos 
cânticos, seguindo-se depois urna pre-
lecção do professor sr. Duarte Mendes 
Costa, que foi muito ovacionado não 
só pelos seus alunos, que o veneram, 
mas pela numerosa assistência que ali 
concorreu. 

Foi servido um lunch aos alunos, 
que se fotografaram em seguida. 

<Na iÇantina (Escolar 

O numero sem duvida mais bri-
lhante da Festa da Arvore foi o pro-
mo\ido pela direcção da Caritina Es-
colar, numero este que constou de sa-
rau de gala e no qual tom >u parte a 
Tuna do Ateneu e o Grupo Dramatico 
Sá de Miranda. 

A vasta sala da Cantina, vistosa-
mente decorada com palmas e trofeus, 
estava repleta de espectadores de to-
das as classes sociais, predominando 
entre a selecta assistência bastantes 
damas que imprimiam á plateia um 
aspecto deveras agradavel e impres-
sionante. 

Ao subir o pano a Tuna do Atencn, 
superiormente regida pelo incausav,! 
e simpático moço Matos Migueus, exe-
cuta com verdadeira correcção alguns 
trechos de escolhida musica, sendo no 
fim francamente aplaudida. 

Em seguida é recitada pelo autor, 
o sr. Matos Miguens, a Anote, poe-
sia dedicada ás crianças e que foi 
bastante palmeada. 

A segunda parte do sarau constou 
da representação da peça dramalica 
— A fome do Operário — desempe-
nhada pelos distintos amadores srs. 
Cipriano Pio e Albano d Oliveira, agra-
dando bastante o seu desempenho. 

O acto de Folies Bergeres, em que 
tomaram parte alguns dos alunos das 
escolas de freguesia da Sé Nova, so-
cios do Grupo Sá de Miranda e os aca-
démicos, Matos Miguens, Tanquinio 
e Tito Betencourt, fui uma das partes 
mais brilhantes e até mesmo artísticas 
da simpatica festa. 

As poesias recitadas pelas inteli-
gentes crianças mereceram calorosas 
ovações, sucedendo outro tanto aos 
simpáticos poetas M. Miguens quando 
terminou a recitação do Lavrador e a 
Tilo de Betencourt quando da Morta, 
original de Marcelino Mesquita. 

Pelos académicos Tito de Beten-
court e Tanquinio foi ainda represen-
tado um trecho da Ce:a dos Car-
deais despertando, viva emoção peia 
forma cem foi desempenhado. 

A correcção impecável das perso-
nagens, a arte no diseur, e a interpe-
lação fiel que deram a tão sentimental 
trecho, obrigou a plateia a uma expon-
tânea manifestação de apreço pelo va-
lor artístico dos interpretes. 

Na terceira parte representou-se a 
engraçada comedia num acto —- O Se-
nhor— peça hilariante em que Laura 
Rodrigues, X.ico d'Almeida, Cipriano 

Pio e Albano d'01iveira nos dão a im-
pressão de correctos artistas de Talma. 

| E' difícil, senão impossível, exigir 
mais de modestos operários que ncu-

; parn as suas horas de ocio em traba-
; lho util e instrutivo. 
: As nossas felicitações aos modes-
! tos operários e os nossos parabéns 
! sinceros á direcção da Cantina pela 
' missão nobre a que se propôz e de 

que tão honrosamente se tem desem-
penhado sempre. 

escola da <5é <Nova 
A plantação das arvores feita pelos 

alunos das escolas das freguezias da 
I Sé Nova e Sé Velha, realisou-se no 
| largo da Feira, sendo quatro pelas 
I creanças das duas escolas oficiais e 

uma pelas da Cantina Escolar. 
No momento da plantação todas as 

creanças entoaram o hino da arvore, 
falando o professor sr. Octávio Pereira 
de Moura. 

Em seguida realisou-se na séde da 
escola do sexo feminino da Sé Nova, 
que se encontrava lindamente orna-
mentada, uma sessão soléne com a 
presença do sr. inspector escolar, dis-
cursando o sr. alferes Augusto Casi-
miro e a professora sr.a D. Ana Colaço 
e recitando poesias e trechos de livros 
escolares diversos alunos de ambos 
os sexos. 

No fim foi distribuído ás creanças 
um lunch, servido pelas professoras. 

A junta de paroquia da Sé Nova 
fez-se representar pelos presidente e 
secretario. 

<Em Çelas 
O sorridente logar3 de Celas tam-

bém comemorou dignamente a festa 
da arvore, plantando os alunos desta 
escola arvores e palmeiras no terraço 
de Santo Antonio dos Olivais e no 
quintal da sua escola. 

Neste acto tomaram parte os alu-
nos do Colégio Moderno que se encor-
poraram no cortejo, dando-lhe assim 
mais uma nota alegre com os seus vis-
tosos fardamentos 

Organisou-se uma sessão soléne 
que foi presidida pelo sr. coronel Ro-
cha Dantas e na qual usaram da pala-
vra os srs. Carlos L^íte Ribeiro, José 
Leite Ribeiro, dr. José Mendes Gil, 
Moreira de Sousa, recitando alguns 
alunos diferentes poesias alusivas ao 
acto. 

• 
Nas escolas oficiais de Santa Cruz 

também se efectuou esta simpatica 
festa, plantando-se algumas arvores, 
fazendo os seus professores prelecções 
referentes ao acto. 

Nas restantes escolas, também se 
comemorou esta festa. 

NO CONCELHO 
Anlanhol, 9 — Com imponência 

deslumbrante, renlis-u-se hoje a anun-
ciada festa da arvore, destinada a es-
timular a boa intuição da criança con-
correndo para lhe imprimir um amor 
a •i i-wía !o pelo trabalho e predispon-
doa á predileção pela fecundidade da 
arborisação que tão util c n c c c - . - s a r i a 
se torna em toda a parte. 

Como meio educativo vern a cons-
Í tituir um factor importantíssimo para 
' as gerações vindouras, purificando o 
j ambiente moral com as lições saluta-
1 res, enriquecendo o proprio solo. 
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Seriam seis horas quando grande 
numero de foguetes estralejavam nos 
ares, intervalados com o ribombar dos 
morteiros, ouvindo-se em seguida o 
repicar dos sinos. Era a alvorada, ini-
ciando a festa. 

A professora do sexo feminina sr.a 

D. Maria da Encarnação Alcantara, que 
tomou posse dessa nova cadeira no dia 
4 do corrente, dispóz as suas alunas 
em duas fileiras numa parada impro 
visada no largo do Adro, distribuindo 
a cada uma delas uma bandeirola con-
tendo o emblema da Republica e ana-
logamente procedeu com os seus dis-
cípulos a sr.a D. Maria da Nazaré 
Paula, distinta professora que tem 
exercido o magistério ha cerca de 
vinte anos com rara dedicação e zêlo 
e nessa disposição entoavam a um si-
nal, com voz vibrante e suave, própria 
da infancia, o hino da arvore, Maria 
da Fonte e Portuguesa que eram acom-
panhados por uma tocata primorosa, 
regida pelo sr. Joaquim Maria, musico 
muito distinto, que com outros ele-
mentos, constituiu uma orquestra ex-
plendida digna dos maiores elogios. 

Em seguida começaram a mover-
se os pelotões infantis sob o comando 
das respectivas professoras em dire-
cção á Cegonheira. 

Na vanguarda assomava o sr. Joa-
quim Aleixo que transportava uma ar-
vore que havia de ser plantada e a 
seguir marchavam as meninas empu-
nhando bandeirolas, que se agitavam 
com o soprar da brisa. 

Na retaguarda desse pelotão, e no 
logar correspondente ao centro, cami 
nhava a respectiva professora acompa-
nhada pelo sr. Joaquim de Carvalho, 
respeitável presidente da junta de pa-
roquia, com a porta bandeira que so-
braçava um estandarte de setim azul 
ferrête encimado por uma estrela de 
metal e tendo ao centro um globo ao 
qual se recostava um livro aberto que 
era cortado por uma palma que se dis-
tendia em diagonal. 

Ao cimo continha a seguinte ins-
crição : 

Escola oficial do sexo masculino 
da freguesia de Antanhol e ao fundo o 
seguinte verso de João de Deus: 

A p a t r i a quo t u d o e s c u d a , 
O m o s t r e e a e sco la b e m d i z ; 
A q u e l e q u e a p r e n d e o e s t u d a 
N ã o é de todo infel iz . 

E o cortejo infantil á semilhança 
de um côro seráfico ia-se desdobrando 
com passo cadencioso ao som da me-
lodia instrumental, entoando com voz 
maviosa, os diversos hinos. 

Chegados á Cegonheira estaciona-
ram em frente da capela num espa-
çoso recinto e o vistoso séquito acer-
ca va-se de uma cova recentemente es-
cavada, tocando e cantando frenetica-
mente e soltando vivas á Republica, 
Patria, Liberdade, etc. Era ali o lo-
gar destinado á plantação da primeira 
arvore; com efeito, pouco depois, era 
arremeçada na cova uma pequena oli-
veira, por melhor se adaptar á natu-
rêsa do terreno; e da coorte dos ho 
mens do futuro, ia saindo um de cada 
vez, que corajosamente empunhavam 
uma enchada com que puchavam a 
terra amontoada para o redor do 
tronco da recem plantada. 

Finda a cerimonia, repetiram-se 
os toques, os cantos e os vivas, des-
filando essa avalanche humana em 
marcha triunfante em direcção ao Va-
longo, sendo recebidos por uma comis-
são composta dos srs. Joaquim Alves 
Rocha, Francisco do Vale, José Sal-
gueiro e outros, que tiveram a genti-
lêsa de oferecer ás criancinhas um li-
geiro repásto que constou de vinho e 
doces. 

Depois de um curto repouso, con 
tinuaram o trajecto para Albergaria, 
aonde com a mesma formalidade plan 
taram um Castanheiro da índia; findo 
o que, foram caminhando para Anta-
nhol, onde igualmente plantaram duas 
olaias. 

A festa terminou por um lunch 
que as respeitáveis professoras ofere-
ceram aos seus discípulos. 

Pelo entusiasmo que aqui predo-
minou facilmente se poderá ajuizar do 
que se terá passado nas outras ter-
ras. — C. 

Cernache, 9— A festa da arvore 
correu aqui com animação. 

As creanças de ambos os sexos 
elegantemente apreseotaveis e esme-
radamente disciplinadas pelos respe-
ctivos professores que foram incausa-
veis em incutir-lhes no animo a causa 
sacrosanta a que obedeciam todos 
aqueles preparativos, tomaram inega-
velmente a tarefa ardua e difícil de 
imprimir o explendor com que decor-
reu, auxiliados pelo povo que contri-
buiu expontaneamente com donativos 
para dar á festa um vulto soberano e 
magnificente como era para ú v j.ir. 

Os pais das crianças quoti^aram-se 
mutuamente, conseguindo com o pro-
duto obtido satisfazer y mus banda de 
musica que veio abrilhantar o acto, e 
o sr. Abílio Araujo abastado proprie-
tário pòz á disposição desses pelotões 
infantis, todo o pào necessário, uma 
arroba de bacalhau, vinte litros de vi-
nho e um ceirão de passas de figo. 

Merece os mais francos louvores 
por esse rasgo generoso proprio de 
um bom coração. 

O sr. Augusto Liberaío Gersão, 
professor oficial do sexo masculino, 
tomou incontestavelmente a parte mais 
integraute nesta primoposa festa, coa-
djuvado pelas simpaticas professoras 

do sexo feminino das escolas dc Vila 
Pouca e Cernache que pozeram as 
suas alunas á altura de se apresenta-
rem decentemente com um garbo en- j 
cantador que revelava um regular dc- j 
seuvolvimento físico, produto de um ! 
trabalho insano. j 

Por um acaso inexplicável, deu se j 
um facto que despertou a atenção da 
assistência, quando as crianças canta-
vam os diversos hinos e foi o seguinte: 

Quando a voz sonora repercutia 
nos ares no momento de maior ani-
mação, eis que um bando numerosís-
simo de gralhas paira sobre uma ar-
vore que lhes ficara a pequena distan-
cia, que apavorou algumas crianças. 

Viriam associar-se aos festejos 
atraídas pela maviosidade dos cantos ? 
- C. 

Castelo Viegas, 11-3-913. — Reves-
tida de todo o brilhantismo, ao alcance 
da comissão organizadora para tal fim, 
composta dos cidadãos dr. Jaime Cor-
reia da • Encarnação, Desidério Pina, 
José Maria da Costa Júnior, do pro-
fessor José Miria dos Santos e vogais 
da junta de paróquia, efectuou se, no 
passado domingo, 9 do corrente, no 
logar e freguesia de Castelo Viegas, 
deste concelho, a patriótica e simpá-
tica Festa da Arvore. 

Nesta festa tomou parte o sexteto 
do sr. Alberto Pita, construído pelos 
srs. João Contente Pinto, Juveniano 
Pinto Angelo, João Pinto Correia, 
Eduardo Casimiro Coelho, João Nunes 
e Humberto Stollfel, os quais, duma 
forma bizarra e cativante, souberam 
afirmar a sua boa reputação de artis-
tas musicais. 

O programa foi assim executado: 
Pelas 11 horas, reuniram-se os 

alunos da escola na séde do respectivo 
edifício o, habilmente ensaiados pelo 
sr. Julio C. Quaresma, distinto musico 
da banda de infantaria que foi 
duma dedicação excepcional, cantaram 
ao som da pequena mas sugestiva or-
questra, o Hino Nacional e da Arvore, 
atraindo logo a atenção dos especta-
dores, que ficaram agradavelmente 
impressionados. A s 12 horas, orga-
nisou se o cortejo, no quid se incor-
poraram todos os alunos, três dos 
quais conduziam as alfaias e as arvo-
res destinadas á plantação, os repre-
sentantes da junta de paróquia srs 
José Maria da Cunha e António Duarte 
Rodrigues, o grupo da mocidade local 
com a sua bandeira, e muito povo, 
tanto da freguesia como dos logares 
circunvisinhos. Posto em marcha, per-
correu, entoando o Hino Nacional, as 
principais ruas de Castelo Viegas, di-
rigindo-se depois para a fonte publica, 
junto da qual se fez a plantação das 
arvores. 

Chegados aí, o professor José Ma-
ria dos Santos proferiu um vibrante e 
patriotico discurso, começando por di-
zer o que era e o que significava o 
acto que se estava realisando, acen-
tuando o alto fim educativo a que a 
sua realisação obedecia. Falou larga-
mente sobre a vida, importancia e 
utilidade das arvores; referiu se á in-
fluencia que elas exercem na saúde e 
riqueza do homem, e demonstrou a 
necessidade de se criar uma atmosfera 
moral em volta das arvores e das aves, 
de molde a serem respeitadas e pro-
tegidas, quer no seu inicio, quer no 
seu maior desenvolvimento, tanto pelos 
grandes como pelos pequenos. 

Terminou a sua brilhante oração 
dizendo que, quando o poso tiver o 
verdadeiro culto pela arvore e o devi-
do amor pelas aves, e quando os nos-
sos montes e vales estiverem conve 
nientemente arborizados, Portugal se-
rá um país rico, feliz e respeitado As 
suas palavras impressionaram admi-
ravelmente a assistência. 

Em seguida, cantaram os alunos o 
Hino da Arvore e procedeu-se á plan-
tação de duas tílias, procedentes da 
Quinta da Torre, que o seu proprie 
tario, o sr. Joaquim Gomes da Silva 
Gaio cedeu gratuitamente. Finda esta 
cerimonia que revestiu a maior soleni-
dade da Festa, foram levantados calo-
rosos vivas á Arvore, á Patria e á 
Republica Portuguêsa, sendo entusias-
ticamente correspondidos. 

Pela mesma forma como havia se-
guido, voltou novamente o cortejo e 
percorreu outra vez as ruas. passando 
em frente das janelas das casas dos 
srs. José Correia Sobrinho, José da 
Silva Pilar e Major Eugénio Simões 
Diogo, pessoas que maiores donativos 
deram para a Festa e da dos membros 
da comissão organisadora, etc. 

Seguiu-se depois o lunch ás crian-
ças, que foi abundante, e durante o 
qual o sexteto executou o seguinte: 
Valsa Contrabandista, Valsa Carlota, 
Valsa Viuva Alegre, Eu Avante Teutv 
Step, Hino da Ai vore e a Porluguêsa. 

Ao fim da tarde foram novamente 
percorridas as ruas, para angariar al-
guns donativos, terminando esta atraen-
te e patriótica Festa por vivas levan-
tados aos seus promotores e á Repu-
blica Portuguêsa. Foi uma bela lição 
de moral e de civismo, que só os iguo 
rautes, com prvlenções, não compreen-
deram. — C. 

m 

Condeixa, 11 — Esta vila tão pito-
resca por suas belesas naturais que 
Flora consagrou a seu recreio mago 
com permissão de Júpiter, teve outras 
divindades fabulosas que cooperaram 
no seu engrandecimento, nessa pros-
peridade latente que ora se vai acen-
tuando. Sem duvida, Mercúrio o men-

sageiro rios deuses, e que simbolisa o 
comercio, tomou incontestavelmente a 
parte mais interessante nos destinos 
do povo deste pequenino fator, em 
virtude do atual desenvolvimento co-
mercial (pie se vai manifestando pro-
gressivamente; mas olhando ás cir-
cunstancias e analisando os fados, pa-
rece existir um certo desacordo entre 
os portentos mitologicos, pelas evasi-
vas que se notam em Minerva. 

As inclemências ou irreflexões 
deste tilan, se atribae certamente a 
gélida indiferença que invadiu alguns 
espíritos no dia consagrado á memo-
randa festa da arvore. 

Como a nuvem que passa, talvez 
uma tenue vibração íntima que apa-
rece e, morre, se agitasse na mente 
dos que, devendo tomar a iniciativa, o 
não fizeram, preferindo essa paz ju-
liana, ás lições progressivas, que se 
devem infundir nos povos da atuali-
dade. — C. 

A Hérnia 
Adoptar 

0 método "CLAVERIE,, de Paris 
è seguro : 

Alivio imediato 
Bem-estar absoluto e difinitivo 

Se tendes o desgosto de so-
frer de uma hérnia, convencei-
vos de que os orgãos estão ataca-
dos de uma enfermidade grave 
que é da maior importancia com-
bater sem a menor vacilação, 
desde que se observe a sua pre-
sença. 

Eooordai-vos ao mesmo tem-
po que de todos os tratamentos 
que estão sendo uz idos, somente 
o* novos aparelhos sem mola, pa-
t e n t e a d o s , invenção do extraor-
dinário especialista de Paris, Mr. 
A. CLAVERIE, oferecem indepen-
dentemente da sua universal re-
putação, que por si só consíãtue 
uma garantia, uma eficacia cons-
tante e escrupulosamente segura, 
e de que são aplicadas com toda 
a necessaria competencia, segun-
do o que exige cada una dos ca-
sos submetidos a consulta. 

Não esquecei que os ditos 
maravilhosos aparelhos aplica-
dos em todo o universo a m a i s de 
um m i l h ã o de herniados e pres-
critos diariamente p o r m a i s de 
5:000 doutores em Medicina, são 
os únicos que téem recebido 
nas exposições internacionais as 
mais altas reoompedsas, devido á 
perfeição com que asseguram a 
detenção absoluta das hérnias, 
qualquer que seja a classe das mes-
mas ainda daquelas que presen-
temente são consideradas, como 
incuráveis, e de que havieis per-
dido toda a esperança de reme-
diar. 

E se vos quereis ver livres da 
referida e dolorosa enfermidade 
íião deixeis de aproveitar a esta-
da em Espanha do sábio espe-
cialista de quem nos ocupamos, 
o qual receberá nas cidades em 
que continuamente se apresenta, 
quem necessitar dos seus cuida-
dos, afim de que todos possam 
aproveitar os maravilhosos con-
selhos ditados pela sua reconhe-
cida experiencia profissional. 

O sr. CLAVERIE receberá das 
9 horas da manhã ás 5 da tarde 
em 

L i s b o a , Quinta feira 13, sexta 
feira 14 e sabado 15 de Março, 
HOTEL CENTRAL. 

Coimbra , Domingo 16, HO-
T E L AVENIDA. 

P o r t o , Segunda feira 17, ter-
ça feira 18 e quarta fcira 19, 
HOTEL FfiANUEO iT-

Cintos "CLAVERIE,, para o 
ventre. — Novos modelos aper-
feiçoados para combater as afe-
cções abdominais, obesidade, des-
vios dos orgãos, etc. 

Noticias militares 
2.° grupo de companhias de saúde 

Realisou-se no quartel deste grupo 
a palestra educativa., sendo orador 
o aluno de Medicina, soldado da 5.a 

companhia sr. Santos Cabrita. Desen-
volveu o téma—Culto da Arvore — 
com clarèsa e elegaucia de frase, fri 
sando apropriados conceitos. 

Foi justamente elogiado pelos srs. 
presidente da sessão, comandante do 
griíp-> d r . Lima Duque e outros oficiais 
p r e s e n t e s . 

P r e s i d i u á s e s s ã o o s r . d r . A r n a l d o 
T o r r e s , i n s p e c t o r d e s a ú d e . 

« B a s i a B a o s i a c n a g e m 

Passando ontem o primeiro aniver-
sario da fundação da Sociedade Prote-
ctora dos Animais, de Coimbra, bene-
merita instituição que tão simpatica- I 
mente foi acolhida pelo povo desta | 
cidade, que assim deu mais uma prova ' 
do seu progresso moral, reuniu-se a 
direcção da mesma colectividade que | 
resolveu prestar a sua mais subida J 
homenagem aos ilustres cidadãos Al- j 
berto Ressa e Luiz Leitão, nomeando- j 
os socios benemeritos da mesma ins-
tituição. 

De sobra são conhecidos os nomes 
destes denodados defensores dos ani-
mais, a cuja campanha teem dedicado 
uma grande parte do sou trabalho e 
da sua inteligência, procurando por 
todas as formas aliviar os seres infe-
riores dos maus tratos que infelizmente 
ainda hoje lhe infligem, mesmo nos 
grandes centros. 

Em todos os jornais do nosso pais 
e na Revista do Bem. de que é dire-
ctor o sr. Luiz Leitão, tem lançado 
artigos da mais acérrima propaganda 
em prol dessa causa que nobremente 
defende e procura incutir no espirito 
dos mais rudes que ainda praticam 
actos que envergonham uma civili-
sação. 

O não menos ilustre jornalista sr. 
Alberto Ressa, actualmente secretario 
da Sociedade Protectora dos Animais 
de Lisboa, aí tem dedicado todo o 
amor e boa vontade, [(restando lhe os 
mais relevantes serviços, que lhe teem 
merecido rasgados elogios e a maior 
admiração não só dos que com ele 
trabalham nesta benemerita missão, 
mas do país inteiro que o encontra 
sempre á frente de todo o movimento 
de protecção aos animais. 

Tais são os homenagiados pela di-
recção da Sociedade Protectora dos 
Animais de Coimbra, que pela missão 
humanitaria e patriótica a que se de-
dicam, são dignos do nosso mais justo 
louvor. 

E assim a Gazela de Coimbra, 
saúda a Sociedade Protectora dos Ani 
mais de Coimbra, todos os seus ami-
gos e especialmente os seus ilustres 
colaboradores, Alberto Ressa e Luis 
Leitão. 

IBi» n í f e s t o 

Editado pela Federação Libertaria 
do Sul, tem sido distribuído nesta ci-
dade um manifesto contra a lei dos 
cereais, o qual tem sido muito discu-
tido no meio operário. 

Colégio Alondego 
Este acreditado Colégio, de que 

é director o nosso rstimado amigo sr. 
Diamantino Diniz Ferreira, adiou a 
sua Festa á Naturêsa para o I d e 
Maio, dia em que neste estabeleci-
mento se reúnem muitos dos seus 
antigos alunos hoje em situação pri-
vilegiada na politica, na industria e 
comércio, para a inauguração d ' i Fra-
ternal, associação destiuada a prote-
teger, nomeadamente nas suas colo-
cações, os companheiros de Colégio 
que h jam revelado qualidades de tra-
balho o de caracter que os tornem 
dignos da consideração a dispensar-
Ihes. 

Além da sessão solene e dum sa-
ráo desportivo, haverá uma merenda 
de confraternisação entre os numero 
sos antigos colegiais do Colégio Mon-
dego. 

Dia de risos e flores devo ser o 
1.° de Maio. 

Hiai ii'agua 
O imposto do rial d'agua neste 

concelho rendeu no mês de Fevereiro 
ultimo, menos 280$ i l l reis, do que 
em igual mês do ano anterior. 

Esta diferença atribue-se, princi-
palmente, ao encarecimento da carne 
de porco. 

Coiuieio 
Como havíamos noticiado, efectuou-

se no domingo, em Fala, freguezia de 
S. Martinho do Bispo, um comício de 
propaganda social, no qual tomaram 
parte os operários srs. Miguel Mar-
tins, Luís Carvalho e Bartolomeu Cons-
tantino, que exposeram a grande ne-
cessidade dos trabalhadores rurais se 
estabelecerem em sindicatos de resis-
tência, contribuindo assim para o seu 
bem estar. 

Todos os oradores foram muito 
aplaudidos, sendo a assistência muito 
numerosa, de ambos os sexos. 

O cuinicio foi promovido peio grupo 
os Bons irmãos, daquela localidade, 

Uois laraplos 
A deiigente policia judiciaria desta 

cidade, acaba de prendi r dois vaga 
bundos, Antonio da Costa ou Jaime da 
Gosta e Joaquim d'Abreu Barreto, am-
bos da Carvoeira, vila do Conde, su-
pondo que fossem os autores do furto 
de relógios que noutro logar noti-
ciamos. 

Interrogados e apalpados foi encon-
trado a um deles uma guia do caminho 
de forro dum volume de lo quilos 
que se destiuava á estação de Tamel, 
Viana do Castelo. 

Verificando a policia estar em pre-
sença de dois gatunos, imediatamente 
apreendeu o volume, o qual foi con-
duzido para a esquadra, verificando-se 
que continha as seguintes peças de 
roupa: 18 lençóis, 11 camisas de ho-
mem. 13 ditas de mulher, 5 pares de 
ceroulas, 2 chambres, íi coletes de 
mulher,.2 toalhas, 1 coberta, 1 cober-
tor, 3 babettes, I par de meias e 3 
pedaços de corda. 

Depois de varias contradições de-
clararam terem achado aquelas roupas. 

Supõe-se que a roupa se encon-
trava a enchugar, em virtude das cor-
das que se adiavam também na saca. 

Ainda não apareceu ninguém a 
reclamar o furto. 

Foi eleito presidente da direcção 
deste Club o sr Mário Machado, logar 
que estava por preencher desde o fa-
lecimento do sr. major Gonzaga, de 
quem teceu o elogio na reunião da 
assembleia geral, no domingo ultimo, 
0 nosso prezado amigo sr. Diaman-
tino Diniz Ferreira, propondo que uma 
comissão composta dos srs. drs. An-
tónio Vicente Teixeira e José de Frei-
tas Gonçalves da Cuuha, Frutuoso 
Veiga da Silva Gomes, António das 
Neves Rodrigues e Cipriano Dias da 
Conceição ficasse incumbida de pro-
por o meio de se efectivar urna justa 
consagração á memória daquele pri-
morosíssimo caracter que ao Club de-
dicou todo o seu esforço para o pres-
tigio que lhe viu firmado. 

1 " o n g r e s s o 

A Associação de ciasse dos serra-
lheiros de Coimbra enviou a sua ade-
são ao congresso metalúrgico, o pri-
meiro da sua classe, o qual foi inau-
gurado no domingo em Lisboa. 

Sentença 
Segundo nos consta, acaba de ser 

proferida a sentença da acção inten-
tada pela Companhia dos caminhos de 
ferro, contra a Camara Municipal de 
Coimbra, por causa do assentamento 
da linha da tracção electrica, junto á 
estação velha, sendo julgada improce-
dente e não provada. 

Igualmente nos consta qn; a Com 
panhia vai apelar. 

A s s o c i a ç ã o d o s d i c ^ s 

Reuniu-se no passado domingo a 
Assembleia Geral da ilustrada Asso-
ciação dos Médicos do Centro de Por-
tugal, para apreciação do relatorio e 
contas da Direcção lia sua gerencia 
durante o ano decorrido e que foram 
aprovadas. 

A Assembleia Geral sancionou a 
proposta de Direcção para que se re-
duzisse a 2$000 reis a joia aos socios 
ordinários e correspondentes e a 500 
reis a sua quota mensal. 

Procedendo de harmonia com a 
Comissão de Trabalhos scientificos 
desta Associação, a Assembleia Geral 
deliberou lambem que ás sessões do 
estudo, que semanalmente se costu-
mam realisar na séde da Associoção, 
fosse facultada a assistência aos médi-
cos a ele estranhos e aos estudantes 
de Medicina, ouvido previamente o re-
lator. 

— Na segunda feira realisou-se a 
sessão de estudo, sendo conferente o 
1.° assistente da Faculdade de Medi-
cina, sr. dr. Alberto Pessoa, que in-
teressou os seus colegas durante mais 
de uma hora sobre o ponto : Investi 
gação judicial e scientifica. 

Esta palestra continua no dia 17. 

Raul de Campos 
O distinto violinista sr. Raul de 

Campos vai realizar brevemente nesta 
cidade um concerto pelos seus alunos, 
no qual serão executados trechos clás-
sicos. 

Camara M u n i c i p a l 
Procurámos saber se tinha ou não 

fundamento a noticia dada por alguns 
jornais de se ir proceder a uma sin-
dicância á Camara Municipal de Coim-
bra e foi nos dito que tal noticia não 
é verdadeira e que, só a engano de 
terra, como supusemos, se deve atri-
buir semilhante noticia. 

Nenhum motivo existe para qual-
quer inquérito á referida repartição. 

Em atraso 
Consta-nos que os guardas civicos, 

alem do seu parco salario, tem um 
atraso de três mêses na gratificação 
que lhes concederam. 

Como parte deles vivem numa si-
tuação precaria, não podendo fazer 
face ás despesas quotodianas, justo se-
ria que se evitassem tamanhos atrasos 
fazendo se lhes os seus pagamentos in-
tegrais no pruso competente. 

Ho caminho de ferro 
Pelo sub-chefe da eslação de Coim-

bra, foi preso o súbdito espanhol Fran-
cisco Rias, que foi encontrado num 
vagou. 

Supõe-se que se trata dum gatuno 
que estava esperando ocasião para pôr 
em pratica a sua arte, 

Tribunal militar 
Faltam três julgamentos de impli-

cados em crimes políticos, no tribunal 
militar desta cidade : é a do tenente 
Rrito e Silva, que terá por advogado 
de defêsa o sr. dr. Chaves e Castro, 
que responde com Fernando Toscano, 
alferes de infantaria 11 ; de Rolão 
Preto e Fiúza de Castro, cujo processo 
está pendente do Supremo Tribunal 
de Justiça, e o do complot de Coim-
bra. 

Este consta de 33 reus, achando-
se presos 17 e 16 ausentes. 

O deputado sr. Marques da Costa 
disse no parlamento que no tribunal 
militar de Coimbra apareceu um pro-
cesso ao qual haviam sido arrancadas 
70 folhas, escrevendo o escrivão do 
processo á margem que isso se fizera 
por ordem superior. 

Pede ao governo que mande pro-
ceder ás diligencias necessarias para 
se averiguar quem deu tal ordem. 

.-% ped rej h in e n to 
Foi preso o cauteleiro Eduardo Ne-

ves d'Avelar, que com seu irmão que 
se invadiu, apedrejou o serralheiro 
Mário Paixão no largo Miguel Bom-
barda. 

Exonerações 
Foram exonerados os seguintes 

administradores de concelho deste dis-
trito : 

Dr. João da Cruz Correia do Vale, 
efectivo, de Arganil; Francisco Pe-
reira Correia de Seixas, efectivo, da 
Louzã; dr. Henrique Carvalho, efe-
ctivo, de Miranda do Corvo; Amândio 
dos Santos Cabral, efectivo, de Pena-
cova, e José Ferreira da Gama, efe-
ctivo, de Penela. 

Foram nomeados: 
Dr. Marcos Ricardo Martins, efe-

ctivo, para Coimbra, e António Lino 
Franco, substituto, para a Figueira da 
Foz. 

Concurso 
Está aberto concurso para os loga-

res de dois assistentes da Faculdade 
de Medicina da Universidade de Coim-
bra. 

São concorrentes os srs. drs. João 
Duarte de Oliveira e João Marques dos 
Santos. 

Confere nci a 
Na segunda feira realisou-se na 

séde da União Geral dos Trabalhado-
res, a anunciada conferencia do pro-
pagandista sr. Batlolomeu Constantino, 
que por espaço de duas horas pren-
deu a numerosa assistência. 

Fez urna interessante critica sobre 
socialismo, demonstrando com grande 
clarèsa, os seus defeitos e contradi-
ções. 

Refutando algumas afirmações do 
conferente, usou da palavra o sr. Vi-
riato Teixeira, estabelecendo se então 
entre os dois uma animada discussão. 

O conferente fez divagações sobre 
os argumentos do sr. Viriato Teixeira, 
que atacou com facilidade. 

Também discursou o sr. Antéro 
Teixeira, que enalteceu o modo de 
agir do conferente. 

Todos os oradores foram muito 
aplaudidos. 

S*assaportes 
Na semana finda em 8 do corrente 

foram passados no Governo Civil de 
Coimbra 66 passaportes, sendo 62 
para diferentes pontos do Brasil e 4 
para a América do Norte; e 2 bilhe-
tes de identidade, 1 para Manaus e 1 
para a Rio de Janeiro. 

Acompanharam os emigrantes 3 
pessoas de familia, sendo portanto o 
numero total das pessoas que sairam 
para o estrangeiro na referida se-
mana, 71. 

Exerc ido 
No quartel de Sant'Ana, realisou-

se no domingo o exercício da 2.a se-
cção da Sociedade de Instrucção Mili-
tar Preparatória n.° 10, o qual foi 
muito concorrido, obseryando-se a 
maior disciplina. 

No proximo domingo pelas 8 horas, 
ha novamente exercício. 

Itouho 
Os gatunos penetraram numa das 

ultimas noites na taberna do sr. Joa-
quim Francisco Antunes, da Ponte de 
Vilela, deste concelho, roubando-lhe 7 
relogios de aço e prata, tabacos etc., 
tudo no valor de 3o$03o reis. 

I't ocissõo dos Passos 
Realisa-se no proximo domingo em 

Miranda do Corvo a solenidade dos 
Passos, que é feita de 2 em 2 anos 
com grande explendor. 

Haverá bilhetes a preços reduzidos 
em todos os comboios, organisando-se 
ás 13,40 horas um comboio especial 
que chegará aqui ás 22,26. 

Transcrições 
O nosso colega A Voz da Justiça 

transcreveu da Gazeta de Coimbra, o 
artigo intitulado — O engrandecimento 
da região central do pais. 

O Jornal de Penacova, também 
transcreveu o artigo do nosso distinto 
colaborador sr. Luiz Leitão, intitulado 
— Quem eu prefiro. 

Aos colegas os nossos agradeci-
mentos. 
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Seccão literaria 
Jesus no 

l'tilí'í nu, si [mssthih' rst. 
Iransnil a >nr rah.r istc. 

ll.vni, xxvi — :>i) 

No silencio da noite mais profunda, 
Nara liftrto retirado, em prece .irdent", 
Eis J e sus I . . . Qual de um mar a vasta enchente, 
Dos tormentos a dòr sim aíuia inunda .'• • • 

E' tão grande a afilicção e tanto abunda, 
Que em sangue o divo corpo de repente 
Todo t ranssuda l . . . e alli tristeza ingente 
Seu espirito em mágoa então a funda ! . . . 

— « Por ti, ó Pae, tomei tão grande encargo ! . . . 
Orae !. . . Que não vos vença o inferno ousado !. . .» 
E todo immerso ein solTriménto largo, 

— « Pae ! diz, P a e ! . . . se é possível, retirado 
Vá de mim este cálix tão amargo ! . . . 
Mas seja teu querer em tudo amado ! . . . » 

J. M. TEIXEIRA NEVES. 

Frederico Guilherme tas k Carvallo 
^ m ^ Hl m 7 © H J * WL b> 

Mudou o sen oscritorio e rcsiricnciu para 
a Ilua do Paíeo da Inquisição, n.° I. 

Um nosso amigo e assinante, mo-
rador no bairro de Santa Cruz. foi 
ontem victirna duma buria. que é bem 
que M'ja do domínio publico para que 
haja mais cautela com as pessoas com 
quem se fazem estes negocios. 

Apareceu em casa desse nosso 
amigo um homem que insistiu durante 
muito tempo para que lhe comprassem 
um cabrito grande que levava. 

Os donos da casa recusavam se a 
essa compra, mas o homem tanto in-
sistiu, que lá vendeu o cabrito por 
uns l£á00 réis. 

Morta a rês, não tardou muito que 
ela se apresentasse completamente ne 
gra, manifestando sinais de decompo-
sição rapida. 

Certamente que o intrujão sabia 
bem o que levava — quem sabe mes-
mo se alguma rès regeitada no Ma-
tadouro. 

Aí fica o faclo apontado para que 
haja o maior cuidado em comprar 
reses de.-la natureza aí pelas porias. 

Não sendo mortas no Matadouro e 
deixando por isso de ser inspeciona-
das, nada mais fácil do que meter no 
estomago gato por lebre ou coisa muito 
pior. 

T r e s p a s s e 

Tomou de trespasse a tipografia 
Comercial, sita ao Arco d'Almedina, o 
o nosso amigo sr. Francisco Diogo 
Cristóvam, a qual continua a executar 
trabalhos em todos os géneros. 

( J i n i n t r u j ã o 
Foi acompanhado até fura da ci-

dade, Alfredo Santos, exposto do hos-
pício de Leiria, que havia sido preso 
por explorar a caridade publica. 

Fazia-se coxo e importunava os 
transeuntes, tornando se até insolente. 

Era um belo serviço da policia vi-
giar mais de perto estes intrujões que 
pretendem explorar a caridade 

F o o t - b a l i 

O team da Associação Académica 
de Coimbra teve um desafio, no do-
mingo, no Porto, com o Foot bali Club 
do Porto, vencendo aquele por 3 goals 
contra I. 

A magnifica taça oferecida como 
premio acha-se exposta na ourivesaria 
Vilaça, na rua Ferreira Borges. 

Queixa 
Pelo sr. J. Fonseca, foi pedida a 

captura de José Carvalho, que se in-
vadiu, levando uma motocicleta que 
havia alugado no seu estabelecimento. 

CImJb F r a n c i s c o f i j á s a r o 

Está convocado para amanhã ás 
t9 e meia horas, a reunião dassern-
bleia geral desta sociedade, a qual se 
reahsará ua sua séde na Avenida dos 
Oleiros, n.° 2. 

Para juiso 
Foi enviado para o poder judieial o 

processo contra Manuel Andrade, de 
Ceira, por espancamento na pessoa de 
Francisco da Costa Penedo. 

^ « • l i a d o s 

No comissariado do policia encon-
tra-se depositado um agasalho de se-
nhora e um objecto de ouro que serão 
entregues a seus donos. 

(t Gazeta de Coimbra,, 

P o r rios t e r e m s ido f e i t o s f r e -
q u e n t e s ped idos d e e x e m p l a r e s d a 
" G a z e t a de C o i m b r a , , , para L i sboa , 
r e s o l v e u a a d m i n i s t r a ç ã o d e s t e 
j o r n a ! expo- lo á ver ida na TABA-
CARiA MO NACO, no Rocio, n a q u e l a 
c i d a d e . 

— — . 

lidas religiosas 

J Na próxima $<-xt.i feira realiza-se 
I na igreja de Santa Cruz, a festividade 
j de Nossa Senhora das bôivs, havendo 
! missa ás 9 e meia. o Stabat Maier e 
i ladainha ás IG horas. 
| — No mesmo dia, na igreja de S. 
! João dWlmedina, lambem se realisa pe-
' las i(> e meia, a festa de Nossa Se-
| nímra das Dôres, pregando o sr. dr. 
; Gonçalves C; rej; ira. 

— Versou sobre a Evolução da 
Igreja, a brilhante conferencia do rev.° 
conego Dias d'Andrade, no domingo, 
na Sé Catedral. 

A assistência era bastante nume-
rosa. 

PREVENÇÃO 
Alguns farmacêuticos pouco escru-

pulosos vendem um Xarope contra a 
tosse que dizem ser fabricado segundo 
a formula do Xarope Famel; a formula 
do Xarope Famel não é publica e o 

! lactaco de creosota que eritra no ver-
| dadeiro Xarope Famel é um producto 
; novo, de propriedade exclusiva do in-
| ventor e não pode ser imitado. Quem 
i quizer curar-se da tosse ou bronquite 
| exija pois o Xarope Famel legitimo e. 
' como garantia, o nome do agente ex-

clusivo para Portugal e Colonias : 
J. Deligant, 15, rua dos Sapateiros, 

Lisboa. 
Preço 10200 

T o m a d a d e J a n i n a 
A guerra dos Balkans foi assinalada 

ultimamente por um facto importantís-
simo : a tomada de Janina pelos gre-
gos. 

Esta praça, que durante muito 
tempo se achava assediada, entregou-
se na manhã do dia «1. 

O sitio durava ha dois mêses, tendo 
ali morrido muita gente tanto turcos 
como gregos. 

35:000 soldados turcos com 128 
canhões e metralhadoras foram entre-
gues aos gregos. 

A noticia da rendição de Janina 
causou extraordinário entusiasmo em 
toda a Grécia, principalmente em Ate-
nas. 

"aàSLáa-âri.- - • 
| CONTRA PRISÃO de VEM 

J1S ANHOS DUX.iSTEHC/â. 

rim t *) t ut t n/injH1 PKECISAM-SE 
l i f A i K l L f l . y í U m i para próximo 
<ie Coimbra. Garante-se boa féria. 
Trata-se com Eugénio Feri eira, r ua 
Sargento Mor, 23, 3.° — COIMBRA. 

li i Oííiiddc es? > sita Vende-se ™ da s.^, 
7i a 8o, onde e&sá v 

estabelecimento do sr. L. Ài. da Costa 
Dias, e casas e terreno no Largo das 
Ameias, n.os 7 e 8, e rua da Madalena, 
n.08 32 a 34, onde e=ião a hospedaria 
do sr, Lourenço Lobo e a o lhe i ra do 
sr. .W Leonardo. 

Para tratar com dr. Lusitano de 
Brites, rua da Sofia. 

í 

Cniiilci.va, 11-H 1.9l:l — O n o s e o 
amigo s r . A r m a n d o Pimentel, p a r e c e 
a c h a r - e d n ; d m e n ! e 'iveo da c r i s e qu-» 
!) t o r t u r a v a d e f e n d o seu r e s t a b e l e c i 
m e n t o d i s t i n t - s c i in iccs s r s . do- . 
,1'^é de Ahr.-i! Podo e ,!:di-.j -i'n|iyoii\i 
Uaji i-la: o pei" ei o ti m o seu cousul-
tório cliinVií em Coiínlini »:n Rua Fer-
reira B-.rg'-s e o segundo cr;» G-n.ieix.i. 

Po r no>so iiiieroH-di'», t r a n s m i H a 
oxj»rí'»':-r:f >i")• -í• ia do s e u r w j . h e . - i -
; n e n ' o ao» di-1ii!Io^ f!i!)'i*-'»s ne lo mnit-'> 
zèío e h innar i i l a r i a d e d i e a e ã o com qiw 
o lral:ií-a:t) e do n i f - sn ; . m o d o ! i a u ~ 
mi te o seu aLTadeciui i j í i lo a t o d a s as 
f ipssoas q u e se i n t e r e s s a v a m p o r sua 
saúde. 

— !'o dia (5 para 7 'f r-rrrnso 
pntiearam os gatunos mais uini des 
suas presas ; arrombando as portes 
da administração desíe concelho, sa-
quearam a quantia de 700 reis de den-
tro de urna gaveta. 

— O nosso amigo sr. Francisco 
Pita, passa amanhã o seu 43.° aniver-
sario natalício. 

As nossas felicitações. — C. 

D E L GflRCIR d e M 0 N I & / I D E 0 . 

« ^ o n b e c i d b ç o u ? 0 0 t a c o 

m a i s p o d e p o s o e m a i s r á p i d o . 

Cura a anemia e as fraquesas neruosas torna rápidas as 
-T\ v é n d a - conv/alescencias e estimula o apetite. 

em todos-os phonnacins o drogarias. t=™a Oopófiiíacios ger-nes 

>i R I B G R p da y Q í' 

- Concessionário -
-Luis TVndrcu-B7\RCELOM7\. 

• • B m 

TODO 
O M I I M H I W I f â | i i « I i t 

Os médicos l o u v a m a 
E M U L S Ã O D E S C O T T 

O testemunho dos médicos 
ern todas as partes do 
mundo prova que no 
que respeita á pureza, 

: i ã o h a e m u l s ã o q u e 
i gua l e a E m u l s ã o de 
S C O T T . Es ta combi -
nação de oleo de fígado de 
bacalhau e hipoíosfitos, 
pura e agradavel ao pala-
dar, nutre o corpo e desen-
volve força para vencer a 
debilidade e as doenças. 

K m o l s ã o d e 

1 • h ' 
) ug* 

Ver o peixeiro com 
o grande peixe 
sobre o invólucro, 
sinal de pureza, 

qualidade e FORÇÂ, pró-
prias do preparado de 
S C O T T . 
Para os adultos e para 
as creanças os médicos 
recomendam-na para a 
SS3SLSSÃDE 
FALTA HE APETiTE 
ESCRÓFULA 
L!NFA7!SM0 
I N C H A Ç Ã O DAS 
GU^ULAS 

REUMATISMO 
BRONQUITE 
E TODOS OS 
INCOMCDOS 
DA GARQANTA 
E DO PEITO 

Todas ?.s 'Pharmacias e Drogarias vendem ; 
K-ti-;: dc SCOTT. | 
Dt-p.-isi-.arios : | 
J\;.i::s CAS"KLS & Cl-",., Snccí., Porto. K 
VÍC::.S'TE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. S 
Kcprcse-òíaine; | 
A. Y. S.MART, Rua da Fabrica 27, Pcrio. i. 

% 

M i s l a e c a r r o ç a 
Vende-se a mula, carroça e arreios, 

propriedade da Cooperativa de Pão. 
Para tratar com o vogal Lopes de 

Almeida, que pôde ser procurado na 
Vniversidade. 

Meio Caixeiro 
Tt !!cisa-íe com bastante prática de 

I zeiiúa.s brancas, miudesas, e que te-
nha boa caligrafia. 

Dá-se ordenado conforme o seu 
mereeimenio. 

Exige-?.» níestado de bom compor-
[aci^do (í.»s ea-as oiide tem estado. 

Cas? o mercia! de 
MANUEL GOMKS BABREiHOS 

CONDEIXA 

Coniíirta de Coimbra 
S e p a r a ç ã o de p e s s o a s e b e n s , 

c o n v e r t i d a em divorcio 
Pelo juiso do direito desla co-

marca e cartorio do escrivão do 
primeiro oficio, Almeida Campos 
correu seus devidos e legais lermos, 
uma acção de separação de pes-
soas e bens, em que foi aulôra D. 
Adelaide da Cruz Roclia, moradora 
em Coimbra, è reu seu marido 
Ignacio da Rocha Pereira Coimbra, 
residente na Figueira da Foz, e 
como houvesse empate entre os vo-
gais do conselho de familia, se pro-
sfguiu nos demais lermos da acção 
como processo ordinário, como de-
termina o artigo 4Gi do codigo 
processo civil, sendo atinai julgada 
procedente e provada a mesma 
acção, por sentença de 19 de Fe-
vereiro de 1907, que fez transito 
em julgado, sendo anunciada nos 
termos do artigo 4< 8 do citado 
codigo. 

A requerimento da aulôra, por 
sentenç-a de 25 de Fevereiro ullimo, 
que lambem transitou cm julgado, 
foi a mo ima separação de pessoas 
e bens entre os referidos cônjuges, 
convertida em divorcio, nos lermos 
do arligo 40 e § único do decreto 
com forca de lei de 3 de Novembro 
de 1910. 

0 que se faz publico para os 
fins e efeitos do artigo 19 do mes-

•mo decreto. 
Coimbra 8 de Março de 1913. 

O e s c r i v ã o , 

A l f r e d o da Costa Almeida Campos. 
O Juiz de d i re i to , 

Oliveira Pires. 

M I N I S T É R I O DO FOMENTO 

D i r e c ç ã o Gera l de A g r i c u l t u r a 

Escola Nacional de Agricullura 
DIO 

' . ' O I M H . R A . 

A r r o i t i a l a ç ã o «le-s e ;mia5 ! sões 

Faz-se publico que no dia 27 
do corrente mês de Março, na sala 
das sessões do Conselho técnico da 
Escola Nacional de Agricultura, em 
São Martinho do Bispo, pelas 
12 y2 horas do dia, perante o Con-
selho técnico da mesma Escola, se 
procederá á licitação verbal para o 
arrendamento dos lotes dos cama-
lhões, que não foram arrematados 
na segunda praça, realisada em 6 
de Fevereiro ultimo, a sabe r : os 
números 3 e 28 da Vagem Grande, 
-—o numero 8 de São Tiago, — e 
os números õ, 6 e 7 das Remo-
lhas, entrando os referidos lotes em 
praça pela ordem por que vão in-
dicados. 

0 arrendamento é por tres 
anos. 

As bases de licitação e as con-
dições de arrendamento estão desde 
já patentes na secretaria do Con-
selho técnico, podendo ser exami-
nadas todos os dias úteis, das 
10 Y2 ás 10 horas do dia. 

Escola Nacional de Agricultura 
de Coimbra, 11 de Março de 1913 . 
O p r o f e s s o r s e c r e t a r i o do conse lho t écn ico , 

João da Stlra Fialho. 

Q U i Arrenda-se na 
Bemc-anta muito 

^ív; 
• •-Í-' ' 

' ̂  ĝY? acv í«fw-, jf.i 
- róe aÁs ssàm 

QWJT) enirejíRr r.e.c?n reriação ou 
n: i= inua ne-eda de (ioz md rei? 
com arco douro perdida na segunda 
feira. 

Moura Marques 
L I V R E I R O EDITOR 

19, Largo Miguel Bombarda, 25 
C O I M B R A 

\ 

Esta Casa é depositária geral d a s 
obras do falecido Conselheiro J o s é 
Dias Ferreira: 

Codigo í ivi l ; Codigo Processo Civil 
e 

Novíssima Reforma Judiciaria 

Das Livrarias: 
; Alves k C.a; A. M. Teixeira; Editora 

V 
Manual do Operário 

A R S E N A L CIRÚRGICO ÇOMPLETO 

S I F I L I T I C O S 
T e n d e s á p o r t a a P r i m a v e r a 

"Levi ta i , p o r t a n t o , a s m a n i f e s -
*J tações siíiliticas, tão fre-

quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

D E P U R A T O L 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

Suprema vantagem sobre to-
dos os outros depurativos e tisa-
nas ! Preparado quasi universal! 

Tubo com Lttí pílulas, !) a 12 
dias de tratamento, I&000 réis; 
0 tubos, 5?5>000 réis. Pelo cor-
reio, franco de porte. Dá-se a 
quem pedir este preparado um 
exemplar do livro scientifico, 
instrutivo e ilustrado e dum in-
comparável valor: Ç*cr?g« 
s o c i a l d a s d o e n ç a s V C Í Í C -
r l a s . Este livro traz descrito 
em todas as suas fases e perío-
dos o estudo completo da sífilis 
e suas terríveis consequências. 

Pedidos: ao depósito geral 
em LISBOA : Farmácia Nobre & 
Martins, 35, Rua da Mouraria, 37. 
A' venda no Porto, na farmácia 
dr. MORENO, Largo de S. Do-
mingos, 44, e em Coimbra na 
drogaria VILAÇA, Rua Ferreira 
Borges. 

B»revençã<>: — Este pre-
parado não precisa de atestados, 
cartas e entrevistas, como mui-
tos outros, para estampar em 
jornais, pelo descrédito em que 
caiu no conceito do publico este 
genero de reclame; aceitamos 
sim e agradecemos a propaganda 
anónima e individual feita pelos 
indivíduos já curados ou em tra-
tamento. Essa é a única que 
nos convém. 

A N U N C I O 
(l.A publicação<) 

Na comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão Rocha Calisto cor-
rem éditos de 30 dias que começam 
naquele em que se publicar o res-
pectivo 2.° e ultimo anuncio, a citar 
o co-herdeiro João Gandara Corte-
são, solteiro, de maior edade, au-
sente em parte incerta nos Estados-
Uriidos do Brasil, para todos os 
termos até final do inventaria de 
menores a que se procede neste 
juiso, por obito de seu pai Manuel 
Gandara Cortesão, casado que foi 
em segundas núpcias com a cabeça 
de casal Maria da Piedade Fernan-
des Mota, do logar da Geria, fre-
guesia de Antuzede, desta referida 
comarca. 

Coimbra, 6 de Março de 1913 . 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

PADARIA PROGRESSO 
DE 

António Nunes da Cunha 
RUA DA SOFIA, 48 - 30 

S A S 
í*ê K 

perto de Coimbra. 
| Tem casa de habitação, casa para 
i gado, terra de semeadura com arvores 
; de fruto e olivais, agua para consumo 
: e rega. 

Trata-se na me?ma quinta com D. 
Maria da Gloria Duarte Guimarães 

[ Ochoa. 

A N T O N I O D E S O U S A 
P r a ç a da Répub l i ca 

C O N D E I X A 

Encarrega se de vender por junto 
qualquer porção de arrôs nacional, 
procedente dos campos de Anobra, 
Montemor o-Velho, etc., das melhores 
qualidades e o mais cuidadosamente 
fabricado, como pode ser confirmado 
pelos principais negociantes de Coim-
bra. 

O proprietário desta antiga e bem 
conhecida padaria, que tão bem tem 
servido o publico com o seu bom fa-
brico de pão de todos as qualidades, 
toste doce, etc., acaba de iniciar no 
seu estabelecimento o fabrico de um 
novo tipo de P ã o da N u t r i d a 
ou l*âo I n t e g r a l , aconselhado aos 
diabéticos e a doenças do estomago e 
intestinos. 

T)-j q n Vende-se um piano para 
1 - I c l I l U e s t U ( j 0 e m b o m u z o > 

Trata-se na C a s a do P o v o de 
Joaquim Mendes Macedo, na Rua do 
Visconde da Luz, 90 a 92. 

itiSGSW 

I N S C R I Ç Õ E S 
Vendem-se 9 inscrições de 100^.000 

reis cada. 
Informações na tipografia deste 

periodico* 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 



«AZETA UE COIMBRA, de 18 de Ilarço de 198 3 

I d . e v ê r 
e 

C o m p r a i 
Os belos numeradores, os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Registada 

D 

Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os< 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

NERY L A D E I R A 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4$980 RÉIS 

Casa de Educação e Ensino 
(§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Pertuguês, f r ancês , inglês, musica, pintura, lavores, pirogravura, etc. 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

P & T E O DA I N Q U I S I Ç Ã O . 2 5 . I . ° 

l í 
Trespassa-se em um dos melhores 

locais de Coimbra, (rua do Visconde 
da Luz), um estabelecimento de mer-
cearia. Faz bons apuros, não tem di-
vidas activas e tem pequeno passivo. 
Facilita-se o pagamento quando bem 
garantido. 

Para mais informações, dirigir á 
mesma 

A Chineza de Coimbra 

3 : 3 0 0 $ 0 0 0 réis 
Dão-se sobre hipotéca. Trata-se 

com o solicitador Abreu, rua da Sofia. 

LQTEBIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s Im-
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Palha enfardada 
de I.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.4 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

Estimula fortemente o apet i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C,1 

Praça 8 de Maio e Praça da 8&epu8»liea 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em Ll§BO% — Rua do Commereio, 56 

T T : N " T D A i d 1 8 7 7 

Fundo de reserva 233:000^000 
Indemenisações pagas 1.241:899#270 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
Q>M<Bâ m ®(DmiimiíiM(D - M 

C O R O A S E F L O R E S 4 R T I F I C 1 4 E S 
P r a ç a S d e M a i o , 6 ( A n t i g o L a r g o d e S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA SILVEIRA M O R A E S 

Loteria 
Quarta feira 19 de Março 

Premio maior — I2.000S000 

Bilhetes e f r acções pa ra todas 
as extracções, á venda na GASA 
FELIZ de 

SÉDE L a r g o d a s A m e i a s 
A v e n i d a N a v a r r o 

Filial: R. Eduardo Coelho, 74 a 80 —COIMBRA 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

Por 1: r • reis 
VENDE-SE uma quinta com boa 

casa de habitação — casa de monte 
com mala de pinheiros e sobreiros — 
oliveiras, laranjeiras e mais arvores 
de fruto; boa vinha — terra para horta 
e cereais — dois poços de agua; a 
meia hora de Coimbra e a dez minu-
tos do apeadeiro da Bemcanta. 

Trata-se no Terreiro de Santo 
António, 3. 

OLEO FURO DE FIG4D0 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

joio p. a. mm̂  
s i n a d o s S i a c a l l i t o e l r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
W&raa do Corvo 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

mmmmmmmmm 
Analises de £zeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço eompleto, 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 
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1 2 8 0 R E I S 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freir8 - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escritório — Casa PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

Pianos J. SHCILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os uitimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 —COIMBRA. 

V f m r l p c p U M A morada d e V c i i u c - o c c a s a s n a m a s á 
de Miranda com os n.os 7 e 9. 

Para tratar com o dono na mesma 
rua n.° 3 —COIMBRA. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, &argo da <§reiiia, 12 
C O I M B á t A 

Telefone n.° S74 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

C O / M B R > 
Bua do Gazomeíro — ao Arnado 

- - O — 
Estes adubos são os q u e melhor remonerarn o agricultor por 

serem formulas teóricas e prátieamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

^ d C 

o* 
,ox O-
o F IDELIDADE ^ 

CAPITAL - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 * 9 2 9 
FUNDADA EM 1035 

S é d e e m L i s b o a 

CorraspoodtnU! ca Coimbra: 

Basilio Kivier dMade. succsssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O » M B K A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas ate 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 l : 4 2 4 J 5 I 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos 6 riscos marítimos. 

COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção — Praça dos Restauradores , 3 0 

L I S B O A 

l í o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.° grande, : > : ; i o o p á g i n a s de t e x t o , onde se encontra enciclope-
diado tudo que interessa ao c o m é r c i o , — á i n d u s t r i a , — á b u r o c r a -
c i a , em uma palavra, a t o d o s em g e r a i . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada, a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretende 
saber, o que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de 
tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de capital. 

A N l J ^ i C i © * intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções espe-
ciais, são de enormíssima vantagem para o comerciante ou industrial que 
anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o peia grande dessiminação que 
tem não só em t o d o o p a í s , i l h a s , c o l ó n i a s , largamente no B r a s i l 
e em muitos p a i s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra profusamente 
espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta graude van-
tagem em anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r -
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe servir de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de 
correspondente. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a l o c a l i d a d e que lhes dará todas as informações que careçam para 
a s s i n a r o u a n u n c i a r n o A n u á r i o C o m e r c i a l d e P o r t u g a l . 

E' correspondente em Coimbra e na Figueira da Foz, o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 5© 

ON U O I S V O L I i n i ^ • : * < AlIKBfi <« AH*>S — : i £ 5 4 > 0 R É I i 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
8. das Fontainhas, il e 29—ALCANTARA 

— • L I S B O A • 
1 ^ / l l i r í e H t0 (^a a e s P e c i e de parafusos, 
I. < I U I l l y t l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, duos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer eaeo-
mcnda, por liuver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

'r> d 

EMIÂM-SE CATÁLOGOS * > - J 

A S A D O P O V O 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

€ O I J 9 I B K A 
FAZENDAS BRANCAS E MODAS 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cobertores de lã e algodão, lãs para vestidos em preto e côr., 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças, 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos famílias 
e acainbraiados para enxovais, mantilhas e lenços de seda, 

sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

Mandam-se amost ras a quem as requisitar 

V E N D A S A D l N H E I R O 

Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas S l e m ó r i a . E' a 
maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis trahalhos de cos-
tura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. 
Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços 
módicos, 



Sabado, 15 de Março de 1918 A N O I I — N.° 1 7 7 

Pa-co <•& inquisição, 27 ítelef. 351) — COIMBRA 
\dmin i s t rador — Hermano Ribe iro Arrobas 

D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES - Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; t E á i t o r _ x p a l g d F Í H U e i r e d o 
comunicados cada linha, 40 reis. j 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas s Composição e impres são — Tipograf ia da G4ZETA DE COIJIBIU 
I a s publicacoes. " . . _ „ . , 

^J Anúncios permanentes, contrato especial. , \ Pateo da Inquisição—Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2^800 reis; semestr6' 
11400; t r imestre , 700. Com estampilha: ano, 3$060 reis; semes-
tre, Íâ530, t r imestre , 765. Colonias portuguêsas: ano. 3£G60 
reis. Brasil : ano: 3 |530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas a3 publicações oíerecidas a este jornal 

m . » «s. : - st C. vò. SNÓ 

Falsa orientação 
Quando se deu a implantação 

da Républica em Portugal não fal-
tou quem, na melhor das intenções, 
quizesse inscrever-se como membro 
do partido republicano, até mesmo 
muitos daqueles que estiveram sem-
pre filiados em partidos monár-
quicos. 

Levantou-se então uma grande 
celeuma contra os adesivos, nome 
com que crismaram os antigos po-
liticos da monarquia, que assim 
queriam oferecer o seu concurso, 
grande ou pequeno, pouco ou mui-
to, ao novo regimen. 

Vimos logo que esta campanha 
levantada não sei por quem, era um 
erro, porque a Républica não era 
só dos républicanos, mas de todos 
os portuguèses. 

Uns conseguiram entrar no par-
tido républicano sem se importarem 
com as censuras que lhes caíam 
em cima; outros, porem, o maior 
numero, recuaram repudiados por 
aqueles que entendiam que a Ré-
publica era só para os républicanos 
historicos. 

Como o tempo é o grande mes-
tre da vida, foi-se reconhecendo 
que ha necessidade absoluta de ter 
dentro do partido républicano to-
dos aqueles que, tendo sido ou não 
républicanos, queiram entrar nesse 
partido, como bons portuguèses e 
patriotas e sem querer saber da 
historia politica desses indivíduos. 

Chegou finalmente o momento 
em que se vai reconhecendo terem 
seguido uma orientação errada os 
que guerrearam os adesivos, porque 
eles são precisos á Républica. 

Ainda bem. 
Não abundam em Portugal nos 

tempos que vão correndo demasia-
das competências para a resolução 
das intrincadas e difíceis questões 
de ordem diversa com que o país 
luta; é esta uma rasão, e não de 
pouca monta, porque tudo se deve 
aproveitar para que não falte o con-
curso dos bem intencionados, quer 
sejam républicanos de ontem, de 
hoje ou de sempre. 

Mas não basta a rasão que 
apontamos; uma outra se impõe 
como digna também de considera-
ção: é a necessidade igualmente re-
conhecida de traser bem unida a fa-
milia portuguêsa. 

Ambas as rasões se impõem 
para demonstrar que a guerra aos 
adesivos foi uma grave falta come-
tida, que, felizmente, se pretende ir 
remediando. 

Os dois nossos colegas locais A 
Tribuna e A Provinda que, como é 
sabido, militam em partidos diver-
sos dentro da Républica, téem ulti-
mamente tratado deste assunto em 
artigos editoriais. 

E por que ambos se ocupam 
desta questão magna sem rodeios e 
antes com a franquêsa e sinceridade 
que a todos ficam bem, transcreve-
mos alguns períodos dos dois refe-
ridos colegas — para que já não 
possa haver duvidas sobre a conve-
niência de não mais se falar em 
adesivos e de se procurar atrair ao 
partido républicano todos os que á 

Républica queiram dar o seu con-
curso desinteressado e patriotico. 

Da Tribuna: 
« A guerra ao adesivo — já aqui o 

temos dito por mais de uma vez—foi 
um mal, mas porque, para ele, todos 
nós indistintamente concorremos, justo 
ê que não seja a respectiva responsa-
bilidade atribuída a um só partido, o 
Partido Republicano Português, como 
o querem os conselheirais evolucionis-
tas. 

A designação de adesivo vimo la 
pela primeira vez, se não erramos, na 
« Lacta », mas ela não repugnava tanto 
ao Partido Evolucionista que aos nos-
sos ouvidos não chegasse que o sr. 
dr. Nogueira Lobo se atribuía orgulho-
samente a paternidade do termo. 

Querer atribuir ao Partido Repu-
blicano Português, que aliás não sente 
a necessidade de retratar-se do que 
tem dito ou escrito sobre o assunto, a 
responsabilidade da montaria aos ade-
sivos, é em primeiro logar, uma covar-
dia e em segundo uma monstruosa 
falsidade . . . » 

Da Província: 

«Um dos erros mais desastrados, 
que os republicanos praticaram, foi 
a célebre campanha contra os adesi-
vos,, levantada uma vez contra monar 
quicos de polpa, mas que a breve tre-
cho se infiltrou por todas as camadas 
sociais. 

Ninguém discute hoje o grave erro 
que foi cometido então, e ninguém já 
hoje procura reeditar, manter ou jus-
tificar o que então se praticou. 

E' esta a impressão que nos dá a 
observação das coisas. Poderemos es-
tar em erro. E' possível mesmo que 
ainda hoje se ouça daqui ou d'acola, 
um ou outro grito contra a adesão 
dalgum cidadão, antigo monárquico, á 
Republica portuguesa e em especial ao 
partido republicano evolucionista. 

E' possível, mas isso não passa 
hoje dum pálido reflexo do que foi a 
campanha dalguns mezes atraz, apa-
gado eco da gritaria infrene que en-
tão se ouvia nos arraiais da democra-
cia triunfante, quando os evolucionis-
tas registavam mais alguma adesão á 
sua política, sempre conciliadora, no-
bremente patriótica e profundamente 
portuguêsa. 

Onde estão, porem, os culpados de 
que se iniciasse essa desastrada scie 
contra os chamados adesivos ? 

Um pouco, por toda a parte. 
Raros foram aqueles que souberam 

e puderam reagir contra a vindicta e 
a desconfiança a que a luta intensa de 
muitos anos contra a monarquia natu-
ralmente os excitava no momento do 
triunfo. 

A velocidade adquirida nessse tre-
mendo movimento d avanço contra a 
monarquia dissoluta dos braganças, 
numa destemida ofensiva, era grande 
demais para s ê f sofriada dum salto. 

E, porisso, poucos foram os repu-
blicanos que souberam ver bem claras 
as coisas num momento de tão pro-
funda p e r t u r b a ç ã o . . . » 

Não tratamos de saber a ori-
gem da campanha contra o adesi-
vismo, e simplesmente não esquece-
mos que essa imerecida campanha 
rapidamente se alastrou e criou raí-
zes. 

Ainda bem que agora, que tudo 
corre mais serenamente e que vão 
desaparecendo odios e vinganças, 
se vai pensando melhor, reconhe-
cendo a necessidade de fazer da 
Républica Portuguêsa uma répu-
blica tolerante e pacificadora quanto 
possa ser, vivendo todos como bons 
amigos. 

Assim é preciso. 

Estrada de Montes Claros 
Vão ser construídos mais seis pré-

dios na estrada de Montes Claros, da 
Cruz de Celas ás Almas da Conchada. 

Sempre nos quiz parecer que este 
sitio devia ser escolhido para amplia-
ção da cidade, não só pela sua exce-
lente situação, como por ficar proximo 
da cidade. 

Pena é que se n lo fosse mais 

feliz nessa estrada, que ficou com vá-
rios deferos. 

Cheia de curvas, estreita e com 
elevações que bem podiam ter desapa-
recido, é uma estrada que bem mere-
cia mais cuidado da parte de quem a 
projectou e mandou executar. 

Não foi por que se não chamasse 
bastantes vezes a atenção da Camara 
p^ra essa obra, quando principiou a 

ser executada, para que se lhe desse 
melhor alinhamento e direcção. 

A nossa responsabilidade neste 
ponto está posta a seguro. Pena foi 
que não fossem atendidas as nossas 
reclamações. 

P O R N O G R A F I A S 
Ocupando-se o Diário de Noticias 

da pouca vergonha com que nas lojas 
se exibem estampas obscenas, conclue 
por dizer que a policia pod ria fazer 
muito, quando mais não fosse obri-
gando os logistas a tel-as com mais 
recato. 

E' pedir pouquíssimo porque, em 
nosso fraco entendimento, o delito 
subsiste, apezar desse recato. 

Ddinquir a ocultas também é de-
linquir. 

Ainda em nosso fraco entendimento 
parece-nos que mais eficaz seria levar 
os apreciadores do artigo ao horror 
por ele. Se dignificarmos o compra-
dor de obscenidades, o vendedor exo-
nera-se, ainda que a seu pezar. 

# 

Este problema tem merecido lá 
fóra sérios cuidados, não tanto ás es-
tações oficiais como a alguns parti-
culares compenetrados da importancia 
do assuuto, e que ainda assim, não 
obstante a indiferença dos governos 
pelos problemas de ordem moral, já 
conseguiram fazer-se secundar por 
mais duma vez pela acção governativa. 

Cá, logo depois da proclamação 
da Républica, legisluu-se em tal sen-
tido, e talvez não seja muito vulgar 
suceder lá fóra o que entre nós se 
deu, e foi o governo obrar por inicia-
tiva própria, e não por sugestões de 
outrem. Mas depressa o zelo das au-
toridades esmoreceu, se acaso chegou 
a existir, e dentro em pouco, em pleno 
Rocio, e a plenos pulmões, grítaram-se 
os títulos mais desvergonhados e mais 
equívocos, adiciunando-se-lhe também 
a gritos descompostos que era — lei-
tura só para homens! 

* 

Num artigo aliaz muito bem inten-
cionado vimos nós não ha muito o au-
tor aconselhar os pais de familia a ba-
nir do lar doméstico os romances e os 
jornais sem moral, pedindo outrosim 
ás autoridades sevéras contas contra 
os postais indecentes que ai se exibem 
com desfaçatès. 

Ter se-ha esse autor lembrado que 
ha chefes de família que são os pri-
meiros a levar publicações obscenas 
para casa, e autoridades que param 
na rua para gozar a contemplação das 
estampas que nas montras se exibem? 

Acabamos pois por onde começá-
mos : o que deveremos fazer será tal-
vez tentar incutir na mocidade, mas 
directamente o horror ou pelo meuos 
a repugnancía por tudo quanto é in-
digno, procurando contrariar o sistema 
em vigor, e que consiste em a privar 
de muitas cousas que são dignas sob 
a invocação de uma moralidade que 
no final de contas ê falsa e é estúpida. 

Luiz LEITÃO. 

PELO TB18DMAL 
Audiência ordinária do dia 13 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, inventario orfanologico por 
obito de Ermelinda Matias., residente 
que foi nos Casais de Vera Cruz. 

— Idem por obito de Maria da Pie-
dade, residente que foi no logar do 
Teodoro. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
inventario oifanologico por obito de 
Guilhermina de Jesus, residente que 
foi no logar de Almalaguès. 

—- Idem por obilo de José Tito da 
Silva Lizardo, residente que foi nesta 
cidade. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-
tas Campos, acção de investigação de 
paternidade, requerida por Fortunata 
Roque, residente nas Coalhadas, con-
tra Manuel Casaleiro da Rosa, resi-
dente nas Casas Novas. 

—Inventario orfanologico por obito 
de Maria Rozende, residente que foi 
no Casai de S. Lourenço. 

— Idem por obito de Manuel Mi-
randa, residente que foi nesta cidade. 

—Ao escrivão do 5.° oficio, Perdi-
gão, inventario orfanologico por obito 
de Luiza de Jesus, residente que foi 
no Casal do Lobo. 

(1 UESrOTISUO ! 

0 FATALISMO 
II 

& G U E R R A 
A guerra tem consequências pre-

judiciais \ mas possue e tem efeitos 
úteis e estes sobrelevam e vencem as 
consequências prejudiciais. 

O espirito militar é ainda atual-
mente um dos poucos susteutos da Ci-
vilisação Moderna: o odio á ideia da 
patria e o odio á guerra, é o odio á Ci-
vilisação MoJerna, é o odio á vida e ao 
avanço dum povo. 

O espirito militar devia e deve ser 
cultivado e defendido entre os povos 
amantes e desejosos do progresso e da 
civilisação, não como elemento transi-
tório na vida de um povo, não como 
uma arma destinada ao desapareci-
mento com os progressos da civilisa-
ção. Não. deve ser encarado e visto 
corno factor primordial da civilisação 
dum povo, não destinado a desapare-
cer, mas a evolucionar e progredir; a 
guerra moderna não se faz como as 
guerras antigas. A tactica militar mo-
derna de que Gustavo Adolfo foi o 
grande inventor e Napoleão o seu 
maior aperfeiçoador, e Moltke o discí-
pulo de Napoleão i, que havia de ven-
cer os exercitos de Napoleão m. em-
pregando a tactica uzada por Bona-
parte nas guerras de Alemanha, a 
guerra evoluciona e caminha como 
tudo o que qner viver e existir, e a 
missão dos homens públicos modernos 
é espalhar na colectividade o respeito 
pelo exercito, garantia de civilisação e 
do predomínio dum povo; punindo e 
esmagando ao mesmo tempo essa horda 
ululante e tarada que á sombra da 
bandeira onde está escrita a palavra 
Progresso, não são mais do que ele-
mentos de retrocesso e portanto men-
sageiros da morte dum povo, dmna 
ncção: «Nova horda barharica e mon-
golica», como lhe chama o economista 
Ives Guyou. 

E' habito inveterado argumentar 
desfavoravelmente sobre a guerra apre-
sentando as consequências tristes de-
rivadas das guerras napoleónicas. Pois 
bem, essas consequências prejduiciais 
foram menores do que a utilidade de-
rivados das lutas napoleónicas, o es-
pirito guerreiro atingiu um grau de 
prespicacia extraordinaria; a França 
deixou por um momento as utopias 
socialistas e anarquicas que, infeliz-
mente, mais tarde em 1830 e 1870 ha-
viam de causar ruinas inseparáveis e 
avivar o sentimento e Alma francêsa; 
relativamente ás outras nações direi 
que Iena não foi um desastre para a 
Alemanha, mas sim uma vitoria. Mais 
tarde Bismark ha de unificar a Alema-
nha sobre o predomínio da Prússia, 
calando na Alemanha do Sul o odio 
para com a Alemanha do Norte, pe-
rante um odio mais profundo, o odio 
para com a França. 

Costuma lançar-se as desgraças da 
guerra de 1870 apenas sobre Napo-
leão III, a Historia não comprova nem 
justifica simílhante afirmação, como diz 
muito bem, o mais recente e notável 
historiador desse período sombrio, 
Georges Goyou a responsabilidade di-
recta, não da guerra, esta era ine-
vitável, atendendo á necessidade im-
periosa que o povo alemão sentia em 
constituir um grande império que for-
çosamente colocaria a França numa si-
tuação melindrosa, destruindo o equi-
líbrio europeu, mas das consequências 
desastrosas da guerra para a França, 
estão e existem na oposição tenaz e con-
tinua dos républicanos e franco maço-
nicos á mobilisação e forta'ecimento do 
exercito francês, irabuidos do tal espi-
rito do Humanitarismo, um dos maio-
res flagelos da vida moderna; emfim 
quando os povos começam a deixar-se 
embalar por ideias bumanitarias e 
anti patriotas, é certo q u j a desgraça 
e o infortúnio estão a bater lhes á 
porta. 

A Civilisação Antiga foi grande e 
poderosa, alimentada não inteiramente 
no paganismo, como até ha pouco se 
pensava, mas já influenciada nas suas 
maiores e mais profundas linhas pelo 
Espiritualismo, atuando, embora quasi 

sempre, inconscientemente; Roma atin-
giu um poder admirável em grandésa, 
porque admirável em disciplina e inteli-
gência, eram as suas legiões; o Estado 
Moderno, fruto e produto do Catolicis-
mo, da religião católica apostolica roma-
na, a maior e a mais profunda das reli-
giões donde tem saido e derivado o Prin-
cipio da Autoridade, do Amor e da Fra-
ternidade; guia inspiradora das gran-
des civilisações, dos grandes impérios, 
onde a Arte canta a vida, exteriori-
sando e materialisando o génio humano 
no que ele de mais perfeito pode dar e 
reproduzir, onde a Industria, o Comer-
cio, ss Letras, as Sciencias téem en-
contrado campo vasto e amplo para se 
desenvolver; as socidades modernas 
atacadas e combatidas por uma horda 
fanatica e ignorante de certo desapa-
recerão e uós teremos que cair na 
pior das barbarias se ao lado do Ca 

, tolicismo, religião essencialmente de 
' Amor, não se coloque e se firme mais 
uma vês o espirito militar defensor 
d i s grandes civilisações e quiçá ga-
rantia da existencia e prosperidade do 
magestoso edificio do Estado Moderno. 

Continua. 

SÍLVIO PELICO DE OLIVEIRA. 

a Gazeta de Coimbra,, 

1 N ã o h a i n s t i t u i ç ã o a l g u m a q u e n ã o 
p o s s u e a o l a d o d e v a n t a g e n s , p r e j u í z o s , 
q u a n d o e s t e s s ã o m e n o r e s d o q u e a q u e l a s 
e s t a s s a c r i f i c a m a q u e l e s , é a s s i m q u e a Ci-
vilisação se realisa e opera, 

Por nos terem sido feitos f re-
quentes pedidos de exemplares da 
"Gaze ta de Coimbra,,, para Lisboa, 
resolveu a administração d este 
jornal expo-lo á vencia na TABA-
CARIA MONACQ, no Rocio, naquela 
cidade. 

e 

No proximo numero Car ta de 
Paris, de Mr. Paul Mesplé. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Sessão de 13 de Março 

Presidencia do sr. governador ci-
vil João de Deus Ramos; presentes os 
srs. auditor administrativo, dr. Car-
doso de Seixas; vogais dr. Lusitano 
Brites, Luís Rosete e Abilio Justiça, e 
o agente do ministério publico, dr. 
Manuel Massa. 

Mandou ouvir a Camara municipal 
da Pampilhosa, sobre um requerimento 
do respectivo administrador do conce-
lho, reclamando contra a falta de pa-
gamento dos seus vencimentos. 

Aprovou: 
As deliberações da Camara Muni-

cipal de Cantanhede referentes á ce-
dência de terreno publico para alinha-
mento da construção de uma casa no 
logar da Camarneira e reconstrução 
doutra no logar de Enxofães, e os or-
çamentos ordinários, para o corrente 
ano, das Camaras municipais de Coim-
bra, Mira e Poiares. 

— Mandou ouvir o sr. director das 
obras publicas, a respeito dum proje 
cto e orçamento para a construção de 
um muro de suporte ao caminho de-
nominado da Eira, no logar de S, Fru-
tuoso. 

— Julgou processos de contas de 
diversas corporações administrativas. 

SEMANA SANTA 

Mercado D. Pedro V 
0 vereador da Camara, sr. Fran-

cisco Vilaça da Fonseca, fez na penúl-
tima sessão diversas considerações 
ácerca do mercado D. Pedro V, con-
cordando que ele não corresponde 
nem em comodidade nem decencia ás 
necessidades de Coimbra. 

Ha um projecto superiormente 
aprovado, se não estamos em erro, 
para a ampliação do mercado com 
mais dois pavilhões, seguindo a dire-
cção do pavilhão do peixe, mas o sr. 
Vilaça entende que só aproveitando o 
edificio e quintal do Hospício para ali 
serem construídas as barracas para 
os talhos e um pavilhão para venda 
de hortaliças e flores, se poderão de-
pois construir os pavilhões projectados. 

Achamos tudo isto tão complicado 
e difícil, que perdemos a esperança 
de ver tratar, pelo menos tão depressa 
como se deseja, da ampliação do atual 
mercado. 

Porque se não nomeia uma comis-
são de gente competente para dar o 
Seu parecer sobre este assunto ? 

Ha cerimonias religiosas nas se-
guintes igrejas : 

(Sé (Çatedral 

Domingo de Ramos — Benção de 
Ramos, Paixão e missa solene, ás 9 
horas da manhã. 

Quarta feira — Oficio de t r e v a s , 
ás 3 horas e meia da tarde. 

Quinta feira — Missa solene da ex-
posição, comunhão geral e procissão 
da exposição, ás 10 horas e meia da 
manhã. Oficio de trevas, ás 3 horas e 
meia da tarde. 

Sexta feira — Paixão, sermão pelo 
rev.° conego dr. Carlos Esteves d'Aze-
vedo, adoração da Cruz e missa dos 
Presanlificados, às 10 horas da ma-
nhã. Oficio de trevas, ás 3 horas e 
meia da tarde. 

Sabado — Benção do lume novo, 
círio pontificial e pia bátismal e missa 
soleue de Aleluia, às 9 horas da ma-
nhã. 

Domingo — Missa solene de ponti-
ficial e sermão, pelo rev.° conego José 
dos Santos Mauricio, ás 11 horas e 
meia da manhã. 

Çapela da Misericórdia 

Domingo de Ramos —Benção dos 
1 Ramos, Paixão e missa, ás 11 horas 
I da manhã. 
| Quarta feira —Matinas e laudes, 
! ás 7 horas da tarde. 
| Quinta feira — Missa solene, expo-
| sição e desnudação dos altares, ao 
j meio dia. Matinas e laudes, ás 7 ho-
' ras da tarde. 

Sexta feira — Paixão, adoração da 
Cruz, missa dos Presantificados e ser-
mão, ás 11 horas da manhã. Matinas 
e laudes, ás 7 horas da tarde. 

Sabado — Benção do lume novo, 
preconio e missa, ás 9 horas da ma-
nhã. 

Domingo—Procissão, missa solene 
e sermão, ás 10 horas da manhã. 

São oradores, na sexta feira, o rev.° 
conego José d'Almeida Correia, e no 
domingo o rev.° conego dr . Carlos Es-
teves d'Azevedo. 

,S. §artolomeu 

Domingo de Ramos — Benção dos 
Ramos, pelas 9 horas da manhã, s e -
guindo-se a missa conventual. 

Quinta feira — Missa solene e ex-
posição ao meio dia. 

Sexta feira — Missa de Presantifi-
cados, Paixão, adoração da Cruz e ser-
mão, ás 7 horas da manhã. 

:Sania <§ruz 

Domingo de Ramos—Missa rezada 
e benção dos Ramos, ás 10 horas da 
manhã. 

Quinta feira — Missa, procissão do 
Santíssimo por dentro da igreja e ex-
posição, ás 11 horas da manhã. 

Sexta feira — Missa de Presantifi-
cados, Paixão e sermão, pelo rev.° dr . 
Caetano Travassos Lima, prior da fre-
guesia, ás 10 horas. 

Domingo —Missa, ás 10 horas da 
manhã. 

iQarmo 

Quinta feira — Missa solene e ex-
posição, ao meio dia. 

Sexta feira —Missa de Presantifi-
cados e Paixão, ás 9 horas da manhã. 

Segunda feira de Páscoa —Festa 
a S. Bento. Ao meio dia, missa can-
tada e ás 4 horas da t a r d e Te-Deum 
e fogaças. 

(Santa Justa 
Quinta feira —Missa solene e ex-

posição do Santíssimo, ás 10 horas. 
Sexta feira —Missa da Paixão, ás 

8 horas da manhã e sermão pelo rev.° 
sr. Beirão, aluno da Universidade. 

Domingo — Festa a S. José. A's 8 
horas Jubileu e ás 10 missa solene e 
sermão pelo rev.° conego Dias An-
drade. A's 5 horas da tarde Te-Deum 
a grande instrumental. 

§apela dos grilos 
Domingo de Ramos —Benção de 

Ramos, ás 10 e meia horas da ma-
nhã. 

Quinta feira — Exposição e missa, 
ás 11 horas. 

Sexta feira —Missa de Presantifi-
cados e adoração da Cruz, ás 10 ho-
ras da manhã, 
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conse lho 
oferecido ás pessoas que estão 

doentes 
As pessoas que atualmente não 

estão bem de saúde, que sofrem de 
anemia, de fraquèsa, de doenças ner-
vosas, por felizes se darão de certo ao 
saberem que podem curar-se dos seus 
males, sem que isso atinai lhes custe 
muito dinheiro. 

Para combater vitoriosamente a 
doença, que é necessário fazer? dir 
nos -hão .—E' necessário regenerar o 
sangue demasiado pobre de globnlos 
rubros, tonificar o sistema nervoso, 
que perdeu a sua energia, numa pala-
vra, aumentar sem demora a resistên-
cia vital. As Pilulas Pink são o re-
medio que convém a esses doentes, 
por isso que elas dão sangue e revi-
vilicam lodo o organismo. Quer a 
doença seja recente, quer antiga, as 
Pilulas Pink leval-a-hão de vencida, 
pois já téem restabelecido do todo 
doentes que se julgavam incuráveis. 

O sr. Antonio Ferreira, residente 
no Porto, rua de Gamões, u.° 4 03, é 
um dos inúmeros doentes que as Pi-
lulas Pink téem curado. Eis o que 
este sr. nos escreve: 

« Sofrendo de ha maios de, anemia, 
bem como de reumatismo, tinha expe-
rimentado já toda a especie do re-
médios, sem que nenhum deles me 
podesse curar. Como por diversas 
vezes me tivessem aconselhado o uso 
das Pilulas Pink, resolvi experimental-
as também, e para isso fiz aquisição 
de algumas caixas delas. Logo que 
principiei com este novo tratamento, 
tive a imensa satisfação de observar 
que ele me fazia bem, e depois de 
haver tomado três caixas das suas Pi-
lulas Pink, já eu sentia uma melhora 
considerável. Esta melhora continuou 
sempre, e hoje consiuero-me inteira-
mente bom de saúde. Dirijo a V. 
esta carta, com o duplo fim de lhe 
exprimir toda a minha gratidão, e de 
poder ser ulil por minha vez ás pes-
soas que sofrerem como eu sofri. O 
que digo nestas linhas é a pura ex-
pressão da verdade. » 

As Pilulas Pink curam prontamente 
e seguramente todas as doenças pro-
venientes da pobrèsa do sangue ou do 
enfraquecimento do sistema nervoso : 
anemia, clorose, fraquèsa geral, enxa-
quecas, dança de São Vito, neuraste 
nia, doenças de estomago, reumatis-
mo. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4)5400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub-agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

Vocabulario ortográfico 
Pela direcção geral de instrução 

secundaria, superior e especial vão 
começar a ser distribuídos pelas esco 
las primarias oficiais oe Lisboa os no-
vos vocabulários ortográficos da língua 
portuguêsa de que são autores os srs. 
A. R. Gonçalves Viana e F. A. Xavier 
Rodrigues. Em seguida proceder-se-á 
a igual distribuição pelas restantes es-
colas do país. 

PARA 0 DESENVOLVIMENTO 
DAS CREANÇAS 

Nada ha melhor que a Carne Li-
quida do dr. Valdes Garcia, propor-
ciona-lhes robustez e cores sãs, e é 
sempre tomada por elas com gosto. 

Camara Municipal 

Sessão de 13 de Março 
Saldo em cofre 4:o08$i6u reis. 
— Lida a comunicação da Comis 

são Distrital, aprovando o projecto da 
construção da estrada de S. Paulo de 
Frades. 

— A requerimento do Hospital Mi-
litar de Santa Terê-a, deliberou for-
necer-lhe a agua a GO reis o metro. 

— Enviou para a policia a partici-
pação de ter sido agredido o vigia que 
do posto do porío dos Bentos, na noite 
de 9 para 10 do corrente. 

— Repreendeu o vigia n.° 25 por 
faltas ao serviço. 

— Deliberou chamar a atenção do 
sub-delegado de saúde para a existen-
cia de coríelhos no Tovim, que deitam 
escorrimento para a via publica. 

— Tomou conhecimento da parti-
cipação da Comissão Distrital, em que 

ÊLA a »rn>;< par.-- -aoi S Í̂ÕS 
de i arção. 

— Auiori-m a pí .nUç.íu; ue arvo- ' 
res na e*traJ:: municipal. juaU» á ponte • 
de Ceira. j 

— Resolveu oíiciar ao orrósíro do j 
fomento e deputados ; or esfe circulo, j 
sobre a construção imediata do cami- I 
nho de ferro da Louzã a!é a Arganil e , 
o Seu pr<iliMig.Miei,to a 16 á Covilhã, j 

— Mandou i n t i m a r alguns morado-1 
res do logar do C a b o u c o p a r a tiia.rem j 
as eslrnmeiras da via pnolics. j 

— Yot a verba dc .'i0->000 reis ; 
para a p-.Mjuba da agir. p»; \el pai a • 
•i foate que vai ser coíustrur.a ai Ta- < 
veiro. i 
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CASAMENTO — Realisa-se. awaidiã o \ 
casamento do sr. Amaniiio da Costa j 
Neves, negociante dest« praça, Com a j 
s i ' / D. Maria Reis, gonhi fnlia do pro- | 
prietario sr, Jo^é dos Reis. 

Aos noivos desejemos uma prolon-
gada e feliz lua de mel. 

ANIVEÍÍSAUIO — Fez ontem anos a 
sr.a I). Fernanda d'Olivoira Sal, esposa 
do sr. .loacjuim Sal Jamor, gerente 
dos Armazéns do Chiado, nesta ci-
dade. 

Muitos parabéns. 
PAHTIDAS K CIIKGAIIAS —Depois de 

passarem algnns dias nesfa cidade, 
retiraram para Évora as .sr.as D. Can-
dido. Monteiro Serra e D. Maria do 
SacrasíMoto Palm-i Gu -rreiro. 

Muito reconhecidos pela gonti 1 :;sa 
da sua visita. 

-- Retirou para a sua casa de Mi-
randa do Corvo, o sr. Jose d'Oliveira 
Serrano. 

D O E N T E S — Esião a í a c a d o a da ter-
r í v e l t o s s e C o n v u l s a o s d o i s f i l h i n h o s 
do n o s s o hoiii amigo sr. Jose A u g u s t o 
da Silva G oe-aríie-. 

As ciiiinciiihao encontiv.m-so em 
Santo Antonio dos Ohvdis. 

Desejamos rapidas melhoras. 

t \ .1 -i ; 
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"Si» 
Profanação 

Foi profanado na igreja de S. Do-
mingos, oro Viana do Cantei-», o tu-
mula de Fr. Bartolomeu dos Mártires. 

Averiguou se <pie o sawistão da 
igreja o uus padu i ros qae ili traba-
lhavam tinham si; 1 >> os autores desse 
atentado. 

O sacristão declarou não querer 
morrer sem vêr as cinzas do vene-
rando arcebispo ! 

Álirmacào dum medico 
Ha séculos a sciencia tem reconhe-

cido que o sangue que carece de ferro 
não pode bastar á alimentação da 
vida. Todas as pessoas que sofrem 
de anemia, de clorose, de fraquèsa 
geral, que tem digestões lentas e pe-
nosas, que são atacadas de doenças 
dos brouquios, das quais o Ferro Bra-
va is tanto tem feito diminuir o nume-
ro; todas as crianças enfezadas, todas 
as mulheres enfraquecidas, todas as 
pessoas debilitadas devem atribuir os 
seus sofrimentos e a sua saúde ar 
rumada semente á falta de ferro no 
s 'ligue. 

Depois duma experiência de mais 
de quarenta anos ratificada pelas ilus-
trações medicas, recomendamos-lhes 
com toda a confiança o verdadeiro 
Ferro Bravais; todos apreciarão a 
eficacia do melhor remedio conhecido, 
verificaudo cada dia de tratamento 
uma melhora sensível até á cura com-
pleta. 

l i n i s n e l d e K n u l ó . graiis, 
130, rue Lafayetle, Paris — Dr. Raoul 
Thomel. 

MUSICA NA 4VENIBA gÂVARRQ 

A banda de Infantaria 23 executa 
ámanhã, das 13 ás 15 horas, no coreto 
da Avenida Emidio Navarro, o seguinte 
programa: 

1." PARTE 
Pico de Salomão (Marcha) F. FÃO 
Premieres fleurs (Fanta-

ZÍai 1Í00 AiiRDIi 
The (ieisha (S lecção) . . J O N I - . S 
Lombardos (SeK:cçãOy • • V k u i u 

2,a PARTE 

Profeta (Selecção) MEVEIÍBEER 
Sphige d'oro (Valsas) . . . Bicr.rci 
Portuguesa (Hino Nacio-

n a l ) A . K E I L 

— » » » ^.J i sti is l nu 
-"-{Tl no viilmlcs de prima-

I I ' • VÍ-:MJ p;ira yesti-
- - f : Cr--pe de I 

e bi n I o i- fcj 
|l arc.s. f.lessaiine. Ariousscline 
A cm Lsrpn (levite Fr«n-

co< 1,25 o metro,em preto, 
i-,ríii:co e côr, bem como 

/.a-- ~ ve.ui-ios Liordados em. f̂  
. la. teia -3 seda. 

s as irisas teclas de solidez 
da direitamente aos parti-
e tranco cie porte no domi-

Do oesso amigo sr. Antonio d-.s 
Neves Eliseu, (pie é ura consumado 
a t i.,:- S a de pi-:m.-&, recebemos a se-
guinle ciiviib-r, a que gostosamente 
ditiiios |»!iii:ic.'.ia;;« : 

í'iv/.u!Ío colrrra -Ri.-conhé-ci lo, co-
mo está, ijud Coimbra precisa de pro-
curar, nu sua proprh iniciativa, na 
boa vontade dos seus filhos - á s«me 
ihança cio que sncede noutras terras 
do país—os meios de progresso e de-
senvolvimento qu > o Estado nã;> podo 
ou não quer dar-ihe, e, lendo em con-
sideração que, melhores que em nu-
tra qualquer terra português:!, Gohi-
bra possiie a Ira ti vos que a toriia»ri 
muito ccíisiderada p<»r nacionais e até 
estrangeiros, urgente s>; torna fomen-
tar essa iniciativa e aproveitar essa 
consideração. Para consegui-lo, deba-
to se, de ha muito já, e sem resulta-
dos pt áticos, o assuoío da reahs^ção 
anual duma Festa da Cidade, em Maio, 
por exemplo, que, por meio de um 
programa interessante, o que não é 
diiicil, chamasse a Coimbra grande 
cooeorrencia. 

E' neste sentido, e pelo muito que 
cu amo a nossa torra, que apoia ;o 
por vários amigos aquém expuz a ad-
uba ;•:.".••!, me dirijo a;,' presado colega, 
a t zpor lh'a lambem, pedindo lhe o seu 
auxilio para que ela se concretise em 
factos de que resultem o progresso e 
bom nomo de Coimbra. 

Lembrei me de com os meus cole-
gas industriais, o com o concurso do 
óp-ranado em gerai, se construir um 
iujcíèo donde, mensalmente, resulte 
ri!rei leceiía edetivament» importante 
para as d a p i t a s a fazer com a Festa 
da Cidade, e individualmente insigni-
ficante por representar um pequenís-
simo sacrifício. 

Assim, se o presado colega e os 
seus operários concordarem: 

1.°—Cada industrial, devidamente 
autos isado pelos seus operários, des-
contará, nas suas ferias, semanal-
men se, i° /o o isto, apenas, nas ferias 
cuja importancia lòr superior a 1&500 
reis por semana. 

2."---Cada industrial contribuirá, 
laraoem, com uma quota, semanal não 
inferior a 100 reis. 

3." — Em mapas impressos será 
lançada, semanalmente, a importância 
colhida em cada olicina, sendo este 
lançamento feito pelo industrial, pa-
trão. 

J ' \ M P, ! lUEOÍfiB E13 csuissa) | 
Exportação de se<ias. 

¥ni ínicedore*- da Corte. 

4.° —0 reconhecimento destas ;m-
poitancias será feito, mensalmente, 
por uma comissão nomeada em assem-
bleia gerai de patrões e operários. 

5." — As importâncias mensais se-
rão postas, imediatamente, pela comis-
são 'noiVioada, na Caixa Economica, 
ale ao m- meu to de com elas se satis-
fazerem as despêsas feitas ou a fazer 
com as Festas da Cidade. 

G.° — A classe dos patrões e ope-
rários de Coimbra, com o produto 
dessa subscrição, oferecerá á Comis-
são das Festas da Cidade um numero 
compatível com a grandèsa dessas 
Festas e com receita coibida. 

Esperando que o presado colega 
ac. Iherá, benevolamente a minha mi 
ciaiiva, e lhe dará todo o seu apoio, 
peço lhe a finesa de consultar os seus 
operários, apenas esta receba, para 
assim obtermos resposta no praso de 
3 dias. 

Subscrevo-me, muito obrigado, 
Antonio das JSeves Elizeu. 

Louvamos a iniciativa do sr. Anto-
nio Elizeu e achamos bem que quanto 
antes se trate a valer de levar a efeito 
as Festas da Cidade. 

Para isto já lembramos que podiam 
fazer parle do respectivo programa a 
inauguração da estatua de Joaquim 
Antonio d'Aguiar, a inauguração do 
musèu Machado de Castro e o con-
curso hipico. 

Sendo assim, estas festas devem 
realisar-se 110 fim de Maio, não fal-
tando senão pouco mais de dois mê-
ses, o que não é muito para pôr em 
ordem lodos os trabalhos. 

A boa vontade que o sr. Antonio 
Elizeu mostra em se fazerem estas 
festas, é ja uma garantia do seu 
êxito. 

§ | i » r t 
Partiram na quinta feira para Lis 

boa, a representar o Ginásio Club, 
desta cidade, na semana desportiva 
organisada pelo jornal O Mundo, os 
distintos sportmen Cesar de Melo, 
Urbano Alves Valente e Andrade Sil-
va, tomando os dois últimos parte nos 
exercícios de luta. 

1% v a d i a g e m 
j 

Ha já muito tempo que na Praça 
da Republica se reúne, toaos os dias, , 
um grande numero de vadios, que ape-
sar da sua meuoi idade, já se encon- . 
Iram no caminho da corrução e do vi- ' 
cio. Podendo trabalhar, não o fazem ! 
p orque, comer, téem-no ceilo no quar-1 
lei, com as sobras do rancho, prefe-1 
rindo por isso o roubo ao trabalho, j 

Ainda ha bem pouco tempo uns j 
desses íiguiões, tiveram a ousadia de j 
penetrar na pastelaria do sr. Antonio I 

Marques, da Praça da Republica, fur-
tando lhe, dali varias coisas por mais 
de uma vez! 

Por isso novamente apelamos para 
o sr. comissário de policia para que 
reprima estes e outro.-., abusos, e para 
o sr. tenente coronel Bandeira, para 
que proíba que se dêem as sobras do 

| rancho a gente desta laia. 

I S Í C ^ Í U Í O 

| Informam-nos que as propriedades 
| da fregnezia de Cernache, I- gados por 
1 Abílio Xavier, curador dos órfãos em 
| Lisboa, aos Hospitais da Universidade, 
| podem valer cerca de 30 contos de 
I reis. i í 
! C? n« ' 111 a < i»a ; i ' i IV» 

Na quinta feira foi feita a vistoria 
oficial ao salão (ia Associação dos Ar 
listas, onde vai funcionar uai cinema-
tógrafo. 

Os srs. dr. Vicente Rocha, delegado 
de saúde; capitão Pedreira, inspector 
dos inceddios, comissário de policia e 
o engenheiro sr. Tavares, deram a 
casa em boas condições para o fim a 
que a destinam 

A inauguração é feita hoje, to-
mando pai te o artista iratisformista 
Foliers. 

A empresa, como já dissemos, está 
resolvida a utilizar-se somente tio fitas 
que não periguem por imorais ou pelo 
crime, dando de preferencia a películas 
de panoramas, representação de peças 
por artistas consumados, etc. 

Pela nossa parle desejamos que a 
emprêsa do Salão Central alcance o 
desejado exilo, pois bem o merece 
pelos capitais que empregou, facili-
tando ao pubiico sessões de, auiniato-
grafo por preços rasoaveis. 

E agora uma recomendação á po-
lícia : 

Mantenha ali o decoro que não deve 
faltar nos espectáculos públicos, para 
qne se não dêem ali as scenas vergo-
nhosas que se téem dado no Teatro 
Avenida, onde alguns senhores acadé-
micos chegaram aind-i ha pouco a vo-
mitar dum camarote para a plateia, a 
colocar os pés nas grades dos cama-
rotes e outros destempêros que pro-
vam uma grande falta de chá em 
creança. 

1 1 r . A . l l a v e s - i e 

Encontra-se amanhã nesta cidade 
o eminente especialista Mr. A. Clave-
rie, que frequentes vezes visita esta 
cidade, onde fará a aplicação do seu 
magnifico invento para a detenção das 
hérnias. 

O ilustre especialista encontra-se 
no Hotel Avenida, onde recebe todas 
as pessoas que sofrem daquele terrí-
vel encomodo. 

P a s s e i » f l u v i a l 

O Sport Club Conimbricense vai 
encertar no proximo dia 30 as excur-
ções fluviais que o ano passado, com 
tanto brilho e êxito, iniciou. 

A risonha vila de Montemor-o Ve-
lho está novamente indicada para pon 
to lermiuus do passeio, devendo no 
mesmo dia ser promovida uma corrida 
de bicicletas de Coimbra àquela vila, 
onde se realisará uma gmkana des-
portiva, para que estão já inscritas 
muitas senhoras e se espera que atin-
jam um elevado numero. 

Está aberta a inscrição na séde 
para a corrida e para passeio, empe-
nhando-se a direcção do Sport em 
conseguir proporcionar mais um agra-
davel dia aos seus associados. 

A s s a l t o s 
Alguns indivíduos sem respeito al-

gum peia propriedade alheia, téem as-
saltado um pomar sito no Choupal, 
cujo fruto foi comprado pelo sr. Anto-
nio dos Santos Lopes. 

0 guarda que ali se encontra é 
desrespeitado, chegando até a ser 
agredido. 

O sr. Lopes esta resolvido a fazer 
manter os seus direitos, seja por que 
fórma fôr, pois aparecem ali numero-
sos grupos, que roubam o que lhe 
custou dinheiro. 

A autoridade não pode para ali 
mandar guardas, e o sr. Lopes tem o 
direito de salvaguardar os seus direi-
tos de alguma maneira 

E preciso muito cuidado. 

E d u e a e ã o P o p u l a r 

Na provima terça feira, pelas 20 
horas, deve realizar-se a sessão inau-
gural da Sociedade de Educação Po-
puiar, instalada na União Geral dos 
Trabalhadores. 

0 seu principal fim é promover 
conferencias scieiítificas e doutrinarias 
e publicar folhetos, tratando assim de 
cultivar o espirito do proletariado. 

P r e s o s p o l í t i c o s 

Seguiram ante-ontem para Leiria, 
onde vão cumprir a pena de prisão 
corrécional em que foram condenados 
pelo tribunal militar de Coimbra, os 
presos políticos Juão Antunes e José 
João* I 

\ 

oura -Marques 
LIVREIRO EDITOR 

19, Largo Miguel Bombarda, 25 
C O I M B R A 

Esta Casa é depositária geral das 
obras do falecido Conselheiro José 
Dias Ferreira: 

Codigo Civil; Codigo P r o c e s s o Civil 
e 

víssiiiia ! i e forma Judic iar ia 
Das Livrarias: 

Aillaud; Alves & C . a ; A. §L T e i x e i r a ; Edilora 
e 

Manual do Operário 
ARSENAL CIRÚRGICO <§0MPLET0 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
j*& A ® W < § O & / M . J B J & S : : » 

Mudou o seu escritorio e residencia para 
a liua do Pateo da inquisição, n.° 1. 
€ V m i t é r i o da € ' o » « ' . E i a d n [ gusto Petroni, António das Neves Eli-

Visitámos ha dias este cemitério e 
aprás-nos informar que nos foi grato 
vê-lo muito bem tratado, tanto nas 
ruas como nos jazigos e sepulturas. 

A substituição das arvores na ala-
meda da entrada por plantas e arbus-
tos foi uma ideia feliz, pois dá àquele 
local um aspecto muito mais agrada-
vel do que tinha com os eucaliptos 

O cemitério da Conchada está 
cheio de magníficos jazigos, alguns 
que revelam o merecimento dos can-
teiros conimbricenses, cujo oficio acusa 
grande prosperidade na nossa terra. 

E' preciso, porém, ampliar o cemi-
tério e veda-lo com muros porque al-
guns jazigos e sepulturas se encon 
tram já em terreno ainda mal cuidado 
e sem o conveniente preparo para 
aquele fim. 

E' uma obra aconselhada ha muito 
tempo e que precisa de ser feita. 

H e e i í a d o 5 . ° a n o 

! zeu, José Feiteira e Alvaro Ferreira 
da Silva. 

* — Um grupo de sócios do Sport 
Club Conimbricense promove ámanhã 
uma reunião familiar que promete 
decorrer com grande animação. 

C o m i e i o 

Consta nos que se realisa breve-
mente nesta cidade um comido de 
protesto contra a lei dos cereais, que 
muito contribue para o encarecimento 

, do pão. 

i S>i*. A n t ó n i o J o s é d ' A l m e i d a 
i 
| Passou ontem no rápido da noite 
' para o norte, em propaganda partidá-
1 ria, o sr. dr. António José d'Almeida, 
! que foi cumprimentado por amigos 
| pessoais e políticos. 

P e n i t e i i e i á r i a 

A comissão organisadora da recita 
do 5.° ano jurídico resolveu que o con- j 
curso para a apreseutação da balada , 
se realise no dia 6 do proximo mês 
de Abril, não podendo concorrer se 
não os quintanistas inscritos. 

Por esta rasão não pode ser aceite 
a oferta de uma balada feita por um 
anonimo, achando-se no entanto a 
comissão muito reconhecida ao mesmo 
e sentindo não poder satisfazer-lhe o 
seu desejo. 

Os ensaios da peça, suspensos por 
motivo das ferias, recomeça no dia 4 
de Abril, devendo nesse dia serem ti-
radas medidas para o guarda roupa e 
cabeleiras. 

Q u e d a 
Foi ontem receber curativo ao Hos-

pital da Universidade, Maria Augusta, 
de 70 anos, residente na rua das Cosi 
nhãs, que caiu pelas escadas do Liceu, 
fraturando um braço. 

Defêsa Haciim t Dwfes A Comissão de Defêsa Nacional, 
em Coimbra, representada pelas Di-
recções da Associação Comercial e So-
ciedade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, convida o povo desta cidade 
a assistir á conferencia publica sobre 
Defesa Nacional, que o sr. coronel 
Alexandre de Oliveira, realisa ámanhã, 
pelas 13 h o r a s na séde da Associa-
ção Comercial, Avenida Sá da Ban-
deira. 

HKeunião 
A^manhã, pelas 11 horas, devem 

reunir-se os delegados efectivos e au-
xiliares da União Geral dos Trabalha-
dores, para resolverem assuntos de 
grande interesse para as associações 
unificadas. 

Bailes e reuniOes 
Um grupo de sócios do Club Re-

creativo Conimbricense trabalha acti-
vamente para a realisação de um baile 
no proximo dia 23. 

Esta festa deve revestir grande 
brilho e imponência porque os seus 
promotores não se téem poupado a 
esforços para proporcionar aos seus 
frequentadores uma noite muito diver-
tida e cheia de atractivos. 

A comissão é composta dos srs. 
Cipriano Dias de Carvalho, António 
dos Santos Azevedo, Heliodoro Veiga, 
Frutuoso Veiga, Carlos Petroui, Por 
firio Ipólito, Adjuto de Moura, Au-

Consta que vão ser retirados da 
Penitenciária de Coimbra os presos 
corrécionais que nela se encontram, 
sendo ali internados os presos conde-
nados a penas maiores. 

Férias na Universidade 
As férias de Páscoa na Universi-

dade, que, segundo a lei, são apenas 
de 8 dias, vão ser esticadas até aos 
30 e para muitos até ás 5 semanas. 

Os alunos de Direito já estão em 
férias desde segunda feira e só vol-
tam no principio d'Abril. Os de Scien-
cias ainda hoje foram ás aulas. 

Admirados os professores de tanta 
assiduidade, vieram a saber que só 
para o meado de Abril darão estes 
académicos as férias por terminadas. 
Assim foi participado aos mestres. 

Desde que os alunos se puzeram 
superiores ao regulamento, são eles 
que todo lo mandam. 

Quando se resolverão a pôr isto 
direito ? 

Dr. Pedro Roxa 
A comissão paroquial da freguezia 

de Santa Cruz pediu á Camara que 
dê o n ime do dr. Pedro Róxa á rua 
do Pateo da Inquisição, onde esse de-
mocrata nasceu. 

Achamos muito justa esta home-
nagem. 

Excursão ao Porto 
A comissão encumbida de levar a 

efeito esta excursão, no proximo dia 
4 de Maio, enviou um delegado aquela 
cidade, para tratar de assuntos que se 
ligam com a mesma. 

No proximo numero devemos pu-
blicar o programa das manifestações 
qne as associações portuenses proje-
ctam realisar em honra dos excursio-
nistas. 

Os bilhetes continuam á venda nos 
locais seguintes: 

Rua da Sofia, Café Costa Pereira 
e Sapataria Baptista; rua Visconde da 
Luz, Retrosaria Confiança; rua Fer-
reira Borges, Tabacaria Andrade, Bar-
bearia Lisbonense e Relojoaria Social; 
Praça do Comercio, Casa do Povo, Re-
lojoaria Comercial e Cooperativa dos 
Empregados Públicos; rua Direita, Bar-
bearia Dionísio Duarte; Adro de Baixo, 
Barbearia Borja; rua Sá de Miranda, 
Sapataria Machado. 

O preço de cada bilhete é de reis 
1$150, podendo ser adquiridos por 
sédulas de 100 reis. 



QilZETJI DE COI11 BR A, de 15 de Março de 10I3 

O quiosque d'Avenida j J v r 0 S C Revistas 
A Camara Municipal resolveu í i j Li -

mar o proprietário do projectado quios-
que na Avenida Navarro a manda-lo 
construir no local que lhe foi desi-
gnado pela Camara sob pena de lhe 
ser caçada a licença para essa cons-
trução. 

Supomos que o local escolhido é 
junto ao Hotel Avenida. 

Sendo assim, bem andará o sr. 
Alfredo Oliveira em não construir ali 
o quiosque para evitar qne, no futuro, 
alguma Camara o faça dali desapare-
cer, pois não falta quem tenha a opi-
nião de que esse terreno deve ser 
vendido para construções embora des-
tinadas só a estabelecimento. 

E nós assim o entendemos tam-
bém, porque se ornamentaria aquele 
local com novas edificações e a Ca-
mara obteria d'ali boa receita — talvez 
não menos de 3 contos de réis. 

Ponha-se esse terreno em praça 
e verão se haverá ou não comprado-
res. 
Sorte grande 

Ha muito que a sorte grande não 
tinha visitado a nossa terra; mas ca-
lhou agora, na loteria de 20 contos, 
de quarta feira 

Foram vendidos nesta cidade vi-
gésimos e cautelas premiadas com a 
taluda. 

Parabéns aos felizões e que guar-
dem a massa bem guardada, e ás ca-
sas de loterias dos srs. Pinto dos San-
tos e Julio da Cunha Pinto, que tam-
bém venderam a taluda. 

Desastre mortal 
O dia de hoje foi assinalado, ás 9 

hnras da manhã, por um triste acon-
tecimento que causou a morte duma 
pobre mulher. 

Utn automovel seguia em direcção 
ao correio e ao dar a volta em frente 
do mercado, colheu Rosa de Jesus, de 
GO anos, casada com João de Oliveira 
Cabelo, serralheiro, morador na rua 
Fernandes Tomaz, a qual vinha com 
um cesto com vários géneros que ha-
via comprado na praça. 

A morte foi instanlanea, sendo a 
vitima conduzida para a morgue. 

O chaufeur, que se encontra prê-
so, chama-se Oscar Augusto Adão e 
o dono do automovel é o sr. J. Fer-
nandes Machado, negociante no Porto. 

Enquanto se não resolverem a 
proibir as correrias em que por aí 
andam dentro da cidade, hão de dar-
se destes casos. 

A imprensa reclama providencias 
neste sentido, mas é bradar no de-
serto. 

E' tal a velocidade, que os chauf 
feurs não podem evitar um desastre 
quando alguma pessoa tem a infelici-
dade de se aproximar do automovel em 
vertiginosa carreira. 

Nem se atende ao menos a que 
andam pelas ruas creanças, velhos, 
doentes e cegos, para quem deve ha-
ver todos os cuidados. 

filem entendido 
0 sr. Adriano Viegas da Cunha 

Lucas, membro da comissão admi-
nistrativa municipal, apresentou em 
sessão um projecto de postura sobre 
velocipedia. 

Ignoramos ainda as suas disposi-
ções, mas achamos bem que se regu 
lamente este serviço e até mesmo o 
transito dos automoveis dentro da ci-
dade. 

Não pode admitir se que se deixem 
andar por aí á desfilada automoveis e 
bicicletas, pondo em perigo as vidas 
dos cidadãos e enchendo tudo de pó 
ou de lama. 

Roubo 
No numero anterior noticiamos a 

prisão, por suspeitas, de Joaquim d'Al-
meida Barreto e Jaime da Costa ou 
Antonio da Costa, de Viana do Cas-
telo. 

Foi-lhes encontrada uma guia dum 
volume que pesava 56 quilos vindo 
pelo caminho de ferro. Verificado este 
volume foram nele encontradas muitas 
peças de roupa, que já se sabe terem 
sido roubadas a Delfina de Sousa Gon 
çalves, de S. Pedro d'Alva, e Maria do 
Carmo Martins Ferreira, de Paradela 
da Cortiça. 

Os gatunos, que declaram ser con-
trabandistas, seguiram presos para 
Penacova, onde téem de ser julgados. 

"Tiro e Mport,, 
Realisou-se a eleição dos corpos 

gerentes, sendo eleitos os s r s . : 
Assembleia Geral 

Presidente, dr. Armando Leal Gon-
çalves; vice-presidente, Augusto Vieira 
de Campos; secretários, Augusto da 
Maia S. Henriques e dr. Manuel Frota; 

Direcção 
Presidente, dr. Eusébio Tamagnini; 

tesoureiro, Diogo José Soares; secre-
tários, Antonio Rodrigues Pinto e dr. 
Mário de Aguiar. 

Directores de secção 
Séde —André Gomes Pereira. 
Tiro — Adalberto do Amaral. 
Tennis —Joaquim Gonçalves Men-

des Júnior. 
Patinagem — Adolfo B. Ramires. 
Picadeiro — D. João de Melo.. 

Conselho Fiscal 
Dr. Carlos da Silva Oliveira e José 

Candido d'Andrade, 

O Ocidente. — Recebemos o n.° 
1"2.'M do Ocidente, a primeira e antiga 
revista ilustrada de Portugal, que vem 
agora aumentada a 20 paginas, com 
numerosas gravuras de Arte e de atua-
iidades e uma interessante secção de 
anúncios ilustrados á semdhança das 
ilustrações estrangeiras, realisando as-
sim um importante melhoramento com 
que o Ocidente fica a par das publica 
ções lá de fóra, deste genero. Este 
numero do Ocidente estampa umas 16 
gravuras, íendo seis reproduzindo qua-
dros das ultimas exposições de arte 
de D. Emilia Braga, José Campas e 
Alberto de Sousa ; 3 relativas á visita 
de jornalistas ingleses a Portugal; re-
tratos de Porfírio Diaz e Madero, actriz 
Rosario Pino, D. Emilia Braga, José 
Campas, no seu atelier em Paris e Al-
berto de Sousa; O novo couraçado 
Rio de Janeiro da marinha de guerra 
brasileira, ultimamente lançado ao 
mar, em Inglaterra; Canhão Krupp 
para destruir os aerostatos. 

Ainda acompanha este numero do 
Ocidente, uma linda gravura a côr, re-
produção do quadro de José Campas, 
La Tasse de Thé, de brinde aos leito-
res e anunciantes. 

A primorosa colaboração literaria 
é firmada por: Antonio Cobeira, A. 
Correia d'Oliveira, Macedo d Oliveira, 
A. Niza, Hipolito Rapouso, Caetano Al-
berto, Dr. Cortez Pinto, etc. 

A assinatura do Ocidente continua 
a custar 950 reis por trimestre, o que 
ó extremamente barato. 

Liceu F i g u e i r e n s e 
No dia 30 do corrente, por 11 ho-

ras da manhã, á porta do tribunal ju-
dicial na Figueira da Foz, vende-se 
em praça publica, este Colégio, de 
que era director o dr. José Luís Men- j 
des Pinheiro, que se ausentou quando 
da implantação da Républica. j 

Aí tinha a «Obra da Figueira» boa : 

ocasião de adquirir para o seu Azilo , 
de Inválidos ou o governo para quar- j 
tel militar este prédio nas devidas con-
dições. 

OBITUÁRIO 
Miguel d a S i lva T e i x e i r a 

Um nosso dedicado amigo residente 
no Avaré, Brazil, acaba de nos trans-
mitir que faleceu no dia 19 de Feve-
reiro, naquela localidade, o nosso es-
timado patrício sr. Miguel da Silva Tei-
xeira. 

O infeliz achava se doente com 
uma paralisia desde 27 de Julho de 
1910. 

O seu funeral foi bastante concor-
rido, tomando parte nele os seus con-
terrâneos ali residentes. 

Deixou viuva e um filhinho de 
tenra idade. 

O finado era irmão do falecido 
Augusto da Silva Teixeira e lio dos 
srs. José Augusto da Silva Guimarães, 
João Maria Carvalho, medico em Ma-
nica, cunhado da sr.a D. Maria Au-
gusta da Silva Teixeira e primo do sr. 
Manuel Teixeira. 

A' mãe do falecido sr.a D. Guilher-
mina da Conceição Pereira e mais fa-
milia Os nossos sentimentos. 

— Finou se na quinta feira a sr.a 

D. Albina de Sá Chaves, esposa do 
sr. Francisco de Sá Chaves Pinto, ins-
pector da fiscalisação dos Caminhos de 
Ferro, a quem ainda ha pouco faleceu 
o seu filho Mário, segundo tenente da 
marinha. 

— Faleceu a menina Maria Fróis, 
contando apenas 12 anos de idade. 

Era sobrinha do sr. Octávio Costa. 
— Faleceu ontem o sr. Francisco 

António da Silva, industrial de funi-
leiro. 

— Faleceu em Lisboa, onde exer-
cia o logar Ae chefe de repartição do 
ministério dB fomento, o nosso con-
terrâneo sr. "aspar Candido da Graça 
Correia Fino. 

Foi funcionário publico durante 
mais de 50 anos, servindo sempre 
com competencio e zêlo. 

A todas as famílias enlutadas, os 
nossos sentimentos. 

Richard Mac Carthy 
C O L É G I O M O N D E G O 

PÁXEO DA INQUISIÇÃO 

a Sande 
Beneficiar seu Filho 
Durante a gravidez é essen-
cial á futura mãe ter uma 
abudancia de alimento de fá-
cil digestão. A Emulsão de 
SCOTT, neste período, é pre-
ciosíssima. Dá força, abran-
da a irritação e garante 
um parto fácil e saudavel. 

Todos os médicos 
recomendam 
a Emulsão de SCOTT a quem 
está para ser mãe, pelo 
motivo de que estimula o 
apetite, ajuda a assimilar 
melhor as comidas, enri-
quece o sangue e ajuda a 
sustentar os incomodos do 
período da gestação. 
Toda a pessoa gravida, por-
tanto, deve tomar a Emulsão 
de SCOTT, evitando assim 

a fraqueza, a pob-
reza de sangue e 
a falta de saúde, 
sem falar dos incomodos 
que nascem dum organismo 
enfraquecido. Se quereis 
ter o vosso filho são e ro-
busto, não hesiteis. Tomae 
a Emulsão de SCOTT, que 
é o único alimento natural 
proprio para a mãe e para 
o filho. 

E m u l s ã o de 
SCOTT 
Reparar no peixeiro 
no involucro do 
pacote. Nenhuma 
é genuina se não 
trouxer esta marca. 

Todas as Pharmacins c Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT, 
Deposi arios : 
JAMrS CASKÍ.LS & cr.. Sue. s., Porto. 
VIChNTK P 1 M K M K L £ O LIN • ANS, Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMART, E u a da Fabr ica 27, Por to . 

CEIVliTERIQ DÃ CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 

Manuel do Patrocínio, filho de Do-
mingos do Patrocínio e de Maria Ade-
laide Correia, de S. Pedro do Sul, de 
27 anos. sepultado no dia 3. 

Maria do Rosario, filha de Emilia 
da Conceição e de pai incognito, de 
Coimbra, de 10 anos, sepultada no 
dia 4. 

Alfredo Cardoso, filho de Jorge de 
Oliveira Cardoso e de Ana de Jesus, 
de Coimbra, de 62 anos, sepultado 
no dia 4. 

Francisco Simões da Silva, filho de 
José Simões da Silva e de Florentina 
Simões da Silva, de Figueiró dos Vi-
nhos, de 84 anos, sepultado no dia 5. 

Antonio, filho de José Barros de 
Oliveira e de Maria do Nascimento, 
de Coimbra, de 8 dias, sepultado no 
dia o. 

Manuel de Andrade, filho de Joa-
quim de Andrade e de Felariana da 
Silva, de Armamar, de 21 anos, se-
pultado no dia 6. 

VERDADElROSGFfflOS 
ce SAÚDE DO D FRANCK 

I C O N T R A PRISÃO d! VENTRE] 
U S ANHOS D EZISTBNCJA H M 

SOCIEDADE PROTECTORA 
D O S 

A N I M A I S 

AVISO 

São convidados os socios desta 
colectividade a reunirem-se ámanhã, 
pelas 13 horas, na séde do Monte-
pio Conimbricense Martins de Carva-
lho, para aprovação do relatório e con-
tas da gerencia de 1912. 

Coimbra, 6 de Março de 1913. 
O SECRETÁRIO, 

JOSÉ PEREIRA DA MOTA. 

Teatro da Trindade 
Companhia popular de opereta, 

comédia e drama 

H O J E E A M A N H Ã 

BAINHA S A N T A I S A B E L 

ANUNCIO 
COMARCA DE COIMBRA 

(1.a publicação) 

"No dia 30 do corrente, por 
11 horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, se ha-de 
proceder á venda em hasta pu-
blica, e será entregue a quem 
maior lanço oferecer, o seguinte 
prédio: 

Uma casa de habitação com 
um andar, lojas e um pequeno 
logradouro, no bairro de Santa 
Clara, que vai á praça por 
900$000 reis. 

Este prédio foi penhorado na 
execução hipotecaria que José 
Maria de Seiça Ferrer, solteiro, 
proprietário, residente em Coim-
bra, move contra José Agostinho 
Serra e mulher, proprietários, 
moradores, á Guarda Inglesa, 
pela quantia de quinhentos mil 
reis, juros, custas e mais despe-
sas. 

São citados para assistirem á 
praça quaisquer credores incer-
tos. 

O escrivão do 4.° oficio, 
Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

Para colocar por hipo-
tecas ou letras está en-
carregado o procurador 
Rocha Ferreira, rua da 

Sofia, 56, de tratar com os preten-
deatçs, 

aeiro 

O L E O P U R O 
D E 

FifiÂSO DE BAEALHUA 
( T E R R A N O V A ) 

Executa encomendas directamente 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 

Rua Engenheiro Silva 
F I G U M R A D A F O Z 

Edital 
A Camara Municipal de Coimbra, 

faz saber que no dia 3 de Abril pro-
ximo futuro, pelas 14 horas, nos Pa-
ços do Concelho, dá de arrematação 
a 2.a empreitada de terraplenagem e 
um aqueduto entre os perfis n.°® 66 
e 92 da estrada municipal do Bairro 
de S. José á nacional n.° 12 (Calhabé). 

A base de licitação é de 480(5000 
reis e o deposito provisorio de 12?5»000 
reis. 

As condições para esta empreitada 
acham-se patentes na repartição de 
obras municipais, em todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 12 
de Março de 1913. 

Servindo de Presidente, o Vereador, 

Francisco Vilaça da Fonseca. 

A N U N C I O 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

(l.& publicação) 

Pelo Juiso de Direito da comarca 
de Coimbra e cartório do escrivão 
do 2.° oficio, correm éditos de 
trinta dias, a contar da segunda 
publicação do respectivo anuncio, 
citando Daniel dos Santos e mu-
lher Maria Augusta, ausentes em 
parte incerta no Brasil, para, na 
qualidade de interessados, assisti-
rem, sob pena de revelia e sem pre-
juiso do seu andamento, a todos os 
termos até final do inventário orfa-
nológico a que se procede por óbito 
de seu pai o sôgro António dos 
Santos, morador que foi no logar 
da Volta das Calçadas, freguezia 
de Santa Clara, desta comarca. 

Verifiquei a exactidão. 

O juís de direito, 

Oliveira Pires. 

COMPRA-SE 
UMA CASA com 

jardim e dez divisões, pelo menos, 
situada nos bairros novos da cidade, 
que tenham todas as comodidades mo-
dernas. 

Prefere-se casa com um só andar, 
loja ou cave. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais A. I I . , indicando o local e 
p r e ç o . 

PRÉDIO 

Acaba de chegar á antiga 

MEBCEABÍA ESPECIAL 
D E 

José Tavares da Cosia, Sucessor 
um enorme sortimento de Amêndoas dos melhores 
fabricantes tanto nacionais como estrangeiros. 

A mesma casa expõe também uma variada cole-
cção de Cartonagens que se recomenda pelo seu fino 
gosto e modicidade de preços. 

Não comprem pois estes artigos sem visitarem 
primeiro a 

MEBCEAHÍA ESPECIAL 
Rua Ferreira Borges, 174 e 176 —Largo Miguel Bombarda, 2, 6, 8 

onde o Ex.ra0 cliente encontrará também um completo 
sortido em generos alimentícios de primeira ordem, 
Vinhos finos e de mesa, Conservas, Massas alimentí-
cias, Frutas cristalizadas, etc., etc. 

Depós i to d a A g u a d a Fon t e S a l u s d e VIDAGO 

SECÇÃO DE PAPELARIA 

N O V A H A V A N E A 
P a p e l a r i a . O b j e c t o s d e E s c r i t ó r i o . T a b a c a r i a . 

I m p r e s s ã o d e c a r t õ e s d e v i s i t a . 
Ar t igos de " to i l e t t e „ . P o s t a i s i l u s t r a d o s . 

O b j e c t o s p a r a b r i n d e s . Ar t igos p a r a d e s e n h o . 
M a l a s de m ã o e de v i a g e m . 

207 — Rua Ferreira Borges — 211 

COIMBRA 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

D i r e c ç ã o G e r a l d e A g r i c u l t u r a 

Escola Nacional de Agricultura 
DE 

O O I M R J R . A . 

A r r e m a t a ç ã o d o s c a m a l h õ e s 

Faz-se publico que no dia 27 
do corrente mês de Março, na sala 
das sessões do Conselho técnico da 
Escola Nacional de Agricultura, em 
São Martinho do Bispo, pelas 
12 y, horas do dia, perante o Con-
selho tecnieo da mesma Escola, se 
procederá á licitação verbal para o 
arrendamento dos lotes dos cama-
lhões, que não foram arrematados 
na segunda praça, realisada em 6 
de Fevereiro ultimo, a sabe r : os 
números 3 e 28 da Vagem Grande, 
— o numero 8 de São Tiago, — e 
os números 5, 6 e 7 das Remo-
lhas, entrando os referidos lotes em 
praça pela ordem por que vão in-
dicados. 

O arrendamento é por tres 
anos. 

As bases de licitação e as con-
dições de arrendamento eslão desde 
já patentes na secretaria do Con-
selho técnico, podendo ser exami-
nadas todos os dias úteis, das 
10 Y2 ás 16 horas do dia. 

Escola Nacional de Agricultura 
de Coimbra, 11 de Março de 1913 . 
O professor secretário do conselho técnico, 

João da Silva Fialho. 

Anuncio para arrematação 
C o m a r c a d e C o i m b r a 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com o» 

GLOBULOS 

CARTORIO DO 2.° OFICIO 

(1.a publicação) 

Nos dias 30 de Março corrente 
e 6 e 13 de Abril proximo, naquele 
primeiro dia pelas doze horas e nes-
tes dois últimos pelas onze horas, 
no estabelecimento comercial do ne-
gociante que foi nesta praça, La-
martine Cardoso, sito á Praça Oito 
de Maio, desta cidade, e pelo pro-
cesso de falência do mesmo nego-
ciante, se ha de proceder á venda, 
em leilão, dos efeitos comercias do 
dito estabelecimento, constantes do 
respectivo arrolamento, cujas ava-
liações se encontram no respectivo 
processo, que pode ser examinado 
no cartorio do escrivão que este 
subscreve, compondo-se esses efei-
tos comerciais de objectos proprios 
de lojas de ferragens, armação do 
estabelecimento, uma carroça de 
mão, uma biciclete e diversos m o -
veis. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, Presidente do Tribuna 
do Comercio, 

José Cupertino de Oliveira Pires 

SECRETAN 
REMEDIO INFALLIVEL • 

Adfiptadn nos Huspitacs de Parto. I 
P A U I S : 1 7 , R u e C a d e t 

• Arrenda-se na 
Bemcanta muito QUINTA 

perto de Coimbra. 
Tem casa de habitação, casa para 

gado, terra de semeadura com arvores 
de fruto e olivais, agua para consumo 
e rega. 

Trata-se na mesma quinta com D. 
Maria da Gloria Duarte Guimarães 
Ochoa. 

Meio Caixeiro 
Precisa-se com bastante prática de 

fazendas brancas, miudesas, e que te-
nha boa caligrafia. 

Dá se ordenado conforme o seu 
merecimento 

Exige-se atestado de bom compor-
tamento das casas onde tem estado. 

Casa Comercial de 

MANUEL GOMES BARREIROS 
CONDEIXA 

Para partilhas entre maiores ven-
dem-se, conjuntamente ou em sepa-
rado, dois bons prédios, no melhor e 
mais central sitio desta cidade. 

São de sólida construção e conser-
vam-se sempre arrendados, dando um 
bom rendimento. 

Nesta redacção se diz. 

A N U N C I O 
(2.* publicação) 

Na comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão Rocha Calisto cor-
rem éditos de 30 dias que começara 
naquele em que se publicar o res-
pectivo 2.° e ultimo anuncio, a citar 
0 co-herdeiro João Gandara Corte-
são, solteiro, de maior edade, au-
sente em parte incerta nos Estados-
Unidos do Brasil, para todos os 
termos até final do inventaria de 
menores a que se procede neste 
juiso, por obito de seu pai Manuel 
Gandara Cortesão, casado que foi 
em segundas núpcias com a cabeça 
de casal Maria da Piedade Fernan-
des Mota, do logar da Geria, f re-
guesia de Antuzede, desta referida 
comarca. 

Coimbra, 6 de Março de 1 9 1 3 . 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
1 Oliveira JNret, 
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AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

' -N v , 
MARCA " r e g i s t a d a 

.VIEIRA L I M A a j 

C O / M B R : 
Rua do Gazometro — ao Àrnado 

O 
Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

k 280 REIS 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Loteria 
Quarta feira 19 de Março 

Premio m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f racções pa ra todas 
as extracções, á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA FINTO 
SÉDeI d a s A m e i a s 

| A v e n i d a N a v a r r a 
Filial: R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Por 1: r • reis 
VENDE-SE uma quinta com boa 

casa de habitação — casa de monte 
com mata de pinheiros e sobreiros — 
oliveiras, laranjeiras e mais arvores 
de fruto; boa vinha — terra para horta 
e cereais — dois poços de agua; a 
meia hora de Coimbra e a dez minu-
tos do apeadeiro da Bemcanta. 

Trata-se no Terreiro de Santo 
António, 3. 

Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
m a i s economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , S ^ ã C t O 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

OLEO PURO DE FHíADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. Á. FERREIRA 
R u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oieo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
v o , capsulas e avulso, a o s preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposita em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
, Ba» 4 o C o r v o 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, &argo da greiria, 12 
• C O S . l i B l i A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
<£ IrmãOj proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Fão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deaute. 

Piauos J. SHULLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tiam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

V P I I H P c o UMA morada d e 
* c n u c - o c c a s a s n a r u a S á 

de Miranda com os n.0! 7 e 9. 
Para tratar com o dono na mesma rua n.° 3 — COIMBRA. 

.. ... . . . . . -

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escritório — Casa PALHINHA 

L a r g o Migue l B o m b a r d a 

C O I M B R A 

smmmmmm.mmmmm^ 
Fabrica mecanica de parafusos 

ENPREZA PR0GS1ESS0 INDUSTRIAL 
11 das Fontainhas, 21 e 29 — ALCANTARA 

• L I S B O A * 
l ^ í l h r í í * A t0(*a a e s P e c ' e ^ parafusos, 
1 t l i M l L í l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
iicas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

S a t l s f a z - s e d c p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o i * h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u » n t i d u d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

E N Y I A M - S E C A T Á L O G O S 

A S A 1 ) 0 P O V O 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I J t l B E I A 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cobertores de lã e algodão, lãs para vestidos em preto e côr, 
camisolas, peúgas em la e algodão para homens e creanças, 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos familias 
e acambraiados para enxovais, mantilhas e lenços de seda, 

sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro; 
cdçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

Mandam-se amost ras a quem as requisitar 

V E N D I R O 

Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E' a 
maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis trabalhos de cos-
tura. VPÍI as a prestações e a pronto pagamento, coin grandes descontos. 
Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços 
módicos. 

CAPITAL—1.344:0008000 
o o. — • — — — 

F I D E L I D A D E Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garant ia de-

positado na Caixa Geral 
M f e , " ^ d e Depósitos 9 8 : 8 8 3 # 5 7 0 

gfcSíãií*»* Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

tabr* Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
„ . , . „ . , , , , , 31 de dezembro de 1911 Basilio ta d Andrade, i m m 

Rua do Corpo de Dens, 38 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
c mentos e riscos marítimos. 

AMARID COMERCIAL l)E PORTUGAL 
Redacção—Praça dos Restauradores , 30 

L I S B O A 

l í o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.° grande, : 5 : « o o p á g i n a s de t e x t o , onde se encontra enciclope-
diado tudo que interessa ao c o m é r c i o , — á i n d u s t r i a , — á b u r o c r a -
c i a , em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada, a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretende 
saber, o que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de 
tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de capital. 

ASiUíUClOSi intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções espe-
ciais, são de enormíssima vantagem para o comerciante ou industrial que 
anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que 
tem não só em t o d o o p a i s , i i h a s , c o l ó n i a s , largamente no B r a s i l 
e em muitos p a i s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra profusamente 
espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r -
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe servir de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de 
correspondente. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a l o c a l i d a d e que lhes dará todas as informações que careçam para 
a s s i n a r o u a n u n c i a r n o A n u á r i o C o m e r c i a l d e P o r t u g a l . 

E' correspondente em Coimbra o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

O S D O I S l O L I H I l M E I C A D E R I T Í D O I — S 0 5 O O R É I S 

Estimula fortemente o apet i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago. facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial. é míaiivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo d C.* 
8 « ! « • I I M I O E P r a ç a d a W t e p u h l l « * a 

Casa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
mperior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, f rancês , inglês, musica, pintura, lavores, pirogravura, etc. 

ESSIÍDO n s i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

PATEO DA INQUISIÇÃO. 25 . I . ° 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

Trespassa-se em um dos melhores 
locais de Coimbra, (rua do Visconde 
da Luz), um estabelecimento de mer-
cearia. Faz bons apuros, não tem di-
vidas activas e tem pequeno passivo. 
Facilita se o pagamento quando bem 
garantido. 

Para mais informações, dirigir á 
mesma 

A C l i i n c z a d e C o i m b r a 

3 : 3 0 0 1 0 0 0 r é i s 
Dão-se sobre hipoteca. Trata-se 

com o solicitador Abreu, rua da Sofia. 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 d e H a i o , í J ( A n t i g o L a r g o d e S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
« W M B 1 2 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L 1 S B 0 4 — R o a d o C o m m e r c i o , 5 6 

« 
F U 3 S T D A . D A . E I V E 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:000,5000 
Indemenisações pagas i .241:899^270 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
IPSBâdSâ m <B<DmmiR]H'£IN> -

C o m p r a i 
Os belos numeradores, os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
selos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Registada 

Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os i 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

NERY LADEIRA 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 $ m RÉIS 



A N O II —N.° 1 7 8 

REDACÇAO E ADMIKISTRAÇÃO — Pateo da Inquisição, 2 7 (telof. 3 5 1 ; 

A d m i n i s t r a d o r — Hermano Ribeiro Arrobas 
COIMBRA 

D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o —JOÃO R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados cada linha. 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor —Abel Pais de Figueiredo 
Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

P a t e o da I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2£800 reis; semestr-" 
1H400; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3^060 reis; semee 
tre, 4=8530; trimestre, 765. Colonias portuguèsas: ano, 3£C60 
reis. Brazil: ano: 3^530 reis. 

Anuaciam-se. grát is , todas as publicações oferecidas a este jornal 

» « J i r a * - , a s « " 3 - s íhá» sa-r fji mz sr ^ «Es "-a. .'Si E » « 9 

CARTA DE PARIS 
Paris, 12. 

Ha apenas alguns dias que, em 
frente de uma enorme multidão ao 
mesmo tempo simpática e respeitosa e 
com um cerimonial cuja simplicidade 
tinha um tanto de grandèsa, efectuou-
se a transmissão legal dos podêres do 
presidente da Républica Françêsa. De-
pois de ter recebido o seu sucessor 
no palacio do Eliseu, Mr. Falliéres, 
tornado um simples cidadão, deixou o 
palacio para se retirar para o seu do-
micilio particular acompanhado pelo 
novo presidente. 

Entretanto Mr. Poincaré acompa-
nhado pelos seus dois predecessores, 
M. M. Loubet e Falliéres, dirigira se 
para a Camara Municipal, a velha casa 
do município onde palpita o coração de 
Paris. Foi esta visita uma feliz inova-
ção e as aclamações entusiásticas que 
saudaram a chegada do novo eleito, 
demonstravam que a população da ci-
dade lhe agradecia a deferencia de 
inaugurar a sua alta magistratura por 
uma visita á casa do povo. 

Não nos referimos aos detalhes de 
cerimoniais que todos os jornais rela-
taram. Quereríamos somente tentar 
examinar a moralidade desta eleição. 

Em França a lula politica circuns-
creve se ás diferentes fracções do par-
tido republicano. Parece que os gru-
pos monárquicos não téem probabi-
lidade alguma de reconquistar o poder, 

| pelo menos nos tempos mais proximos 
porque um país de sufrágio universal, 
quer dizer, um país governado pela 
opinião geral, ninguém pode prever o 
que esta opinião virá a ser daqui a 
vinte anos, a trinta ou a mais. De 
facto, durante os últimos anos, foi o 
partido radical única lista, o Bloco, 
personificado por Mr. Combes, que 
governou o país. Ora, este partido, 
depois de ter prestado, no começo, 
grandes e assinalados serviços á Ré-
publica, deixou-se deslumbrar pelo 
atractivo do poder. 

Nas suas mãos o poder tornava-se 
um verdadeiro monopolio, uma espe-
cie de igreja de doutrinas estreitas, 
ambiciosamente fechada a todos os 
que não fossem iniciados. Natural-
mente esta tactica não podia durar 
elermente e o partido radical socialista 
expia neste momento o seu erro. A 
eleição presidencial, sob este aspecto, 
é muito carateristica e merece ser me-
ditada atentamente pelas democracias; 
ela prova que em politica todas as fal-
tas se pagam: o tempo da expiação é 
sempre mais ou menos afastado mas 
o seu dia ha de chegar. 

Resumamos brevemente os factos. 
Os acontecimentos dos últimos mêses 
de 1912 puzeram em evidencia duma 
maneira particular a personalidade de 
Mr. Poincaré: pela sua clara evidencia 
e firmêsa de caracter soube adquirir 
perante o mundo inteiro um prestigio 
e uma autoridade que ninguém lhe 
contesta, mas que não podiam deixar 
de lhe serem nocivos no espirito de 
certos políticos de vistas estreitas. 

Parece, efectivamente, que por uma 
especie de lei fatal, as democracias 
não podem suportar o facto de um ci-
dadão se elevar a cima do nivel comum; 
até mesmo quando este homem deve a 
sua elevação simplesmente aos seus 
méritos ou ao seu talento, torna-se 
suspeito, teme-se sempre nele o dita-
dor possível, receia-se, ou pelo menos 
flnge-se recear, que ele adquira sobre 
as multidões um ascendente muito 
considerável; os interesses ameaçados 
despertam-no desconfiadamente e não 
tardam a ligar-se na sombra ou ás 
claras contra ele. De tal maneira que 
por uma deplorável consequência o 
progresso democrático tem por feição 
o triunfo das mediocridades; o nive-
lamento faz-se abaixando; só se admite 

a igualdade entre os homens pelos pés, 
tenham ou não a mesma altura, diz 
Pascal. 

Não pertencendo Mr. Poincaré ao 
Bloco radical-socialista a sua elevação 
á presidencia devia alarmar o partido 
que até agora tem tido a arte de dis-
por do poder; por isso se tentou um 
esforço desesperado para lhe suscitar 
um concorrente, Mr. Pams. 

Mas as condições em que esta can-
didatura foi posta e sustentada, eram 
de natnrèsa de descontentar um grande 
numero de deputados e senadores; é 
surpreendente que os seus promoto-
res não tivessem advinhado nem pre 
visto. 

E' bem evidente que Mr. Pams, 
aceitando a continuação da luta contra 
o seu chefe, embora tivesse tido na 
reunião plena dos parlamentarios me-
nos votos de que ele, cometia um acto 
pouco leal. Se ajuntarmos a isto o pro-
cedimento estranho, para não empre-
gar um termo mais sevéro, havido 
com Mr. Poincaré para obter a sua 
desistencia em favor dum concorrente 
menos favorecido no primeiro escrutí-
nio, não é de admirar que numerosos 
parlamentares, melindrados por esta 
maneira muito brutal de exercer so-
bre eles uma pressão, se tenham jnn 
tado á candidatura Poincaré e lhe te-
nham dado a maioria que conhecemos. 

O partido radical socialista que 
decididamente se enganou ácerca do 
seu poder real, procura naturalmente 
diminuir a importancia da sua der-
rota e os seus calculadores mais 
hab. is esforçam-se, por sábios irucs, 
por demonstrar que o presidente Poin-
caré foi eleito pela direita. Ora, basta 
uma simples adição para nos conven-
cermos da falsidade de semilhante as-
serção. Sem duvida a direita votou 
por Mr. Poincaré, mas ela forma um 
grupo numericamente muito fraco para 
assegurar uma eleição e até para ser 
o seu arbitro absoluto. Na realidade 
o presidente foi eleito por uma maio-
ria de républicanos filiados em todas 
as facções da opinião républicana desde 
os moderados até aos radicais, com 
excepção simplesmente dos grupos so-
cialistas unificados e Bloco Combes -
Clemenceau. 

Por qualquer homem de boa fé, 
capaz de julgar imparcialmente e sem 
paixão, é visível que os erros dos ra-
dicais socialistas foi de não saber evo-
luir, ao mesmo tempo que se modifi-
cavam as ideias gerais; de imagina-
rem que o exercício do poder se po-
dia continuar indefinidamente com um 
programa imutável; e esquecer que 
para dirigir com sucesso a politica 
dum país se deve governar, sem du-
vida, com o seu partido, mas não uni-
camente para o seu partido. 

Pretender excomungar os grupos 
moderados e querer resistir ao mesmo 
tempo á investida impaciente dos mais 
avançados da esquerda, ê expor-se a 
golpes continuados, fazer um jogo pe-
rigoso e preparar a sua derrota. Ad-
miramo-nos que velhos políticos, como 
M. M. Combes e Clemenceau, tenham 
cometido uma semelhante falta de ta-
ctica. E é, como nós o dissemos já, 
uma lição que a outros poderá apro-
veitar. 

Como quer que seja, a eleição de 
Mr. Poincaré, — que indicamos como 
provável na crónica precedente, — foi 
saudada com alegria pela enorme 
maioria do país. Os graves aconteci-
mentos que preocupam neste momento 
a Europa, faziam desejar que a poli-
tica externa da França fosse confiada 
a mãos firmes e conduzida com mé-
todo e um espirito de ordem que pa-
rece não terem sido a regra absoluta 
durante os dez anos últimos. 

• 

O facto saliente da hora atual, 
aquele que domina todos os outros, é 
a decisão inesperada do governo ale-

mão de anmentar a sua força militar 
dum modo tão rápido e tão considerá-
vel, qne se obraria de outra forma se 
o inimigo estivesse á porta. O efectivo 
do exercito em tempo de paz deve ser 
elevado a 800:000 homens e isto ne-
cessita de um tal esforço financeiro 
que é preciso recorrer a um imposto 
de guerra exlraordiuario. Os alemães 
parecem aceitar de bom grado este es-
magador aumento do imposto, mas é 
licito perguntar se as repercussões, 
que ele não pode deixar de ter sobre 
a situação economica do pais, não nos 
reservam algumas surpresas. A Ale-
manha não é pobre, como o julgam e 
afirmam algumas pessoas mal informa-
das, mas se ela não é pobre, não é 
suficientemente rica, não tem reservas 
bastantes para se permitir impune-
mente despésas exageradas. A Ale-
manha pode comparar se a uma casa 
de comercio compreendendo vários ra-
mos, mas que tem um cabedal insufi-
ciente e não pode viver senão pelo 
credito. Os embaraços da Reich Cauk 
são muito recentes para que os tenham 
já esquecido, e os proprios financeiros 
alemães concordam que o país não su-
portaria uma nova crise. 

Em presença do esforço militar da 
sua visinha, a França não podia ficar 
indiferente; a rosposta não se fez es-
perar; o governo resolveu voltar ao 
serviço militar de três anos. Acres 
centamos que a população está toda 
disposta a aceitar este sacrificio, e 
que a lei ha de ser votada. Voltare-
mos ainda ao assunto. 

• 
Talvez os leitores estejam lembra-

dos que, no decurso do auo passado, 
tínhamos feito alusão a certos proje-
ctos de aliança, ou de acordo se a pa-
lavra aliança parece forte de mais, 
entre a Espanha e as nações da trí-
plice aliança. Hoje alguns jornais dos 
dois lados dos Pirinéus dão a coisa 
quasi como decidida e falam já das 
condições estipuladas duma e doutra 
parte. As nossas informações permi-
tem-nos afirmar, que todas estas pre-
tendidas suposições são absolutamente 
destituídas de fundamento. É evidente 
que a Espanha não poderia persistir 
num isolamento contrario aos seus in-
teresses e que será naturalmente le-
vada a alguns acordos com outras na-
ções visinhas. Não é segredo para 
ninguém que a adesão á tríplice 
aliança seria vista favoravelmente por 
algumas individualidades espanholas. 
Não se ignora também que M. Cana-
lejas e o grupo de que ele era chefe, 
desejava um acordo com a França e 
com a Inglaterra. Não consideramos 
imprudência o facto de afirmar que 
esta ultima solução é a que melhor 
corresponderia aos verdadeiros interes-
ses da Espanha. Em todo o caso a 
França, que tem pela sua visinha a 
mais viva simpatia, verá sempre com 
alegria tornarem se mais apertados e 
cordeais os laços que a unem á Espa-
nha. Voltaremos a falar sobre o as-
sunto na próxima crunica. 

P A U L M E S P L É 

Carestia da vida 
NIo é só em Portugal que se acen-

tua o encarecimento dos generos ali-
mentícios. 

No Brasil acontece o mesmo e por 
tal modo que já ali se teem realizado 
comícios para pedir ao governo provi-
dencias que obstem a este grande mal, 
agravado cada vez mais. 

Em Lisboa no domingo, houve vá-
rios comícios para pedir a revogação 
ou alteração da lei dos cereais, que é 
a origem do encarecimento de pão. 

"Gazeta de Coimbra >> 

No proximo numero artigo do 
$r, Brito Aranha, 

C A R T A D E L I S B O Â 
(Á um meu amigo de Coimbra) 

Março, 17. 

A questão da contribuição predial 
parece ir tomando um aspecto desagra-
davel. O governo, pelos vistos, encon-
tra-se absolutamente disposto a fazer 
cujaprir a lei, obrigando os proprie-
tários a desembolsar mais uns cobres 
em beneficio do tesouro publico. 

*»A portaria publicada no ultimo sa-
bado deve ter feito sentir aos interes-
sados que se eles por um lado estão 
na disposição de reagir, o governo por 
outro lado não se encontra em meno 
res disposições de reprimir quaisquer 
veleidades de resistencia. 

Mas também, que incúria a da 
nossa gente! Discute-se a lei no par-
lamento, a Associação de Agricultura 
inicia os primeiros protestos contra a 
nova forma do lançamento da contri-
buição que vinha tornar unis angus-
tiosa a situição da propriedade, e 
aqueles que deveriam dar-lhe força 
levando a a ir por deante, a empregar 
todos os meios para que dentro da le-
galidade se obstasse a que o governo 
fizesse votar a lei tal como saiu das 
câmaras, colocam se numa espectativa 
comoda, esperam tudo da acção dos 
odtros e lembram se agora de protes-
t a r ! Devemos convir que acordaram 
nm pouco tarde. 

E' efectivamente ingenuidade supôr 
qne o governo voltará atraz, pondo de 
parte ou modificando nos seus pontos 
basilares uma lei que o proprio chefe 
do ministério declarou indispensável 
ao equilíbrio do orçamento. A lei por-
tanto ha-de cumprir-se. Com facili-
dade ou dificultosamente? E' o que 
Iremos ver não tarda. Quanto a mim 
quer me parecer, apezir de todos os 
pptimismos que contiuuamente estão 
•Vindo á imprensa, que o governo se 
ha-de ver a braços com dificuldades 
de toda a ordem quando se chegar a 
época da cobrança. Se realmente os 
únicos a sofrer o aumento tributário 
fossem apenas, como para aí se afirma, 
os grandes proprietários, uma ínfima 
minoria, por cnsequencia , dos contri-
buintes, concordo que não sobreviriam4 

dificuldades de maior. Mas a meu ver 
os novos encargos irão igualmente re-
cair sobre muitos que infelizmente 
para eles não podem contar-se no nu-
mero dos grandes senhores da terra. 
E' certo que a taxa média, quanto á 
propriedade rústica, não é elevada, 
apenas 7 % , e que os proprietários 
cujo rendimento colectável não seja 
superior a 300<3000 réis pagam entre 
4% a 7°/o. Esses parece que não 
deveriam ser prejudicados com a nova 
lei. Mas de facto não acontece ou 
pôde muitas vezes não acontecer as-
sim. E a rasão é simples. E' que os 
actuais rendimentos colectáveis vão 
ficar na matriz em média no dobro, 
de modo que se um proprietário es-
tava inscrito n* matriz com o rendi-
mento de I50$000 réis. e pagava para 
o Estado, suponhamos, 15$000 réis, 
ficará d'ora avante inscrito com o ren-
dimento de 300)9000 réis e pagará 
21)51000 réis. E tudo assim em pro-
porção. 

E depois o aumento da contribui-
ção de registo não irá porventura 
agravar toda a gente ? 

Os proprietários vão pagar caro o 
pouco interesse que teem mostrado 
pela questão tributária. Mas conven-
ço-me bem que a nova lei terá pelo 
menos a vantagem de os ler conven 
eido que a Républica pretende entrar 
a sério num caminho de honestidade, 
obrigando cada qual a pagar em har-
monia com os seus verdadeiros ren-
dimentos, levando os assim a interes-
sar se, por conveniência própria, pela 
organisação de matrizes em que o re-
voltante favoritismo doutros tempos se 
ponha de parte. 

Â. 

Académicos fingidos 
Estiveram ha dias em Beja quatro 

rapazes que vestiam capa e batina e 
que se apresentavam como alunos da 
Universidade de Coimbra. 

Distribuíam bilhetes postais com 
os seus retratos e por este meio pe-
diam qualquer espórtula. 

Nesses postais dizem terem saído 
de Coimbra em 15 de Fevereiro ul-
timo, com o fim de percorrerem a 
Europa em viagem de instrução. As-
sixn queriam aperfeiçoar a sua educa-

ção literária, artística e scientifica e 
engrandecer o nome português por 
meio de conferencias, saraus, etc. 

A policia, porém, teve de lhes dar 
caça em virtude, do seu irregular pro-
cedimento no hotel; mas quando os 
procurou já eles se haviam retirado 
de Boja. 

Supomos que tais figurões sejam 
tanto estudantes de Coimbra, como 
nós milionários; m is é fácil averigua-lo 
pelos bilhetes postais que eles vendem 
com os seus retratos. 

São por força globe-troters dos mais 
arrebentados. 

Noticias militares 

Junta hospitalar de inspecção 
Sob a presidencia do sr. dr. Ar-

naldo Torres, tendo como vogais os 
srs . drs. Lima Duque e Baeta Neves, 
reuniu se esta junta, tomando as se-
guintes deliberações: 

M.ijor de infantaria 24, sr. Agosti-
nho Ferreira, incapaz de todo o ser-
viço. 

— Alferes do grupo de metralha-
doras n 0 5, sr. Pupo Correia, 40 dias 
de licença. 

— lnspécion >u também 10 praças 
de pret, sendo julgadas incapazes de 
todo o serviço 4; incapazes do serviço 
activo 1; prontas para todo o serviço 1; 
e arbitradas licenças a 4. 

2.° grupo de companhias de saúde 
Realisou-se no quartel deste grupo 

a 5.a palestra educativa, sendo orador 
o aluno de medicina, soldado da 5.a 

companhia, sr. B3eta da Veiga. De 
senvolveu o têma—A higiene corporal 
e a instrução do espirito — mostrando 
cuidadoso estudo dos assuntos. 

Presidiu o sr . dr. Arnaldo Torres, 
assistindo o comandante do grupo e 
oficiais-medicos da guarnição. 

J b * s a r v o r e s 

Morto por um comboio 
Na estação de Setil foi colhido na 

terça feira á noite pelo comboio n.° 55 
o telegrafista Virgilio dos Reis, filho 
do sr . José dos Reis, natural da Ci-
dreira, proximo desta cidade. 

Era um excelente rapaz, muito es-
timado por todos que o conheciam. 

Tinha servido na estação de Coim-
bra e ha poucos dias, por promoção, 
havia sido colocado no Setil. 

Correrias dentro da cidade 
No sabado a cidade foi alvoraçada 

logo de manhã pela noticia da morte 
duma pobre mu her colhida por um 
automovel. 

Sabemos que a vitima se atrapa-
lhou ao vêr o automovel e deixando 
cair o cesto com as compras que tra-
zia da praça e querendo apanhar os 
generos que trazia dentro dele, tais 
evoluções fez, que o automovel a colheu 
e a matou quasi instantaneamente. 

As testemunhas que presencearam 
o facto, são favoraveis ao chaufeur; 
mas não compreendemos o motivo 
porque muitos dos condutores destes 
veículos não param quando vêem al-
guém atrapalhado em frente deles. 

Pois não será preferível a passar-
Ihes por cima ? 

Toda a gente vê a velocidade de-
masiada dos automóveis dentro da ci-
dade e ainda não vimos adótar provi-
dencias contra este abuso, que se vê 
todos os dias. 

E assim se vai abusando da pa-
ciência do publico e pondo em risco 
as vidas dos transeuntes. 

É proibido o toque das sirenes den-
tro da cidade, mas por aí se continua 
a encomodar os nossos ouvidos com 
silvos, cornetas, pataratas, etc, durante 
o tempo que os srs. chaufeurs que-
rem. 

Não haverá quem olhe a valer por 
tudo isto ? 

Guarda republicana 
Lá foi já guarda republicana para 

Braga e Bragança. 
E para Coimbra? 
Quando é que será satisfeita esta 

justa pretensão de ha tanto tempo? 
Nunca mais se tornou a falar em 

tal. 
Silencio em toda a linha, 
Eutretanto vão sendo servidos ou-

tros distritos que não são melhores 
nem t io bons como o nosso. 

A propósito da Festa da arvore, 
pubiica o nosso prezado colega Gazela 
da Figueira uma carta assinada por 
E. Té, na qual encontramos os se-
guintes períodos; 

«P 'ró meu Mestre Querido ver o 
que isto vale, eu vou contar-lhe o qne 
se fez em Coimbra quatro dias antes 
do 9 de Março. 

A Camara mandou cortar todas as 
arvores que havia na Alameda, junto 
da Universidade! 

Eram umas oito velhinhas, muito 
copadas e com uns grandes braços 
estendidos em remessas de carinhos, 
que viviam em redor do monumento 
do Grande Épico. 

A Camara segundo me constou, 
vai agora mandar soldar ali uns poucos 
de bancos para nós nos regalarmos e, 
p'rá arranjar sombras a que a gente 
se assolape, naturalmente manda lá 
fazer uma plantação d e . . . chapéus 
de sol! » 

O desaparecimento das arvores da 
Alameda Camões, não deve ser mo-
tivo de censura. As arvores estavam 
velhas, como diz o autor da carta, 
e não tinham merecimento algum. 

Não levaria muito tempo para mor-
rerem sècas, arruinadas pelo terreno 
calcáreo em qne vegetavam em vir-
tude de cal ali amassada, entulho 
para ali lançado e do depósito de pe-
dras do aparelhamento de cantarias 
que durante anos ali se fez. 

Temos um grande amor pelas ar-
vores, mas não deixamos de reconhe-
cer que muitas vezes é preciso sacri-
fica-las. Aconteceu isto ás da alameda 
do cemitério da Conchada, hoje trans-
formada em bonito ja rd im; á cerca 
dos Jesuítas, que era uma frondosa 
mata e que foi preciso desbastar para 
não haver tanta humidade naquele 
terreno junto do qual ha já muitas 
edificações. 

Duas grandes arvores que havia 
em frente da Manutenção Militar foram 
igualmente sacrificadas uma noite, 
porque não podiam permanecer no 
centro duma rua. 

0 autor da carta não terá a mesma 
opinião ácerca da Alameda Camões, 
quando a veja ajardinada, cheia de 
flores e arbustos em vez de arvores 
velhas e irregulares, que tiravam a 
vista do bonito panorama que dali se 
disfruta sobre o rio e campos do Mon-
dego- ; 

Pena é também que na cerca do 
Hospital da Universidade se não des-
bastem alguns cedros e eucaliptos que 
ali ha para tornar aquele sitio mais 
alegre e menos húmido e para deixar 
ver da ladeira do Castelo a soberba 
vista do Bairro de Santa Cruz, Cumea-
da, Celas e Santo António dos Olivais. 

Isto não é querer mal ás arvores, 
que estimamos como as amam os me-
lhores admiradores; mas é que ha 
sacrifícios que se impõem, e o das 
arvores da Alameda Camões está neste 
caso. 

Quem isto escreve indignou-se com 
o corte do lindíssimo renque de fron-
dosos plataoos e amoreiras que havia 
desde as Ameias até á ponte de Santa 
Clara. Tão lindos exemplares eram, 
que até houve quem chorasse por 
eles. Afinal foi uma obra indispensá-
vel. Não se podia evitar esse corte, 
embora nunca mais ali voltem a apa-
recer exemplares de arborisação como 
aqueles. 

Ha também um ponto na mesma 
carta, com o qual concordamos. É o que 
se refere ao modo como, com tanta 
ostentação, se pretende incutir no es-
pirito da criança o amor pela arvore. 

Esse ensinamento, diz muito bem 
o autor da carta, deve vir da Escola, 
aos poucos, numa obra de verdadeira 
sapa, fazendo interessar consciente-
mente tantas inteligências rudes. 

Assim pensa também, cremos nós, 
o ilustre botânico sr. dr. Julio Henri-
ques. Parece-nos ser esta a opinião 
de s. ex.a num artigo que temos visto 
publicado e que só pudemos ler de 
relance. 

Passaportes 
Durante este mês tem diminuído 

muito o numero de passaportes requi-
sitados no governo civil deste distrito. 

Estimamos dar esta noticia, e oxalá 
que isto seja indicio de que vai dimi-
nuindo por toda a parte a tendencia 
para a emigração. 

J 
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No Cenlro José Fontana 
Pedro Muralha efectua 

ama conferencia no Centro 
Socialista José Fontana, so-
bre o 42° aniversario da 
Comuna de Paris. 

Os elementos socialistas de Coim-
bra também se associaram á manifes-
tação efectuada ontem em todo o mundo 
onde o partido socialista está organi-
zado, referenle á Comuna de Paris. 

Assim, por convite de. Centro re-
ferido, veio expressamente a esta ca 
dade o conhecido propagandista di-
emancipação operaria, sr. Pedro Mu-
ralha, director do nosso cologa da ca-
pital O Socialista. 

Pelas 21 horas a vasta sala da Fe-
deração Operaria estava apinhada de 
assistentes de todas as classes sociais. 

O sr. José Paulo, que abriu a ses-
são, fez um breve discurso, oferecendo 
a presidencia ao conferente, que foi 
recebido entusiasticamente pela nu-
merosa assembleia no momento em 
que ura sexteto executava o hino 1.° 
de Maio. 

O conferente esboçou com conheci-
mento o que foi a Comuna de Paris. 
A classe operaria daquela cidade farta 
de ser sacrificada pela guerra franco-
prussiana, depois da Alemanha haver 
esmagado a França pela força, resol-
veu declarar-se livre, proclamando bem 
alto um Estado genuinamente popular. 
A Comuna fez apoz oito dias á sua 
proclamação, eleições, frisan.io o fa-
cto da Républica Portuguesa estar im-
plantada ha 29 mèses e ainda não se 
terem feito eleições municipais. 

Durante oito mèses o povo operá-
rio de Paris governou a nau do Es-
tado, mas, as tropas de toda França 
reunidas em Versailles, cairam sobre 
o Estado do povo, prendendo cerca de 
37:000 pessoas, 1:300 das quais fo-
ram barbaramente fuziladas em Père 
Lachaise, pelas forças comandadas pelo 
general Guiifet, às ordens de Thiers, 
primeiro presidente da Républica Fran-
cêsa. 

Espraia-se na politica internacio-
nal, sobre os resultados funestos que 
se iam dando na Europa relativamente 
á guerra dos Balkans, afirmando que 
as grandes potencias não se acharam 
com forças para uma conflagração 
europeia, motivo porque se estão pre-
parando com novos armamentos e 
maiores efectivos nos seus exercitos. 

Mas, segundo o conferente, a classe 
trabalhadora de todo o mundo civiii-
sado também se prepara e é sua opi-
nião que a dar se uma conflagração 
europeia, pode ser sobre as suas rui-
nas que se ha de erguer imponente a 
Comuna Universal. 

Alonga se na politica portuguêsa, 
afirmando que a revolução de 5 d'Ou-
tubro teve um caracter economico e 
não politico. 

Julga a necessidade da organisa-
ção parte dum partido socialista para 
fiscalisar a obra dos republicanos. 

Faz larga propaganda das ideias 
socialistas e findou dando um viva á 
Comuna e ao proletariado de todo o 
Mundo. 

Seguidamente falaram sobre a 
mesma orientação os srs. Geremias 
Coelho e Viriato Teixeira, sendo todos 
os oradores muito aplaudidos, e cau-
sando agradavel impressão a conferen-
cia de Pedro Muralha. 

O dedicado propagandista retira 
no rápido dThoje para Tomar, onde á 
noite realisará outra conferencia. 

A melhor e a maior nutrição 
Obtem-se usando a Carne Liquida 

do dr. Valdês Garcia, pois se demons-
tra que uma só colherada equivale a 
250 gramas da melhor carne de vaca. 

Livros e Revistas 
Recebemos e agradecemos as se-

guintes publicações: 
O Livro da Mãe, por Paulo Com-

bes. Um volume que todas as mulhe-
res portuguesas devia«i possuir por-
que ele encerra todos os preceitos que 
a mulh r deve seguir para ser uma 
boa mãe e desempenhar integralmente 
a sua ardua mas sacrosanta missão na 
educação dos seus fiíhos que hão-de 
ser os cidadãos do futuro. 

E' edição da casa A. Figueirinhis, 
do Porto. 

• 
Figueira. — Os números corres-

pondentes a Julho, Agosto e Setembro 
de 1912 vêm cheios de belos e inte-
ressantes artigos dos seus melhores 
colaboradores. 

Atenção 
Sabemos que se acha à venda, em 

: algumas farinadas, um Xarope contra 
; a tosse, denominado segundo a for-
' mula Famel. A formula Farnel não é 

publica e o lactado de creosota desco-
berto por Famel é propriedade exclu-
siva do inventor; não pode ser imita-
do. Cautela pois, se quereis curar a 

| vossa tosse ou bronquite; exigir o 
Xarope Famel legitimo, e como ga-
rantia, o nome do agente exclusivo 
para Portugal e colonias : J. Deligant, 
15 Rua dos Sapateiros, Lisboa, em 
cada face da caixa. 
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a aquelies que t 
grippe este ii 

Entre as pessoas que este inverno tiveram a grippe 
quantas ha que ainda não se encontram restabelecidas 
n'este momento ! Se se interrogam a este respeito, respon-
dem : (( Depois que tive a grippe, nunca mais fiquei como 
d'antes. » Têem ainda suores profusos, fraqueza persis-
tente das pernas, digestões lent ss Q penosas, prc§uiç& do 
intestino, asthenia do pulso, palpitações do coração e por 
vezes syneopes. Estão, além d'isso, á mercê de recahidas 
e de complicações, todas eílas muito graves. 

* * * 
Recommendamos a todos ectes do entes as Pílulas Pink, 

que os desembaraçarão bem depressa de todos esses restos 
de grippe. As Pilulas Pink, enriquecendo o sangue, tonifi-
cando o systema nervoso, limparão o organismo de todos 
os germens nocivos que elle contém ainda e apressarão a 
convalescença. 

Não pensem que estão curados, poi )á não ter febre, 
nem dores de cabeça, nem prostração. Não pensem que 
estão curados por não ter catarrho bronchico também. 
A grippe ha de fazer-lhes sentir por muito tempo ainda os 
seus estragos. Apressem, portanto, a sua convalescença. 
Receiem as complicações. As Pilulas Pilulas ahi estão para 
lhes prestar auxilio. 

P Í L U L A S p i n k 
As Pilulas Pink estão á venda etn iodas as pliarmacic.s pelo preço de SOO réis 

a caixa, 4 § 400 réis as i De: iposiio g.-ra : j. P. Bastos & G 1 , Pharmacia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sufc-Agentc no Por to : 
Antonio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

Aí caixas vendidas em Portugal devem af ressnLsr, exteriormente, uma eti-
queta indicando conterem um prospecto em lingua porlugueza. A.s caixa» que não 
tiverem está etiqueta devem ser recusadas. 

A r t e d e C e r a m i p a 

A Associação de Classe da Arte 
de Ceramica, já entregou a represen-
tação que foi aprovada em assembleia 
geral, aos industriais da mesma classe. 

E' digna de todos os elogios esta 
Associação, que nomeou uma comis-
são para elaborar esta representação, 
composta de elementos com bastantes 
conhecimentos, a qual foi redigida de 
uma maneira correcta, reclamando dos 
industriais um pequeno aumento de 
preço no trabalho de mão d'obra, re-
clamação esta que não é um exagero 
e deve estar no intimo dos industriais, 
que bem sabem que os operários ao 
seu serviço estão mal remunerados 

Para ganharem uma feria de 2$500 
a 3 $000 reis por semana, alegam te-
rem de trabalhar 16 a 18 horas por 
dia. 

Deve-se atender também, que ha 
ocasiões em que os referidos operá-
rios não podem trabalhar devido á io 
vernia e d'aí preveem grandes pre-
juisos e a miséria no lar. 

E' portanto muito justa a preten-
são da Associação de Classe da Arte 
de Ceramica. a 

I* asse Io militar 
No proximo dia 30 deve realisar-

se um passeio militar até á Portela e 
volta, pelos alistados na instrução mi-
litar preparatória, sob o comando do 
tenente sr. Luiz Mota, tomando parte 
nele a banda de infantaria 23, ao que 
nos informam. 

Os alistados da Sociedade de Ins-
trução Militar Preparatória n.° 10, 
deverão comparecer no Quartel de 
Sant Ana, devidamente uniformisados, 
ás 8 horas daquele dia, afim de toma-
rem pa te no referido passeio. 

C l u b I V a n e í s c o l<úsaro 

Reuniu se no passado domingo a 
assembleia geral desta sociedade re-
creativa para proceder á eleição dos 
presidente, vice-presidente e um vogal 
da direcção, ficando eleitos para aque-
les cargos respectivamente os srs. 
António das Neves Rodrigues, Autóajp 
dos Santos Júnior e António Carneiro 
Franco. 

Resolveu-se lambem elevar a quota 
mensal a 200 réis. 

A séde desta colectividade foi 
transferida para o Largo da Freiria 
(antigo Centro José Falcão). 

A direcção da sociedade trabalha 
activamente para elevar o Club Fran-
cisco Lásaro ao nivel das sociedades 
congéneres de Coimbra. 

A p o n t e d e i t u i l u C l a r a 
0 pavimento da ponte de Santa 

Clara encoutra-se num estado não só 
vergonhoso mas perigoso. 

Os passeios dos lados, principal-
mente um deles, tem buracos onde 
cabe um pé muito á vontade I 

Isto é ter pouco ou nenhum amor 
pela vida dos transeuntes que ali pas-
sam principalmente de noite, por que 
nada mais fácil do que partir ali uma 
perna ou deslocar um pé. 

Se não ha verba para reparação 
dos passeios da ponte, então é me-
lhor veda los ao publico, embora em 
prejuiso deste. 

Excursão ao Porto 
Como prometemos, damos hoje o 

programa da excursão que se realisa 
no proximo dia 4 de mato, por inicia-
tiva do Sindicato dos Fabricantes de 
Calçado. 

Chegada ás 8 horas, sendo os ex-
cursionistas esperados por as associa-
ções portuenses e duas troupes musi-
cais, que formando um cortejo se di-
rigirão para a União Geral dos Traba-
lhadores, onde lhes serão dadas as 
boas vindas. 

Passeio em barco pelo rio Douro, 
até ao local denominado Araiuho, onde 
os excursionistas almoçarão. 

A' tarde: visita ao Palacio de 
Cristal, Bolsa, Torre dos Clérigos e 
aos principais pontos da cidade. 

Merenda na Serra do Pilar onde 
um grupo de tricanas exibirá dansas 
populares. 

Como se vê, promete ser um dia 
bem passado, apertando os laços de 
confrateruisação entre os povos das 
duas cidades. 

S a l ã o C e n t r a l 

No sabado foi inaugurado o Salão 
Central, na Associação dos Artistas, 
agradaudo a sessão animatográfica. 

A'parte uns pequenos senões que 
a empresa deseja remediar, a casa 
proporciona-se bem para este género 
de espectáculos, que se seguem todas 
as noites. 

Tem havido um grande escrupulo 
na escolha das fitas, que téem agra-
dado muito e mais agradarão no fu-
turo, pois a empresa tenciona adquiri-
las das melhores casas. 

Os programas do Teatro Avenida, 
que aumentaram de formato, princi-
piaram no sabado a publicar a se-
guinte nota: 

0 primeiro salão de Coimbra, com 

condições de segurança, para o publico, 
em caso de incêndio. 

Não conseguindo evitar as sessões 
aniraatográficas no Salão Central, pre-
tendem incutir que nesta casa não ha 
segurança! 

Olhem que o sol quando nasce é 
para todos . . . 

A empresa prevenida por alguns 
amigos de uns pequenos defeitos, aliás 
desculpáveis em principio de quaisquer 
empresas, no desejo de bem acertar 
e sobretudo de ser agradavel ao pu-
blico de quem tem recebido cativantes 
provas de simpatia, vai remediar es-
ses inconvenientes, dando á plateia o 
declive necessário para que todos os 
espectadores possam bem disfrutar os 
espectáculos, dando também mais am-
plitude á boca do proscénio de fórma 
a poder ser aumeutado o écrain, etc. 

A empresa lembra ao publico que 
o seu Salão é construído em alverna-
ria, oferecendo assim toda a seguran-
ça em casos de sinistros. 

Defesa Nacional 
Por motivo de doença do sr. coro-

nel Alexandre d'01iveira, não realisou 
s. ex.a a sua conferencia sobre Defesa 
Nacional, no domingo, na Associação 
Comercial. 

Fieou para dia que oportunamente 
será anunciado. 

fea lro Sousa Rlastos 
0 sr. António Èlisêu está pintando 

já o tecto do Teatro Sousa Bastos, 
que deve ser inaugurado em meado 
de Outubro. 

Tivemos ocasião de ver o projecto 
dessa pintura, bem como do arco do 
proscénio e podemos garantir que fi-
cará um trabalho de incontestável me-
recimento e de muito gosto. 

O pano de bôca, pintado em Lis-
boa, e uma vista de jardim, já se en-
contram em Coimbra. Brevemente 
chega a esta cidade um maquinista 
do Teatro da Républica, da capital, 
para a montagem do palco. 

A' policia 
Ha por ai sítios dentro da cidade 

onde se deixam andar á vontade as 
galinhas pelas ruas. 

Ora is'o é proibido. 
Se os donos dessas aves não fazem 

caso das posturas, o melhor é a poli-
cia tomar conta das galinhas e man-
dar fazer canja para algum agente 
policial que precise de conforto. 

Embora isto não seja determinado 
pelo Código das Posturas, não deixa 
de ser uma obra humanitária. 

Feito isto uma vês, as galinhas vão 
para a capoeira. 

Tisna Académica 
E' amanhã que embarca em Lisboa 

com destino ao Funchal a Tuna Aca-
démica da Universidade de Coimbra, 
que ali terá, segundo informações re-
cebidas, o mais simpático e carinhoso 
acolhimento. 

Supomos ser esta a primeira ex-
cursão por via-mnr empreendida pela 
Tuna de Coimbra, que atuahnente se 
acha distintamente organisada. 

Desejamos-lhe feliz viagem e não 
menos feliz regresso. 

Bispo Conde 
S. Ex.a o sr. Bispo Conde que ten-

cionava vir presidir ás festas da Se-
mana Santa na Sé Catederal, teve de 
desistir deste proposito por se lhe ha-
verem agravado os padecimentos do 
reumatismo, de que ultimamente tem 
sofrido. 

Bailes e reuniões 
Como noticiamos no ultimo nu-

mero, a comissão promotora do baile 
da Pascoa no Club Recreativo Conim-
bricense trabalha com actividade para 
que esta festa revista grande impo-
nência. 

Abrilhantará a festa o sexteto do 
cinematógrafo do Teatro Avenida. 

— Consta-nos que o Sport Club 
Conimbricense promove no proximo 
sabado uma reunião familiar. 

A reunião familiar realizada na-
quela sociedade, nou Itimo domingo, a 
qual foi promovida pelos srs. Joaquim 
Dias dos Santos e Aníbal Simões, de-
correu com grande animação 

0 passeio fluvial a Montemor o-
Velho"no dia 30 do corrente, tem en-
tusiasmado os socios desta colectivi-
dade, prometendo ser um dia cheio de 
alegria. 

— No Coimbra Centro também se 
realisa no proximo domingo o baile da 
Pascoa para que tem trabalhado de-
nodadamente a Direcção desta simpa-
tica sociedade de recreio. 

— No Club Operário Conimbri-
cense, também se realisa um baile no 
domingo de Pascoa, para o que reina 
já grande entusiasmo. 

Agradecemos os convites que nos 
enviaram. 

Achados 
No comissariado de policia encon-

tra-se depositado um estojo de medico 
e um molho de chaves que serão entre-
gues aos seus donos. 

/ 
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Moura Marques 
L I V R E I R O EDITOR 

19, Largo Miguel Bombarda, 25 
C O I M B R A 

Esta Casa é depositária gerai das 
obras do falecido Conselheiro José 
Dias Ferreira: 

Codigo Civil; Codigo Processo Civil 
e 

Novíssima Reforma Judiciaria 
. Das Livrarias: 

Aillaud; Alves & C„a; A. )l Teixeira; Edi 

Manual do Operário 
4RSENAL CIRÚRGICO (gOMPLETO 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
jm. J K B ~ W «GS-

Mudou o seu escritorio e residencia para 
a Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1. 
Audiageiu 

Ultimamente a policia prendeu al-
guns rapazes que se entregavam à 
vadiagem. 

Ha já alguns dias que se encontram 
na esquadra e segundo nos consta vão 
ser postos em liberdade. 

Mas para que os incomodaram e 
a policia se encomodou também? 

Igualmente foram prêsas duas mu-
lheres que vão ser enviadas para a 
terra da sua naturalidade. 

E s p e c t á c u l o s 

Sabado e domingo houve espectá-
culos no Teatro da Trindade, com a 
peça sacra Bainha Santa Isabel, sendo 
grande a concorrência. 

A Companhia foi ante ontem repre-
sentar O homem das mangas á Figueira 
da Foz. 

Assembleia geral 
Não se realisou, por falta de nu-

mero, a assembleia geral da Sociedade 
Protectora dos Animais, marcada para 
o passado domingo. Como esta era a 
spgunda convocação, foram dadas as 
contas como aprovadas. Os mapas e 
livros respectivos encontram-se paten-
tes todos os dias úteis, das 19 ás 20 
horas, na séde da Sociedade, rua Di-
reita, onde os sócios podem requisitar 
o respectivo cartão de ideutida !e para 
0 corrente ano. 

Um desordeiro 
Foi enviado para juizo João dos 

Santos Pintão, de Faro, por pretender 
esfaquear o sr. José Fernandes dono 
dum café sito ao Arco do Ivo e a quem 
havia roubado a faca. 

Entrou depois numa taberna do sr. 
Manuel Ferreira da Silva, na rua Di-
reita e ai tentou fazer o mesmo ao 
menor de 15 anos Domingos Coelho, 
por este não lhe querer dar vinho sem 
dinheiro. 

1 lub Patético 
Para comemorar os aniversários 

de dois dos mais estimados socios, 
está ao proximo domingo em festa 
esta simpatica sociedade recreativa, 
havendo sessão solene, musica, dansas 
populares, etc. 

Fazemos votos para que tudo corra 
na melhor ordem e os socios e suas 
fámilias tenham um dia bem passado. 

Alfaiataria Damião 
O nosso prezado amigo sr. Damião 

d'AImeida, querendo manter os bons 
créditos que gosam os seus acredita-
dos ateliers de alfaiate, acaba de fazer 
uma magnifica acquisição, coutratando 
para contra mestre o sr. A. Moreira, 
da casa Amieiro de Lisboa. 

Naquela alfaiataria continuam pois, 
a ser executados todos os trabalhos 
concernentes àquela arte com perfei-
ção e elegancia. 

Mr. Liouis Fontaine 
Regressou ontem a esta cidade, 

viudo de Paris, onde teve de ir pela 
morte de sua estremosa mãe, o nosso 
estimado amigo e distinto professor 
Mr. Louis Fontaine. 

Queixa 
0 sr. José Afonso de Figueiredo, 

do Casal de Ceira, apresentou queixa 
â policia contra Antonio Antunes e seu 
irmão Joaquim Antunes, carroceiros, 
da Povoa da Lozã, por o terem agre-
dido, 

Ecos da sociedade 
CASAMENTO—Como noticiámos, efe-

ctuou-se o consorcio do sr. Armando 
da Costa Neves, filho do sr. Miguel da 
Costa Neves, com a sr.a D. Maria dos 
Reis Neves, gentil filha do sr. José dos 
Reis. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o sr. Justino Antunes Barreira 
e esposa, e do noivo o sr. Francisco 
da Cunha Matos e esposa. 

Em casa dos pais do noivo foi ofe-
recido um magnifico jantar, fornecido 
pelo restaurante do sr. Manuel Vilaça. 

Aos no ivos f o r a m o f e r e c i d a s a s s e -
g u i n t e s p r e n d a s , a l g u m a s d e g r a n d e 
v a l o r : 

Do pai do noivo, um relogio de 
ouro e chatelaine; dos padrinhos da 
noiva, 2 pulseiras de ouro e uma peça 
de pano; dos padrinhos do noivo, 2 
alianças de ouro e 2 palmatórias de 
prata; do sr. Elisio da Costa Neves e 
esposa, uma salva de prata; do sr. 
João Bastos, uma abotoadura de ouro; 
da menina Isabel Pascoal, um anel de 
ouro; do sr. Antonio Taveira e esposa, 
uma salva de prata; do sr. Antonio 
Braga e esposa, uma salva de prata; 
do sr. Jacinto Lizsrdo, um estojo com 
colheres de prata; do sr. Luía Alves e 
esposa, uma colher de prata para re-
frescos ; uma escova para dentes em 
prata; do sr. Alfredo Loureiro, uma 
escova para fato em prata; do sr. 
Afonso Rasteiro e esposa, um artístico 
estojo cora colheres de prata; da sr.* 
D. Terêsa Lobo, um estojo com colhe-
res de prata; do sr. Antonio dos San-
tos e Silva, um lindo licoreiro; do sr. 
Francisco dos Santos e Silva, em es-
tojo de prata e cristal para toilette; da 
menina Maria Isabel Prasêres, uma ar-
gola de prata para guardanapo; da 
menina Belmira Baptista, um anel de 
ouro; da sr.a D. Joaquina Marques Pe-
reira, um par de jarras em cristal; do 
sr. Gabriel Braga, um par de jarras 
para toilette; da sr." D. Maria José, 
uma libra; da menina Isabel Frias, 1 
toalha de mêsa e 12 guardanapos; da 
sr.a D. Aida Amélia Marques, um ar-
tístico guarda jóias; da sr.* D. Maria 
da Costa Alemão, um paliteiro e uma 
colher de refrescos era prata. 

ANIVERSÁRIOS — Fazem hoje anos 
os srs. José de Sousa Feiteira, Anto-
nio Simões Vaz e Augusto Cesar Ra-
poso. 

Parabéns. 
DOENTE — Está doente o menino 

Paulo Emilio, interessante filho do 
nosso ilustre colaborador sr. Brito 
Aranha. 

Desejamos-lhe as melhoras. 
PARTIDAS — Partiu para Manaus o 

sr. Armando Mesquita, filho do nosso 
amigo sr. Joaquim Mesquita. 

Desejamos lhe uma feliz viagem e 
as maiores prosperidades. 

— Acompanhado de sua esposa foi 
para Semide o nosso amigo sr. Joa-
quim Rasteiro Fontes. 

— Em viagem de recreio parte 
hoje para a Madeira, o nosso amigo 
sr. Gabriel Tinoco. 

Vai com a Tuna Académica. 
Feliz viagem. 
— Partiu para Lisboa a sr.a D. 

Paulina de Sousa Clemente Pinto. 

I 
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Seccão líteraria 
L a v a - p é s 

-=xg«3-
Deinde millit aquam in 

pelvim et coepit lavare pedes 
discipulorum. 

JOAN., X I I I — 5 . 

Olhae J e s u s ! . . . Que acção tão peregr ina! . . . 
Acção de ura Deus, que assombra a humanidade I . . . 
Cingido de uma toalha, em humildade 
Aos discip'los com agua crystallina 

Já lava os p é s ! . . . e em dôce voz divina 
A Pedro, que resiste a tal bondade, 
— «Se t'os não lavo, diz, a caridade 
Também perdes, que aos meus o Pae des t ina . . .» 

— «Então, lavae-me pés, mãos e cabeça ! . . . » 
—« Aos limpos basta os pés, que lhes lave i . . . 
Que o meu exemplo, exemplo vos mereça . . . 

Que o exerça o pobre, o rico, o grande, o r e i . . . 
E por fim p'ra que o mundo os meus conheça, 
Amae-vos 1 . . . como eu sempre vos amei I . . . » 

OIolxIsto C r -u i z 
jEt exivit in eum, 

qui dicitur Calvariae, locum... 
Ubi crvcifixerwnt eum. 

J O A N . , x i x — 17-18. 

Ei-lo jà sobre o Golgotha!. . . Jesus 1 . . . 
Cruéis arrancam-lhe as sanguentas ves t e s í . . . 
No Empyreo assombram-se as legiões celestes 
Ao vê-lo então cravar e erguer na C r u z ! . . . 

Do altar sublime como sol transluz 
Meigos raios de amor que, accêsos prestes, 
As mais cultas nações co'as mais agrestes 
Das trevas vão trazer á etherea l u z . . . 

Oh 1 Salve I Salve 1 . . . Vencedor do inferno t . . . 
Só tu, Jesus, és San to ! . . . Santo 1 . . . San to ! . . . 
Só tu, Senhor, com teu poder superno 

Da dôce mis'ricordia no teu manto 
Salvaste os peccadores para o Eterno I . . . 
Da culpa original seccaste o p r an to ! . . . 

J. M. TEIXEIRA NEVES. 

OBITUÁRIO 
Faleceu ontem a sr.a D. Guilher-

mina da Conceição Pereira. 
Era viuva do sr. Alvaro da Silva 

Teixeira, antigo mestre da Imprensa 
da Universidade; sogra do sr. Antonio 
José da Costa, antigo negociante de 
ourivesaria; do sr. dr. Sergio Branco, 
atual juiz de Direito na comarca de 
Ceia; da sr.a D. Maria Augusta da 
Silva Teixeira, proprietária do restau-
rante na Avenida Sá da Bandeira; tia 
do sr. Manoel Teixeira, com sapataria 
na rua Candido dos Reis, e avó do sr. 
José Augusto da Silva Guimarães e do 
sr. dr. João Maria ds01iveira Carva-
lho, medico municipal em Manique do 
Entendente. 

O funeral realisou-se hoje, ás 11 
horas, ficando o cadaver depositado 
em jazigo de familia. 

A extinta contava 85 anos. 
A' sua familia o nosso pesame. 
— Estão de luto pelo falecimento 

de sua prezada mãe, os srs. Antonio 
e Luiz Cordeiro Candeias, empregados 
da Escola Nacional de Agricultura. 

O funeral realisou se na segunda-
feira, com grande concorrência, sendo 
a chave do feretro entregue ao sr. Car-
doso de Meneses, director da mesma 
Escola. 

As nossas condolências á familia 
da finada. 

— Morreu ontem repentinamente, 
a sr.* Adelaide Porto, mais conhecida 
por Adelaide «Gorda», moradora na 
rua de Pedro Cardoso. 

Conferencias Evangélicas 
RUA DA SOFIA, 71 , 2.® 

D o m i n g o s , ás 11 e 19 
Q u i n t a s fe i ras , ás 19 

A virtude de Deus é para dar 
a salvação a todo o que crê. 

RECLAM&CDES 00 PUBLICO 
Pede-nos um morador de Santo 

Antonio dos Olivais, que chamemos a 
atenção da Camara para o estado de-
plorável em que se encontra a fonte 
da Calçada do Gato, onde se vai abas-
tecer grande numero de habitantes 
daquele logar. 

Informa-nos que as reparações de-
pendem de pouco dinheiro, e assim 
se evitava a grande demora a que es-
tão sujeitas as pessoas que ali vão à 
agua, pois o cano que a conduz en. 
contra-se completamente esburacado-

0 MAIOR COMBOIO DO MUNDO!!! 
Chega no proximo dia 20 (quinta 

feira santa) a esta cidade, o maior 
comboio do muudo, composto de 200 
carruagens, conduzindo povo de toda 
a parte para visitarem a Mercearia 
Avenida, no Largo Dr. Miguel Bom-
barda, onde vão fazer compras das 
Deliciosas Amêndoas e outras especia-
lidades. 

Os proprietários desta casa aca-
bam de fechar contracto com uma das 
principais fábricas de confeitaria para 
venderem amêndoas finíssimas pelos 
preços da Tabela. 

Amêndoa desde 320 a 480 reis o qu lo ! 

Ninguém vende por estes preços. 

Debilidade 
Estes incommodos muitas 
vezes resultam da fraqueza 
do sangue, e só enrique-
cendo o sangue é que podem 
ser curados. Se o doente 
tomar a genuína Emulsão 
de SCOTT 

O SANGUE É 
ENRIQUECIDO 

e alcançará melhor saúde. 
Em todo o mundo ha doen-
tes que tém adquirido 

NOVAS FORÇAS, 
mais peso e melhor apetite, 
tomando a Emulsão de 
SCOTT. Assim as faces 
palidas se tém corado com 
a flor da SAÚDE. 

ENCONTRO-ME 
FORTE 

"Tenho a dizer que a Emulsão de Scott 
é um dos primeiros remedios que exis-
tem para curar as anemias. Eu era 
muito anemico; tinha períodos de muita 
fraqueza; quasi que me não tinha nas 
pernas. Tomei alguns frascos da Emul-
são de Scott e encontro-me forte, com 
mais sangue e com mais alegria ". 

(a) Francisco Pires Larangeira, 
Rua do Socorro, s/n, Vila do Conde, 

15 de Junho de 1911. 

E m u l s ã o d e 
SCOTT 
É conhecida pelo peixeiro, 
marca da fabrica, no invó-
lucro. Não deixem de pedir 
a Emulsão de SCOTT. 

Todas as P h a r m a c i a s e Drogar ias vendem a 
E m u l s ã o de SCOTT. 
Deposi tár ios : 
J A M E S C A S S E L S & CIA., Snccs., Por to . 
V I C E N T E P I M E N T E L k QUINTANS, Lisboa. 
Rep re sen t an t e : 
A . 1 . SMART, R u a d a F a b r i c a 27, Por to . 

EDITAL 

P r o d u t o s d a N u f r i c i a 

Visitem esta casa. 

Abreu, Mendes, Limitada. 

Cooperativa de Pão 
"A CONIMBRICENSE,, 

A V I S O 
E' convocada a assembleia geral 

desta Cooperativa a reunir no dia 31 
do corrente mez de março pelas 20 
horas do dia, no salão do Instituto de 
Coimbra, rua Candido dos Reis. 

O R D E M D O D I A : 

Apresentação do Relatorio, contas 
e parecer do Conselho Fiscal da ge-
rencia de 1912. 

Dar cumprimento ao disposto no 
artigo 174 do Codigo Comercial (cau-
ção dos directores). 

Eleição dos corpos gerentes. 

Não funcionando a assembleia ge-
ral por falta de numero, fica desde já 
convocada a reunir no dia 15 de abril 
proximo futuro á mesma hora e no 
mesmo local. 

Coimbra, 16 de Março de 1913. 

O Presidente da assembleia geral, 

Dr. Joaquim Pereira Gil de Matos 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que, até ao dia 3 de Abril 
proximo futuro, pelas 13 horas, re-
cebe propostas em carta fechada para 
o fornecimento de 120 carteiras des-
tinadas ás escolas de instrução prima-
ria deste concelho, conforme o modelo 
que se acha patente na sua Secreta-
ria. 

O deposito provisório é de 10$00.0 
reis e o definitivo será de 5°/o do va-
lor do adjudicação. 

Para conhecimento dos interessa-
dos se publicou o presente e outros 
de egual teôr. 

Coimbra e Paços do Concelho, 14 
de Março de 1913. 

Servindo de Presidente, 

Frederico Pereira da Graça. 

Anuncio para arrematação 
Comarca de Coimbra 

CARTORIO DO 2.° OFICIO 

(2.* publicação) 

Nos dias 30 de Março corrente 
e 6 e 13 de Abril proximo, naquele 
primeiro dia pelas doze horas e nes-
tes dois últimos pelas onze horas, 
no estabelecimento comercial do ne-
gociante que foi nesta praça, La-
martine Cardoso, sito á Praça Oito 
de Maio, desta cidade, e pelo pro-
cesso de falência do mesmo nego-
ciante, se ha de proceder á venda, 
em leilão, dos efeitos comercias do 
dito estabelecimento, constantes do 
respectivo arrolamento, cujas ava-
liações se encontram no respectivo 
processo, que pode ser examinado 
no cartorio do escrivão que este 
subscreve, compondo-se esses efei-
tos comerciais de objectos proprios 
de lojas de ferragens, armação do 
estabelecimento, uma carroça de 
mão, uma biciclete e diversos mo-
veis. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, Presidente do Tribuna 
do Comercio, 

José Cupertino de Oliveira Pires 

Regimento dc Infantaria n.°dS 
ANUNCIO 

O conselho administrativo deste 
regimento faz publico que por or-
dem do Ministério da Guerra se 
ha-de proceder, no dia 27 do cor-
rente, por 14 horas, á arrematação 
em hasta publica das forragens a 
verde, necessárias para os solipe-
des da guarnição desta cidade. 

As propostas dos concorrentes, 
feitas em papel selado, serão apre-
sentadas em carta fechada e la-
crada até á hora da abertura da 
praça e caucionadas pela quantia 
de vinte escudos. 

O caderno de encargos e mais 
esclarecimentos acham-se patentes 
na secretaria do conselho adminis-
trativo, todos os dias, das 11 ás 
15 horas. 

Quartel em Coimbra, 17 de 
Março de 1913 . 

O secretário do conselho, 

José Joaquim Guedes da Cunha, 
Capitão de infantaria 33. 

A N U N C I O 
C O M A R C A D E C O I M B R A 

f2.a publicação) 

N o d ia 3 0 d o c o r r e n t e , p o r 
11 ho ras , á p o r t a do t r i b u n a l j u -
dic ia l des ta c o m a r c a , se h a - d e 
p rocede r á v e n d a em has ta p u -
bl ica , e se rá e n t r e g u e a q u e m 
ma io r lanço o fe rece r , o s egu in t e 
p r é d i o : 

U m a casa de hab i tação com 
um a n d a r , lo jas e um p e q u e n o 
l o g r a d o u r o , n o b a i r r o d e S a n t a 
C l a r a , que vai á p r a ç a p o r 
9 0 0 $ 0 0 0 reis. 

Es te p réd io foi p e n h o r a d o na 
execução h ipo teca r i a que J o s é 
Mar ia de Seiça F e r r e r , so l te i ro , 
p r o p r i e ' a r i o , r e s iden te e m C o i m -
b r a , move c o n t r a J o s é A g o s t i n h o 
Se r r a e m u l h e r , p rop r i e t á r i o s , 
m o r a d o r e s , á Gruarda I n g l e s a , 
pela q u a n t i a de q u i n h e n t o s mi l 
reis , ju ros , custas e ma i s d e s p e -
sas. 

São c i tados p a r a ass is t i rem á 
p r a ç a qua i sque r c redores incer-
t o s . 

O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

ANUNCIO 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

(2* publicação) 

Pelo Juiso de Direito da comarca 
de Coimbra e cartório do escrivão 
do 2.° oficio, correm éditos de 
trinta dias, a contar da segunda 
publicação do respectivo anuncio, 
citando Daniel dos Santos e mu-
lher Maria Augusta, ausentes em 
parte incerta no Brasil, para, na 
qualidade de interessados, assisti-
rem, sob pena de revelia e sem pre-
juiso do seu andamento, a todos os 
termos até final do inventário orfa-
nológico a que se procede por óbito 
de seu pai o sôgro António dos 
Santos, morador que foi no logar 
da Volta das Calçadas, freguezia 
de Santa Clara, desta comarca. 

Verifiquei a exactidão. 

O juís de direito, 

Oliveira Pires. 

OLEO PURO 
D E 

CISADO DE 
(TERRA NOVA) 

Executa encomendas directamente 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

F I G U K I R A D A F O Z 

em Celas 
de outubro 
em diante, 
uma c a s a 

nova com 20 divisões e jardim. 
Tem agua e gaz canaiisado e ele-

ctrico á porta. Para tratar na M e r -
c e a r i a P a i s , na mesma localidade. 

MIIIBI 

Oi 

Sucata de ferro fundido 
Compra se no Deposito da Em-

prêsa Industrial Portuguêsa qualquer 
porção. Paga-se bem. 

Largo da Sota, 6 

C O I M B R A 

Acaba de chegar á antiga 

M E B C E A B Í A E E P E C f A L 
D E 

José Tavares da Cosia, Sucessor 
um enorme sortimento de Amêndoas dos melhores 
fabricantes tanto nacionais como estrangeiros. 

A mesma casa expõe também uma variada cole-
cção de Cartonagens que se recomenda pelo seu fino 
gosto e modicidade de preços. 

Não comprem pois estes artigos sem visitarem 
primeiro a 

M E B C E A B Í A E S P E C I A L 
Rua Ferreira Borges, 174 e 176 — Largo Miguel Bombarda, 2, 6, 8 

onde o Ex.mo cliente encontrará também um completo 
sortido em generos alimentícios de primeira ordem, 
Vinhos finos e de mesa, Conservas, Massas alimentí-
cias, Fru tas cristalizadas, etc., etc. 

Depósito da Agua da Fonte Salus de VIDAGO 

SECÇÃO BE PAPELARIA 

N O V A H A V A N A 
Papelaria . Objectos de Escritório. Tabaca r i a . 

Impressão de car tões de visita. 
Artigos de " toilette „. Postais i lustrados. 

Objectos pa ra brindes. Artigos pa r a desenho. 
Malas de mão e de viagem. 

2 0 7 — R u a F e r r e i r a Borges — 

COIMBRA 
2 1 1 

Pastelaria e Confeitaria TELLES 
Rua Ferreira Borges 

O p r o p r i e t á r i o des ta casa a c a b a de c o n t r a t a r um h á b i l 
m e s t r e com p r a t i c a d ' a l g u m a s das p r i n c i p a i s casas de L i s b o a , e 
u l t i m a m e n t e da «Au Rendez-vaus des Gourmets*, q u e a p r e s e n t a u m a 
v a r i a d a se lecção de t u d o o q u e de ma i s f ino e saboroso se f ab r i ca 
em Par i s e L isboa . 

T u d o qua l idades novas , de f ab r i co e s m e r a d o , e de de l i -
cioso p a l a d a r . 

A mai s c o m p l e t a e b o n i t a colecção de c a r t o n a g e n s e a m ê n -
doas e s t r a n g e i r a s , àoaba d e chega r p r o c e d e n t e s das me lho re s f a -
b r i cas f r ancêsas . 

P e d e - s e u m a visi ta a es ta Casa p a r a c o n f r o n t o de p r e ç o s , 
qua l idades e b o m gos to . 

^ t t t d r i s r c i o 
(L* publicação) 

No dia 30 do mês corrente, 
pelas 12 horas da manhã, no res-
pectivo estabelecimento comercial 
do falecido Domingos António Si-
mões da Silva, Sucessor, de que é 
único representante João Cerveira 
Nunes, solteiro, negociante, no 
Largo de S. João, desta cidade, 
para onde tem os números de poli-
cia 17 e 18, e também nos arma-
zéns existentes no prédio locali-
zado na rua Borges Carneiro desta 
cidade de Coimbra, para onde tem 
os números de policia 68 e 70, 
voltam pela segunda vez á praça 
para serem arrematados e vendi-
dos, em hasta publica, por preço 
superior á metade da sua respe-
ctiva avaliação, os bens moveis — 
artigos de mercearia e outros que 
na primeira praça não obtiveram 
lançador — arrolados como perten-
centes á massa falida daquele. 

Pelo presente são citados para 
assistirem á arrematação, como já 
o foram pelos editais e anúncios 
da primeira praça, quaisquer cre-
dores incertos e ainda outras pes-
soas que possam uzar de seus di-
reitos. 

Coimbra, 17 de Março de 
1913 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Ver i f ique i a exac t idão . 

O Juiz de Direito, Presidente do Tribunal 
do Comercio, 

Oliveira Pires. 

Para colocar por hipo-
i w n o i r A l e c a s o u ' e t r a s e s t ^ e n " lilllvii U carregado o procurador 

Rocha Ferreira, rua da 
Sofia, 56, de tratar com os preten-
dentes. 

Cooperativa de Pão 
"A CONIMBRICENSE» 

A V I S O 
Nos termos do § 2.® do art.° 3i 

dos nossos estatutos acham se expos-
tos no escritorio desta Cooperativa 
das 9 ás 15 e das 18 ás 21 horas, o 
Relatorio. coutas e parecer do Conse-
lho Fiscal da gerencia de 1912. 

Vão ser distribuídos pelos conso-
cios o Relatorio da gerencia de 1912 
e os novos estatutos. 

Os socios qae até ao dia 24 do cor-
rente não receberem estes documen 
tos, em virtude de não nos terem par-
ticipado as snas moradas, deverão re-
clama-los na séde desta Cooperativa. 

Lembro aos nossos consocios a 
grande conveniência de não faltarem 
á assembleia geral em que as contas 
forem discutidas. 

Coimbra, 16 de Março de 1913. 
O Presidente da Direcção, 

Joaquim Maria de Jesus 

EDITAL 
Comissão do recenseamento mili-

t a r do concelho de Coimbra 
A comissão faz publico que, em 

harmonia com o art. 43.° do Recruta-
mento, estarão patentes até ao dia 31 
do mês corrente, em poder do seu se-
cretario, os livros do recenseamento 
todos os dias desde as 10 ás 16 horas, 
afim de serem examinados por todas 
as pessoas que o quizerem. 

E para constar se mandou afixar 
o presente edital, e outros de igual 
teôr, nos logares públicos do custnme. 

Sala da comissão, em 15 de Março 
de 1913. 

O Presidente, 

Frederico Graça 

VENDE-SE 
A casa do Arieiro que foi do Dr. 

José Brez, lente da Universidade. 
T r a t a r n a C a l ç a d a , l i v r a r i a F r a n ç a 

A m a d o . 



GA25ETA UE C;OIS8»RA, de 19 de Março de 1913 

lucreis ler boa colheita de BATATA, 
M I L H O , VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Bua do Gazonidro — ao Amado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia cem os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em aizote, fósforo, poiassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitani-se revendedores 

i SEIS 

FREIRE-Gravador 
F a b r i c a d o s p a r a es ta 

casa , em Viena íTAuslr ia , 
ga ran t ido* , s u p e r i o r e s a 
tudo que lia 110 geue ro . 

Pegai» :i casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. jíery Ladeira, rua Vis-
conde da. Luz. 

feira 19 de Março 

P r e m i o m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r acções p a r a todas 
as ext racções , á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DÃ CUNH1 
(K^argo «las Aisse ias 

oEDLJ 
( A v e n i d a N a v a r r a 

Filial: Pu Ed«ar<io Ceellio. li a 80 — COIMBRA 
( A n t i g a r u a dos S a p a t e i r o s ) 

Por .l:SOOSOOO réis 
VENDE-SE uma quinta com boa 

casa de habitação — casa de monte 
com mata de pinheiros e sobreiros — 
oliveiras, laranjeiras e mais arvores 
de fruto; boa vinha — terra para horta 
e cereais — dois poços de agua; a 
meia hora de Coimbra e a dez minu-
tos do apeadeiro da Bemcanta. 

Trata-se no Terreiro de Santo 
António^ 3. 

m m m m m m m ® 
<£nalises de $zeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais económico. 

P r e ç o c p m p l e i o , 
João Viekd da Silva Lima— Coimbra 

ísJS 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOIO l A. FEHBEiRA 
®iaa êés Bacalhoeiro*'' 

' L I S B O A . 
, Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é:ven-
dido em garrafas de raeio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
mscias a drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Àalooio Fernandes & Filho 
B n ® ú ® C e r t a 

Fadaria Popular 
Antiga padaria do sr. Iiiàcio Miranda 

12, ^arge âa ,§;eiria, 12 

v m m m í i 

Telefone n." 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
dc Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e dc todas as es-
pécies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

A N T O N I O D E SOUSA 
P r a ç a d a R e p u b l i c a 

C O N D E I X A 

Encarrega-se de vender por junto 
qualquer porção de arrôs nacional, 
procedente dos campos de Anobra, 
Montemor o-Veího, etc., das melhores 
qualidades e o mais cuidadosamente 
fabricado, como pode ser confirmado 
pelos principais negociantes de Coim-
bra. 

l metade da casa sita 
I C I I U C - S C n a r u a da Sofia, n.os 

71 a 85, onde está o 
estabelecimento do sr. L. M. da Costa 
Dias, e casas e terreno no Largo das 
Ameias, n.os 7 e 8, e rua da Madalena, 
n.os 32 a 34, onde estão a hospedaria 
do sr. Lourenço Lobo e a cocheira do 
sr. José Leonardo. 

Para tratar com dr. Lusitano de 
Brites, rua da Sofia. 

Arrenda-se na 
Bemcanta muito 

perto de Coimbra. 
Tem casa de habitação, casa para 

gado, terra de semeadura com arvores 
cie fruto e olivais, agua para consumo 
e rega. 

Trata-se na mesma quinta com D. 
Maria da Gloria Duarte Guimarães 
Ochoa. 

QUINTA 

PADARiA PROGRESSO 
D E 

Àiilóiilo Xnacs da Cunha 
RUA DA SOFIA, i8 - 50 

O proprietário desta antiga e bem 
conhecida padaria, que tão bem tem 
servido o publico com o seu bom fa-
brico de pão de todos as qualidades, 
toste doce, etc., acaba de iniciar no 
seu estabelecimento o fabrico de um 
novo tipo de P ã o da N u t r i d a 
ou «*ãf> I n t e g r a l , aconselhado aos 
diabéticos e a doenças do estomago e 
intestinos. 

Também se encontra á venda na 
Mercearia Avenida, Largo Miguel Bom-
barda. 

Meio Caixeiro 
Precisa-se com bastante prática de 

fazendas brancas, miudesas, e que te-
nha boa caligrafia. 

Dá se ordenado conforme o seu 
merecimento. 

Exige-se atestado de bom compor-
tamento das casas onde tem estado. 

Casa Comercial de 

MANUEL GOMES BARREIROS 
C O N D E I X A 

® Fabrica mecanica de parafusos J 

i E l P i l E Z i PROGRESSO INDUSTRIAL • 
| R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA J 
m — L I S B O A • 

Pianos J. SIIULLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. Sao os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e ti -r-COIMBRA. 

. . • . . , , , . . . , — 1 . . „ I I . , . . 

V p l l f l p - Q p UMA morada de 
* C I I U C ^ C c a s a s n a r u a § á 

de Miranda com os n.os 7 e 9. 
Para tratar com o dono na mesma 

rua n.° 3 —COIMBRA. 

Carreira diária enlre Coimbra 
c Penacova 

Trens de aluguer 

José da Granja 
E s c r i t ó r i o — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

F l h r i P A l0(*a a e s P e c i e de parafusos, 
I u u l 1|>«1 porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e pare charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

S a l i s f a s - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , g » » r h t s v c r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q s i a u í í d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e a e l u u a d u s . 

f 
L 

mm 
: N f I A f f l - S E CATALQ&OS 

r>DE3 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cobertores de lã e algodão, lãs para vestidos em preto e côr, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças, 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 

Panos brancos e eras enfestados, bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, mantilhas e lenços de seda, 

sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 
—,—,—, ,—̂  

Calçado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s a q u e m a s r e q u i s i t a r 

V E N D A S A ~ D L N H È I R O 
Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas H e m ó r i a . E' a 

maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze. 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis trabalhos de cos-
tura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. 
Ha sempre à venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços 
módicos. 

f * CAPITAL — 1.344: 
FIDELIDADE 

Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garant ia de-

positado ca Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

F U N D A D A E M 1 8 3 ! 
S e d e em L,l»boa , 

íorrespoodeote em Coimbra: 

Basilio Kavlsr á M á , successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Total 6 3 7 : 0 2 0 * 9 2 9 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toT.a seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, inobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

1 2 M 3 TSL jEESl. , / f » ^ 

Estimula fortemente o apetite ; cura radicalmente a anemia e db!c-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamemal, é infalível reguladora das 
[micções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.1 

P r a ç a 8 d e M a i o e P r a ç a d a Í3U e j í c í V I * a 

Casa de Educação e Ensino 
(§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
P o r t u g u ê s , f r a n c ê s , i ng l ê s , m u s i c a , p i n t u r a , l a v õ r e s , p i r o g r a v u r a , e t c . 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

P A T E O DÃ INQUISIÇÃO, 25 . f.° 

lí 
Trespassa-se em um dos melhores 

locais de Coimbra, (rua do Visconde 
da Luz), um estabelecimento de mer-
cearia. Faz bons apuros, não tem di-
vidas activas e tem pequeno passivo. 
Facilita se o pagamento quaudo bem 
garantido. 

Para mais informações, dirigir á 
mesma 

A C h i u e z a d e C o i m i t r a 

8: reis 
Dão-se sobre hipoteca. Trata-se 

com o solicitador Abreu, rua da Sofia. 

LQTERIÂ DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
T e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Palha enfa rdada 
de l.a qual idade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

S E F L O R E S 4 R T I F I G K A E S 
Praça 8 de i ialo, © (Aníígft SLargo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DÃ SILVElYÃ MORAES 
« a s s a i s E T I S H B "mm ,/y/k. 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L<ISBI$)<% — f & a u d o C o m m e r e l o , S 6 

Ir* T T 2ST "D - A . XD - A . E M 1 8 7 7 

Fundo de reserva . 235:000^000 
Indemenisações pagas 1.241:8990270 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m m & QKD ® © n i n n i M ( D - u 

X d L e T r ê x 

C o m p r a i 
Os belos numeradores, os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os • 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 
t&SSili 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 $ 9 8 0 RÉIS 

m^mmmmmmmmmm 
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